
rmm***mmm*!W*mm wmm**—- '!•' •>; ¦"-!"•¦-1 if '-mimm
¦ . 

J

fà-fZ • x

í

ERA UMA FESTA DE TODO O POVO
O ANIVERSÁRIO DE L CARLOS PRESTES

A 3 dv janeiro próximo transcorro o M.* aniversário de
Luiz Carlos Prestem dirigente máximo do povo brasileiro na
sim lide p«la paz, pela libertação nacional e pela dcmo-raclii
popular. Por esse motivo, todos oe patriotas c partidários ria paz
voltam os seus pensamentos para o Cavaleiro da Esperança, nn
propósito dc comemorar com o máximo de brilhantismo essa
ilala tão cara a mílheôs de corações brasileiros.

De fato, comemorar o aniversário de Prestes já rnnstitui,
tradição ho movimento popular brasileiro, desde oe tempos da
('oliiiri Invicta. 13 neste ano, mais que nunca, o 3 dc janeiro será
iiinu lenta dc todo o povo, pois Prestes representa a negação
disso que «i está, dess crcRÍmc que esfomeia o povo, explora os

trabalhadores, ontrega o pais à dominação estrangeira o nmea-
ça milhares do jovens com o extermínio na guerra imperialista.
Sobretudo neste momento, quando se agrava a ameiça d„ envio
dc tropas brasileiras parn a Coréia, o povo celebra o aniversário
He Luiz Carlos Prestes com0 uma data de linVcontrs a «uerra
c contra o jugo americano sobre nosíà^JJÉtril.

Prestes c a encamação doa mais devidas aspirações do
nosso povo, desde ns seus dias de jovem general da Coluna. Seu
nome espalhou-se pelo mundo, c dele dizia Romain RoIIsmí:
«Luiz Carlos Prestes entrou vivo para o Pateen da História».
Hoje em dia, ele c perseguido pelas forças da reação c do impe-
rialismo, através do um infame processo forjado pela policia,

mas acu prestigio perante as grandes massas só faz crescer cm
face dessa perseguição.

Dar o máximo dc realce às comemorações do aniversário dc
Prestes eqüivale a defendê-lo contra as hienas que o perseguem.
Por isso, todo esforço deve ser feito para que cm toda parte o
povo tome conhecimento da grande data, através de manifestos
n volantes onde se fale na vida c na obra dc Prestes, de pales-
tra» nos locais de trabalho, dc inscrições murais o bandeiras
saudando o Cavaleiro da Esperança, dc salvas, de mensagens
de saudação a Prestes, enfim, de iniciativas arrojadas que le-
vem o nome do lider da libertação nacional ainda mais profnn-
damente ao coração das mansas.
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Eolrã
t«EfU. 27 (I, P.) — Fo-

pm retaiciadas ontem á noi-
Ue aa conversações doe re-
peeeemiemtea comerciais ira-
0j_ac« e soviéticos sobre »m
tvoâf-o entre os governos dc
M»mou c do Irã. Esse acflr-
Ao reprosenta a continuação
de um acordo dc 10 dc no-
wsmbro dc 1950, valido poi'
nm ano.

A União Soviética, ate ago-
va, entregou .".-100.000.00(1

«rialsv do mercadorias aot:
Inaugurado
O Curso de
Coletores

I*ai inaugurado ontem,
n* _é'_e do Movimento Ca--loca Pela Paz. o Curso dc
Coletores dc Firmas ao A.pe-
to por una Pacto de Paz en-
tte as cinco grandes potên?cia». Deu a primeira aula o
dr. Valério Konder, usando
também da palavra a escri-
tora argentina Maria Rosa
ÕKvier. Amanhã, pttblicare-
mos reportagem detalhada
Abre essa importante reu-
niâo, que contou com a pre-wança de diversas persona-
Pidades t numerosos alunos
do Curso de Coletores.

MANIFESTA-SE GOVERNADOR DA BAHIA:

REATAMENTO DE RÊLApES
COM A UNIÃO SOVIÉTICA
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Declarações do senhw Regis Pacheco
x! à imprensa de Salvador

GQVERNADOK REGIS PACHECO
Favorável ao reatamento dc relações com a UKSS.

Ogovernador da
Bahia, Sr,. Regis Pa-
checo, acaba de se
manifestar a favor
dp reatamento de re-
laçõeS comerciais e
diplomáticas entre o
Brasil e a União So-
viética.

Numa entrevista
concedida ao jornal
«Ao Momento», o
Sr. Regis Pacheco
Pacheco veio dessa
maneira avolumar a
corrente de opinião
que abrange amplos
setores de nosso po-
vo, inclusive homens
de negócios. Na pró-
pria Bahia, existe um

poderoso movimento
pelo restabelecimen-
to de relações com a
URSS por parte dos
plantadores de ca-
cáu, que desejam co-
locar o seu produto
no vasto mercado so-
viético. Neste senti-
do, aliás, já se mani-
festaram diversos

Em suas declara-
ções, o governador
Regis Pacheco decla-
rou-se favorável ao
reatamento das rela-
ções brasileiro-sovié-
ticas, dizendo textu-
almente: «Acataria
de bom grado qual-
quer iniciativa do

governo cèrtiral ites-
se sentido»,
órgãos de impi:enea
bahiana.
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NEGADO PELO T.S.T.
0 Aumento dos Motorneiros
Julgado improcedente o dissídio p or 7 votos contra 2 — Defendido

pelo Min. Delfim Moreira o direit o de grw deede que foi negado o
aumento de 2 cru_ei_o_ — Negado, também, o intervalo para descarna

PARTICIPARÃO OITENTA PAÍSES

Marcado parn ãs 13 Moras
de ontem, somente á.-i 17,30
horas foi iniciado u julga-
mento do dlitsdló dos motor-
nòlros, .suscitado em princi-
pios de 1942 contra a Em-
prêsu dc Carris Urbanos, dc
propriedade da Ligllt. Rf4-
vindicavam esses trabalhado-
res dois cruzeiros de aumen
lo cm seus salários, como sa

BA 1 Em ECONUMICA UM 1
SERÃO DEBATIDOS PROBLEMAS IMPORTANTÍSSIMOS PARA TODOS OS POVOS,
NO SENTIDO DE UM AMPLO INTERCÀ MBIO ECONÔMICO ENTRE OS DIVERSOS
PAISES. SEM DISTINÇÃO DE SISTEMAS POLÍTICOS — REPERCUSSÃO MUNDIAL
PARIS, 27 (I. P.)

! _ffc

lârlo profissional e já !»•
viam tido ganho dc causa na
5.' Junta Sr Conciliação a
Julgamento e<r - Tribunal Be*
gional do Trnfcalho.

O VOTO DO
RELATOR

Funcionando no processo
como relator o ministro Ro-
mulo Cardim, este pronun-
ciou-sc contra ¦¦ dissídio, jul-
gando improcedente o aumen-
to reivindicado pelos motor-
neitos. Falou em seguida o
i-evisor, miinstro Edgard San-
che?, que acompanhou o vo-
to do ministro Cardim, adi-
antando ainda que o dissídio
não tinha caráter jurídico
nem econômico. No primeiro
cuso porque não sc baseava
em nenhuma lei o no segun-
do, porque nos autos não es-
tava discriminado o motivo
pelo qual ern reivindicado o
aumento.

De 3
g 10 dc abril próximo reali-
mvr-M-á em Moscou a Con-
terénoia Econômica Interna-
:ional, quo abordará impor-
tantissimos problemas para
todos os povos, visando a
possibilidade de melhorar as
condições de vida desses po-
vos através da colaboração
pacifica dos paises de siste-
mas diferentes, no terreno
econômico.

Os preparativos para a
Conferência suscitam gran-
de interesse na opinião pú-
blica dos vários países. A
propsito o jornal francês
•<-Action> escreve o seguinte:
CDaqui a alguns meses roa-
líüw-se-a em Moscou a Coníe-

rêncla Econômica Internado-'^
nal, na qual tomarão parte
industriais c economistas dc
todos os paises ocidentais,
que discutirão com seus cole-
gas os problemas do inter-
câmbio comercial, mutua-
mente proveitoso c fecundo».
O mesmo jornal cita uma
série de exemplos concretos
de grande interesse dos am-
pios circulos industriais da
França no estabelecimento
de relações comerciais com
toda a Europa, escrevendo:
<:Na Europa Ocidental, como
na Austrália, espera-se uniu
reduzida colheita de cereais
em 1952, o que, sem duvida,
agravará diversos problemas,
entre os quais o do trigo, c

MINEIROS DE BUTIÁ
Assaltados Pela Polícia

Ae tamfliM doe grevistas, que ocupavam a
«fa féeeen» toam brutalmente metralhadas

— üm operário morto —

o da madeira, que. serão dis-
cutidos na Conferência Eco-
nõmlco Internacional de
Moscou».

O jornal «Times of Índia
informa que tomarão parte

na Conferência delegados dc
oitenta países, aproximada,
mente. Acentua 0 referido
órgão que Moscou foi esco-
ihida como local da confe-
rêncla, pelo fato de ter sido
a União Soviética um dos
primeiros paises que se.pron-
cificou.a conceder «vistos».o
todos ok delegados, indepen-
uen temente de convicções po-
i.tiras, de nacionalidade oti

de atividades passadas.
O Secretário geral da Co-

missão Preparatória da, Con-
ferência escreve na. revista
<:Em defesa da Pa-» o sc-
guinte: «Trata-se., dc umn.
conferência cconomicu sem
relação com esta ou aquela
concepção politica.:-.

Dc Santiago do Chile no-
ticia-sc que loi realizada umn
reunião preparatória cm que
participaram numerosas fi-
guras de projeção na econo-

mia c finanças do pais, entro
as quais um antigo ministro
da Fazenda. Já foram reali-
zadas conferências prepara-
tortas nolrã, índia, Paises Es-

candinavos, França, Itália,
Bulgária, Tchecoslovaquia e
Colômbia.

Domingo às
20 horas
Comício
Pela Paz,
Em Niterói

GOVERNO DE VARGAS
A POSIÇÃO DE ESTILLAC

. Está bom claro pára to-
dos que o governo de Var-
gas só não efetivou ainda o
envio dc tropas para a Co

réia, numa subserviente e
criminosa submissão às oi-
dens dos imperialistas ian-
ques, graças à tenaz resis-
tência de todo o povo brasi-
leiro. Mas homens compro-
metidos inteiramente com
essa politica de guerra, co-

Promovido pelo Movimen-
to fluminense dos Partida-
rios da Paz terá lugar no
próximo domingo, dia 30, às
9.0 horas, no Largo do liar-
nHo, Niterói, um grande co-
mlcio contra a participação

de soldados brasileiros em
guerras dc agr.ssão pe-
Ia Imediata assinatura do
armistício na Coréia.

Leia na -1.' página noti-
ciário completo sobre im-
portante ato público.

mo o general Estillac Leal.
insistem em usar um pala
vreado demagógico, julgan-
do com isso enganar o po-
vo. Funcionam assim como
a mão esquerda do imporia-
lismo.

Nosso povo odeia a guer-
ra e se recusa a servir de car-

ne para cannão na defesa
dos sujos interesses dos
banqueiros americanos. E
quem não estiver contra o
envio de tropas seja para a
Coréia, seja para onde fôr,
está contra o povo. Não im-
porta que o palavreado se-
ja demagógico: os fatos des-
mascaram os tapeadores.
Leia na 3.* página nosso
Editorial sob o titulo «Re
messa de tropas o demago
gia».

Estillac
Ministro da Guerra dc Vargís,
cúmplice dos que tramam o
massacre dc nossa juventude

O DIREITO DE GREVB
Após o votr. negativo d»

rovisor do processo, falou *
ministro Delfim Moreira qut,

contrariando o que dissera aiV
tes o ministro Edgard San»
ches, afirmou que o dissídio
tinha caráter jurídico, pois
se firmava no artigo 766 d*
Constituição das Leia do Tra-
balho, que dava o direito <M
qualquer corporação se. diri-
gir à Justiça do Trabalho, »
fim de reivindicar aumento.
finalizando, declarou que a
Tribunal Superior do Trai»-
ltio seria o responsável ae ot
motorneiros ae' declarasse**
em greve. Isto porque havl_
o Tribunal contribuindo par»
impedir que os suscitantes al
cangassem seus objetivos.

SETE CONTRA DOIS
Posta em votação, a api*>

vação ou não do dissídio, oa
demais ministros se pronua-
ciaram contra, acompanhai*-
do apenas o voto favorável
do ministro Delfim Moreira,
o ministro Carlos Couto.
Posto, também, em votafiâ»
os 15 minutos de repouso què4
os motorneiros reivindicavam

perfazendo o total de uma ho-
ra, para descanso, após a ra-
feições, foi tabem julgada,
improcedente essa reclama-
ção.

Taxada
A Light

Na sessão de ontem da
Câmara do Distrito Federal,
duas amendas da bancada
comunista ao projeto 861
da Comissão de Finangâa,
tiveram parecer favorável
sendo logo em seguida
aprovadas pelo plenário. Et-
tas emendas mandam taxar
o fornecimento de eletrid-
dade, gás, telefone e âguft
para abastecimento, feitút
por empresas ooncessionâ-
rias dc serviços de IntertV-
se público.

mm

Sr_§__8

l__H

POMfO MJÈGBiL, _? (I.->„) _ ifotisias chegadas da
legião das minas de Bitia
informam que oe mineiros
nm greve por aumento de
salários e outras reivindica-
ções, se organizaram no
sentido de impedir o trafego
dc trens pela ferrovia dc
Jacui. Com ôsae objetivo, as
mulheres e os filhos dos
grevistas ocuparam o leito
da estrada, bloqueando a
passagem. Um destacamen-
to policial enviado pelo go-
vèrno do Betado, mancomu-
nndo oom os diretores da
mina, investiu sobre as mu-
lheres e as crianças, dispa-
rando* suas armas e espan-
cando brutal c indiscrimi-
nadamente todos quantos
puderam alcançar. As mu-

meros reagiram, e en*. seu
socorro vieram os grevistas.
que enfrentaram os policiais
travando-se renhido corpo à
corpo. Terminada a refre
ga, haviam feridos tanto en-
tre os grevistas como entre
as forças policiais atacan-
tes. Foi assassinado pela po-
licia o mineiro Francisco
Marques e treze grevistas
foram presos.

O movimento prossegue,
porém, decididos os minei-
,ros a não voltarem ao tra-
foalho sem que sejam aten-

5'üidos, seus companheiros
ppstos em liberdade e puni-"dos os assassinos de Fran-
cisco Marques. Estão sendo
aguardadas novas noticias
e detalhes acerca dos acon-
tecimentos de Butiá.

_» —

Ts COMPANHIAS ESTRANGEIRAS E 0
PROJETO VARGAS SOBRE PETRÓLEO

Contto.iamor. hoje. ira 3.'
página a publicação do im-
portanto documento elabo-
rado peli Comissão de Es-
tudes do Centro dn Defesa
do Petrólen e da Eecono-
mia Nacional, tendo à fren-

i o eagenneiro o daputa-
. oiiiandô Luiz L*jbo Car.

, ..v...-. ~iíi;>:i-n;»raaío eo-
n.tosido tein sua atividade

ern deístft do nossas ri-
quesas naú.raiii amençadaB
o"'-, «-solco iroporioAuta,.

São duas us questões hoje
abordadas) a significação
do termo «pessoas jurídi-
cas de direito privado bra-
sileiras» e a semelhança en-
tre as atividades da Stan*
dard Oil no brasil e na co*
lüm-ia. O dscumsnto con*
Unua assim a d.vulgar _••
vos fl poderoies arguman*
tos para o povo, demons-
tranáo o caraior entieguis-
tn cio projeto Vargas sobre
9 BOtrolM.

PERMANECEM EM GREVE
1.500 METALÚRGICOS PAULISTAS

S. PAULO, 27 (.Pelo Tele-
1'onc) — No dia de hoje, com
a adesão dos metalúrgicos da
Metalúrgica Capitani, se- ele-
va a 1.50 o número de gre-
vistas nesse setor Industrial.

A sede do Sindicato con-
tinua a ser o ponto de con-
contração dos trabalhadores
metalúrgicos, grevistas ou
não grevistas, que se man-
têm coesos em torno de sua
Comissão de Salários, á cuju
frente, se encontra o lider da
corporação, Eugênio Chemp.
ü movimento em torno da
Comissão de Finanças é gran-
de c cs resultados do traba-
lho têm sido compensadores.
Comandos percorrem as por-
tas das fabricas • os bair-
ros operários, vendendo Bo-
nus da Greve, que sao ad-
quiridos em grande quanti-
dade, canalizando para a
Caixa de Greve o necessário
para que a Comissão possa
ir atendendo as necessidades
mais prementes das fair-ill**-
dos grevistas.

VO-.TARAM AO TRA-
BALHO COM UMA
VITORIA PARCIAL

Km algumas amjrteas m
opeitrios ji wtojrnawca *>
•rabalho depois de terem re-
cebido o Abono de Natal, pe-

uumstaee mi a com-

promisso dos patrões de, ate
o dia 29, darem.uma respos-
ta definitiva- ás reivindica-
ções apresentadas.

Nus Usinas Santa Olímpia
e São oaquim (ambas do
grupo Jaffet), Mangels &
Prosper, houve da parte das
diretorias o.compromisso for-
mal de atenderem a reivin-
dicação do Abono no próxi-
mo, dia 29, motivo pelo qual
cs trabalhadores reiniciaram
as suas atividades. Os gre-
vistas de Bazaneyi & Bazin
conquistaram um aumento
provisrio de 15% e o Abono
de Natal, foi prometido para
o fi mdo mês.

ACORDO SO'COM O
ABONO NO BOLSO

Entre varias outras empré-
sus ainda parallzadas estão
a Fundição Brasil, Metalur-
glcA' 

'Aç"ò' Paulista, Lamina-

Novas vitórias conquistadas pelos grevistas
em algumas empresas da capital — Prezo
um membro da Comissão de Salários ao
sair do escritório da empr.sa onde trabalha
—- Comandos de venda de Bônus da Greve
percorrem as fábricas e bairros operários

Mobilização para a assembléia do dia 30
Prossegue a paralizaçâo dos têxteis em

inúmeras empresas —

çào Pascôa, Cimetal Ltda. e
Betalurgica Capitani. Os
grevistas estão firmes na de-
cisão de somente aceitarem
üm acordo para a volta ao
trabalho na base do paga-
mento do-Abono flc Natal ou

do aumento de salários que
pleiteiam.

INÚTIL A MANOBRA
PARA TORPEDEAR
A ASSEMBLÉIA

A nssembléila geral convo-
cada para o próximo dia 30.

que deveria se realizar na
sala de espetáculos do Cine
São Francisco, foi transferi-
da para o salão do S.E.S.C,
no mesmo edificio onde fun-
dona o Sindicato. O motivo
dessa nova transferencia de
local é que a Companhia de
Cinemas Serrador, declaran-
do obedecer ordens recebidas
do Rio, negou todos as salas

dc espetáculo que possui na
cidade para a realização da
Assembléia.

Os comandos de venda de
Bônus, no dia de hoje, toma-
ram ao seu cargo a mobiliza-
ção de toda a corporação pa-
ra a assembléia do dia 30,
que promete arrastar a mas-
sa de metalúrgicos paulistas
para a' participação na dis-
cussão e aprovação de medi-
das encaradas pela Comissão
de Salários como decisivas

-'cnun

Não Desistiram do Golpe os Tubarões do Leite!
EXIGEM AUMENTO IMEDIATO NAS VÉSPERAS D ASAFBA PARA OBTEREM NOVA

MAJORAÇÃO NA ENTRE-SAFRA - QUEREM ASSIM CONSEGUIR DOIS AUMENTOS
CONSECUTIVOS — REPORTAGEM NA 2c:. PAGINA -

para a sorte final desse po»
deroso movimento WlvÜUU-
catório.
MAIS UMA VIOLÊNCIA

POLICIAL
Na manhã de hoje, quando

so retirava doa escritírtoe
du empresa onde trabalha»
a Metalúrgica Capitani. ood*
estivera acompanhado de Òtf-
tros grevistas, a fim do dfK-
cutir com os patrões os ter-
mos de um acordo para a
cessação do movimento, foi
preso por tiras do DOPfl è
operário José Pedro Pintft,
membro ' também, dá Cb»
missão central de Salário*.
Comissões de grevistas, de-
pois de terem manifestado a
seu protesto aos diretores da
einprsa, percorreram as fé*
dações de jornais, denunolan-
do a violência e exigindo e.
libertação do companheiro.

NAO IRÃO PARA . 'r)y
A CORÉIA
Na sedo do Sindicato, e-ta

tarde, a reportagem, de.m|$
tutino «Hoje», realizou uma
enquéte entre ea gmlsta*>
consuttando-os sobre eeavw
de tropa* brasileiras pftrà k
Coréia.

Dezenas de ivietaltnálciis *»
íCo/icliii ho 4.* gái.Ji

.:"*«
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DUAS PRISIONEIRAS
Dalcidio Jurandlr
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muitas veaes disfarçados os modos dn propagan-
r isso, contra essa monstruosa arma o preciso

São iiiuíhi
da de guerra. ..
íazer a propaganda da paz, com o ardor, o instinto, a ncccssida
ilo de quem defende a própria vida.

Muitos e niiiicn com disfarces são os modos da propaganda
.lu pau, como por exemplo, a assinatura do apelo por um pacto de

S>ur, entre as cinco grandes potências. Negur a assinatura a esse
k.pelo »o pode confundir a consciência dc quem nega. Nega hoje
¦mu; amanha será o primeiro n vir assinar porque o gesto e sim-
Lies como quem beija uma criança, abraça um amigo, colhe um
fruto. Esee apelo não tem partido, não distingue branco do preto,
iião vê difcieneiis de opiniões ou ere.nçiis. E' -apelo que todas as
bocas podem murmurar ou gritar, cantar sem medo de que estilo
tonictcndo tini ato conto a vida. Deve estar na mesa dc juntar,
r.o microfone, nu lição da professora, numu 1'csta, no aniversário
Üa eriunija nos quartéis.
¦ Paz tambem significa lutai **"
¦pois aem luta nâo se poderá
Sr.var a guerra, ao seu destino
i«uc é o museu onde se. gliar-
Éam os machados de pedra, oí
beatos dos animais, de antes do
ÉlUivio...
I Essas raaões, tão elementares,
'fizeram com que Jean Sarkis a
Maria Afonso Lins saíssem :i
jr.ua. e fossem colher asslnatu-
jí-ae poi* um pacto de paz. I£n-
{t-rarani em muitas casas, con-
vermwam com mães, esposas,
moivas, namoradas, crianças,
Kãda, ver. mais convictas de
Wtie novos partidários da paz
Kw com olas caminhar ein
wüo hom-ada tarefa. K assim
ts uonteceu.
! Bnüretanto, as duas partida?
feitis du pa** tiveram que cn-
brente os partidários du guer-
iia. Estes possuem revolvera,
imetíailiadoras, toda a. ibrutali-
iHadr. espeoiol dos que se deral-
¦tiram bn tempos do gênero hu |
jniano. As duas senhoras fo-
iram píesaa, A violência ns en-

[volveu com o peso do palavrão,
» escuridão da cola e da inco- ,
¦ronioa-brliriade.
• Pior que os policiais, sáo os
3i«ao6 que condcminim Jean

&U'kiK 
e Mariu Afonso Lins .1

, iate» anos de prisão. Pior
«en- os juizes, 6 a justiça quo
*s lov<xi a perpetrar a infâmia,
suséréa do clolav e dos frigorifi-
'cos. dos que ganham a perech-
jl.agem da traigão no negócio
sins materins primas nacionais
[áustiç^a de um fazendeiro meio

decrépito, barrigudo cada vea
mais, que se arrasta no Catete
eom u carga de suas banhos c
de seus crimes.

Não lastimemos, neste fim de
ano, a sorte das admiráveis
combatentes. Lastimemos, sim,
o que n&o temos feito ainda
pela paz e para a liberdade das
prisioneiras, B é verdade quo
aqui feira outros mulheres, on-
tem apáticas ou ignorantes,
compreendem agora o gesto e
a dignidade de Jean Sarkis e
Maria Afonso Lins. Sabem que
aquele simples papel, que as
prisioneiras levavam pela ci-
dade, tem mais força que os ca-
nhões, os aviões a jato, as bom-
bas atômicas de Mr. Truman.
K eom essa força, saberemos
libertar as duas combatentes.

Não Ha Liberdade
Para EspiõesnaURSS

FALANDO NO COMITÊ POLÍTICO DA ONU. O DELEGADO VISHINSKY ESCLk-

RECE A MONSTRUOSA ATIVIDADE DO GOVERNO AMERICANO QUE STOVEN-

CIONA OFICIALMENTE AÇÕES DE SABOTAGEM CONTRA A UNIÃO SOVIÉTICA
E AS DEMOCRACIAS POPULARES

D^ESP^rÃdÕscÕTTÕpROGRESSO CRESCENTE E O BEM ESTAR DO POVO RUSSO

Grito
Carnaval da

Juventude
A Comissão Promotora do

Grito de Carnaval da .luven-
tudo. quo seria realizado 110
dia 24 üo Dcvombro, na rua
Álvaro Alvim, 24. 2." andar,
avisa quo ele será realizado
no dia õ dc Janeiro, no local
já mencionado.

O Grito do Carnaval da Ju-
ventude será animado por óti-
ma orquestra.

PARIS, Dezembro (Pela In-
ter-Pr.uss) — O Comitê PoliU
co du Assembléia Geral da O.
N.U. examinou recentemente o

problema das ações agressivas
e da intervenção dos Estados
Unidos em assuntos internos do
outros paises, ações .assas que
resaltuni da verba de 100 ml-
lhões dc dólares destinada aber-
taniente pelo governo america-
no ao financiamento dc attvi-
dades de sabotagem em térrl-
tórlo da União soviética, Polo-
nia, Tchecoslováqúia, Hungria,
Rumania, Bulgária, Albânia e
outros paises democráticos.

Esta questão foi Incluída ne.
ordem do dia da Assembléia
Gorul por proposta da delega-
ção soviética. Logo a seguir, fa-
lnndo riu reunião do Comitê Po-
litico, o sv. Andrey Vishlnky
pronunciou um longo, doçumen-

I tado e convincente discurso, que
foi ouvido eor.i a maior aten-
ção não só pelos membros do
Comitê como pelo grande públi-
co que enchia a sala.

A INTERVENÇÃO DOS
ESTADOS UNIDOS

Em seu discurso, o sr. Vlshlns-
ky começou desmascarando de-
clarações anteriores do delega-
do norte-americano s>". Mano-
field, na Comitê Político, como
uma tentativa de fugir às res-
postas às legitimas acusações
apresentadas pela delegação da
URSS contra o governo dos Es-
tados Unidos. O sr, Vishlnsky
confirmou o fato encontestâvel
de que o governo norfe-ameri-

cano, inquieto com a queda ca- ção grosseira por parte do
... ¦>_.> .1  ir* . . ..«...._. ..,-.»•< 1 L.ni-iiorlffi Mil i m (3 1

Imediato Aumento do Me
m •,* flj • dos Tubarões

Descresce De Dia Para Dia O Abasi' cimento Da Cidade
O se BeUjamim Cabello. vi-

jFe-presidentc' da Comissão'Central 
de Pregos, conferen-

«liou com o sr. João Vital a
¦respeito dos problemas cte
abastecimento, em virtude dc
ter- sido, agora, o prefeito de-
signado responsável por esse
setor. Durante a conferência.
seíjundo foi. divulgado, o pro-
tilenia do leite lambem foi
íiliórdíicli-.

Assim,'-continuam as dis-
cugsões .sôbre a questão dos
preços e do forneci mutilo dés-
se pródiiló; sem que as auto-
ridaclos cheguem ;i uma-doei-
são, enquanto que, por isso,
vai ficando o povo sem um
dos alimentos indispensáveis.

De fato, o abastecimento do
leite está diminuindo de dia
pura dia, pois os tubarões se
mantêm dispostos a forçar o
aumento. O movimento da

X0^W'$M\ÉnÚÍ

Cooperativa Central dos Produ-
toros se intensificou ultima-
mente em vista de estar pró-
ximo o periodo da safra, que
começa eni janeiro. Ora, se o
aumento for ciado agora, o?
tubarões poderão obter em
poucos meses dois aumentos.
Explica-Sê* concedida a mu-
joraçao do leite no periodo da
safra, eom muito mais razão
poderão exigir novo aumen-
to no periodo da entre-safra,
isto é. no segundo semestre
do próximo ano. E'. sem dú-
vida. pensando assim que a
Cooperativa Central vem de-
scnvolvendo esforços no sen-
tido de obter agora a aprova-

ção do aumento desejado, que
será dc 50 centavos em litro,

posto na usina. Se o leite for ^

aumentado, para CrS 2,40, na
fonte produtora, daqui a seis
meses voltarão os distribuído-
res a exigir o preço de 3 cru-
zeiros. E, nessas cireunstnn-
cias, segundo tudo indica, o
povo será obrigado a pagar
de janeiro cm diante mais
um cruzeiro em litro para so-
frer outro acréscimo logo a
seguir, cm junho.

Sob o titulo
da Crime, um
um vespertino local

Doze Meses
n portar di

publí-

ROUà»A VELHA
FICA NOVA

Viroatlo-a pelo cr»c»so,
M. RAMOS, oltoiate, ce
torma e conserta roupa

do homens e senhoras,'
Rua dos Invalides, 172

sobrado
Fone: 42-0954

Aceita tazendas para con-
íecçfcs. Preços motüeos e '

pontualidade
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ca uma série dc reportagens
retrospectivas de lados os
jatos ocorridos desdt o ini-
cio, atáas últimos dias deste
ano que }inda. li entre os
crimes líiais hediondos, res-
saltam àqueles praticados
por elementos ria policia.
Chtiga a ser nic.sníu uiarinaih
ie o iniUci. de criminalidade
entre ás elementos policiais.
hxso não constituo surpresa.
Mas vttlv com nina cumpro,
vaijáo daquilo que todos nós
sabemo c temos afirmado
initmerus eer.es: a policia c
ççmposta de desclassificados
o criminosos de Iodos os tipos
v tarits.

—oOo •
if um assunto puxa outro,

falando cm polícia convém
recordar os- ucontecimeiilos
ie domingo passado no campo
,do Botafogo. Foi uma amos-
H**t rio quanto .vi*', capuzes
tosses famigerados milicianos
Ida. P, E. Intervindo ímpia
\brlga entre jogadores, servi-
.ram-sc da, oportunidade para
bispaldcirar meio mundo o da-
(tom, vasa aos seus instintos
t&ÇSÍifWS.

Tão monstruosas foram as'brutalitludes praticadas quo
o presidente tio Botafogo, astt¦velho c simpático esportista
ffiie «5 Carlito lincha, om
nome do seu clube cai exigir
dfi, Federação Metropolitana"(ir; 

Futebol a retirada defini-
Uva das choques da Policia
Sspccial dos estádios da ci-
dade.

He nada houvesse futu
(fwrlilo Rocha pelo bom nome
« prestigio do futebol, bus-
mtia esse seu gesto pura
íoriiá-ío ¦merecedor dos me-

\liioras elogios. Resta agora
saber se com. o Botafogo for-
marão os outros clubes nu
rvforço dessa exigência, ini.
pondo, assim, uma providen-
cja tão desejada por lados
aqueles que pagam, entrada,
nos estádios, sustentam com
o Spu dinheiro o luxo o a pom-
pa do futebol é que, por isso
mesmo, não podem ficar e.-;-
póitn.iãs 

'violências de um.
gfhpbIde bandidos.

Na-dvffiHa do suas torci-
dfia.-., de seus associados a
dbi, cjflos normas de esporti-
¦üiSaáe, nenhum clube poderá
itjtçdr de prestar seu apOio
(çp protesto do Botafogo e re-
clamar também a interdição
dqs -.estúdios aos choques da
Polícia Especial. ¦.,.

mUBERZ.O T.KLEü I

MNAMjM
CAMPANHA DE

SÓCIOS

Pedimos u lentes os clubes o
comissões que mondem com ur-
génciii o resultado da cumpii-
nha de sócios até a presente
data.

.lá neste mês os clubes quu
cobrirem á cota de sócios re-
eeberâo um exemplar autogra-
íailo do livro de Jorge Anuído
¦ O mundo du Vnv, em edição
de luxo. •

SENADOR GAMARA'

Na 1I111 leallzada pelo Clube
de Senador Camará foram con-
lempladas as seguintes pessoas:

No referido local poderá
desenvolver suas atividades os
clubes da. Central e da Linha
Auxiliai', far-se-á também o
lecolhimento de dinheiro, su-
gestões e outras tarefas liga-
das ao MAIP.

Qualquer informação serli
dada lio local entre M e ll) ho-
ras.

taslrófica do prestigio dos E.**
tados Unidos aos ollios do mun-
do inteiro, decidiu intensificar
a intervenção nos assuntos in-
ternos dos outros estadas. Ws-
hinsky mostrou o absurdo das
invencionices, das calúnias gros-
seiras da delegação americana
em relação à URSS.. «Segundo
esses senhores, disse o st*. Vis-
hinsky, até a idéia da liberdade
na URSS é considerada um d«-
lito contra o estado. Ora, a
idéiu da liberdade, a própria li-
herdade consiste precisamente
cm quo o povo russo e os de-
mais povos que habitam a Ríis-
sia lutaram antes da Revolu-
ção e conseguiram a vitória,
tendo estabelecido a verdadei-
ra liberdade, coroada com a
glória, da Revolução.. Mas essa
liberdade que reina nos Estados
Unidos é a liberdade cb dólar,
;t liberdade de morrer de fome.
a liberdade do desemprego, a
liberdade dc ser assaltado Pc"
los bandos de Al Caponc c 011-
tros gangsters, chefões que rc-
guiam e até determinam os re-
soltados das eleições presiden-
ciais nos Estados Unidos. Náo
reconhecemos o jamais reeonhe-
ceremos semelhante liberdade;.

O sr. Visliinsky citou uma sé-
rie de exemplos que demoiu-
tr&ni que o íwpresenlante norte-
americano, Mansficld, ao falar
sobre liberdade, se refere cer-
lamente à possibilidade de ação
de espiões e sabotadores qui,
ora sob a roupagem diploma-
tica, ora como correspondente.*
ou aviadores que perdem o ru-
mo, realizam atividades de sa-
pa na URSS o nas Democracia.-
Populares.

Prosseguiu dizendo: -Na U.
R.S.S. náo hti liberdade para os
espiões. No nosso pais não to-
lêramos e mmea toleraremos

piões.-.

¦\TO DE AGRESSÃO

O representante americano
nada disse sôbre a essência do
problema, colocando à margem

fato que demonstra que os
Estados Unidos interferem nos
assuntos internos da URSS e
dc outros paises. O represen-
tante americano preferiu enal-
tecer os traidores e criminosos
dc guerra, tratou de caluniai
a URSS, disse que sem o au-
xllio americano o povo soviétl-
co estaria vivendo na miséria.
O sr. Visliinsky acrescontqu:
(Olhemos paru a União Sovié-
tica de hoje e recordemos como
ela era há 20, 10 ou hu duis
anos. A URSS é cada dia mais
fjit**, progride economicamente
e floresce a sua ciência, técni-
eu, arte c cultura. A URS!-' li-
bertou-se de qualquer dependeu-
cia econômica a estados ostran-
geiros. A URSS elevou-se a ai-
turas sem precedentes ua hls-
tória do estado russo tanto lio
(pie se referi uo bem estar do
povo russo como ao dos Óutrds
numerosos povos que habitam
11 vasta União Soviética c que
criaram, fraternalmente unidos,
u grande estado socialista. E'
isso quo não podeis tolerar!
Não podeis ver a grande.fn e o
florescimento da nova vida iia
URSS e nas Democracias Po-
pulares e por isso interferi» ati-
vãmente nos assuntos internos
desses paises. A lei aprovada
nos Eutados Uniuos que prevê
a verba de 100 milhões dc dJ-
lares para financiar o recruta-
mcnlo do pessoas e organizar
grupos urinados na URSS e nas
Democracias Populares, jjigni-
fica uma intervenção grosseira
nos assuntos internas dos ou-
tros paises. Essa lei não signi-

.fica senão um ulu de agressão.
Essa lei representa uma viola-

vêrno norte-americano, das obri-
gâç-ões por êle assumidas em
relação á URSS, conforme o
acordo de 1036. Segundo . esse
Acordo, os governos das Esta-
dos Unidos è da Üniao Sovié-
tica comprometeram-ss mutua-
mente a nao criar nem, sub-
venclonar, não apoiar nóm per-
mitir nos seus respectivos ler-
ritonos a organização de pes-
soas ou grupos que tenham co-
mo objetivo a luta armada con-
tra a outra parte signatária..

O sr. Visliinsky apresentou

(lociimentos e citou declarações
de estadistas norte-americanos
demonstrando que a promulga-
ção da referida lei é uma cor.-
seqüência direta dn politica
agressiva do governo dos Es-
tados Unidos-v.

Em discurso do delegado so-
viético causou grande impros-
sio, não sô nos círculos oficiais
como no grande público que em-
preéndeu claramente a mons-
truosá atividade subversiva a
que estão dedicados os circulo:!
governantes dos Estados Uni-
dos.

Violências do "Rapa" em
Ricardo de Albuquerque

PROTESTAM EM NOSSA REDAÇÃO NUME-
ROSOS MORADORES DAQUELE SUBÚRBIO

Numerosa comissão de mo-
ra dores do Ricardo de Albu-
querque esteve em nossa re-
dação. protestando i; onlr ;i
mais uma violência da poli-

cia municipal. Os informan-
tes adiantaram que 110 dlit 23
deste, em plena feira livre
daquele subúrbio, o «rapa >
cometeu uma serie de arhi-
trariedades, disparando tiros
110 meio da multidão, ospan-
cando populares o' roubando
mercadorias.

PRESOS DOIS TRABALHA-
DORES

Como surgissem protestos
contra os desmandos dos po-
Jieiai.s desordeiros, estes pren-
deram dois trabalhadores que
se encontravam fazendo com-
pras. Foram os srs. Salvador
Soares Santos e um outro po-
pular. Ambos sofreram es-
paticamentos antes de entrar
nu camionete e forçados a
descer do veiculo num local
ermo. Durante o percurso os
policiais ameaçaram-nos de
morte no caso de protestarei)'.
,rje!a imprensa.

Os moradores dc Ricardo de
Albuquerque, em nossa roda-
ção. protestaram contra mais
essa violência o afirmaram

que seu sublrbio ê constante
mente posto em polvorosa por
esses policiais desordeiros.

tf ¥#/^?j*' #/4#

CASAMENTO
No dia 24, segundarei-

ra passada, realizou-se a
solenidade de casamento
do sr. Alcides Sousa Fer-
nandes e a srta. Maria
Bezerra de Albuquerque.

Foram padrinhos dos
noivos os srs. José Alva-
re/. Pirri e Pilar Pirrí.

FELICITAÇÕES
De Natal, recebemos um

cartão-postal de .felicita-
ções da jovem Marlene
Varela. Agradeçamos.

Recebemos o agradece-
mos ainda as mensagens

do Natal e Ano Novo quo
iio< foram enviadas pelos
srs. Pedro Américo o Ia-
mili.1. é César Cândido de
Queirós.

N. 718
drjgues.

N. 955
Hunlos.

N. 083
runda.

N. 7ü:;

Sr. Antenor Ko-

Sr A. José dos

-- Sr. Ixaias iíi-

Sr. 'lorgc.

FRENTE .JUVENIL

Avisamos a todos os ajudis-
Ias da Frente Juvenil que foi
constituída ;i seguinte Direto-
ria;

Presidente  Pião.
Secretário — Rocha,
Tesoureiro Jaltson.
Z.i Tesoureiro • Agostinho.
Diretor Social ¦ Teixeira,
Diretor Esportivo — Padi-

Ihn Sodré.

FINANÇAS

Portuários
.Miranda e amigos
.Jacarepaguá .. .
Individual
Flamengo . . .. .
Bancários
Piedade
Gráficos

Total: .. .
EMULAÇÃO

Frente Juvenil ..
Bonsucesso . ..
-Marechal Hermes
üitúde  . V.

. 120,0')

. 400,00
õ00,0li
170,00
260,0c

90,00
200,00

;jo,Cü

1.775,00

83,8 '/u
83 %
71,47»
65,1<7(

AOS TRABALHADORES E Aü
POVO DOS SUBÚRBIOS DA

CENTRAL E LINHA
AUXILIAI»

.Acha-éc instalado, provisória-
mente na rua Piauí, 250 — E -
de Dentro — escritório eleito-
ral do vereador Magalhães,
um üpato do Jl.IAIE,. ¦*.,, 

j

DOIS FÍLMES
í. MAIA

«CAVALEIROS DA BANDEIRA NEGA. — A quadrilha de.
bandidos norte-americanos está íeunida neste swestètíl* em téc-
nicolor, intitulado em inglês «liunsas Raideri*». '¦.ales ..cavaleiros-.,
além de exercerem nesie primário filme as repelidas violências
do Jessn James,"!''raiik James, (joio Voiuigci' o outros degenerados,
indicum uma nova çunipatiliu de propaganda paru uni clima pSi-
cológicb de. guerra. Ubscrve o leitor que, apesar du sèrefn eles
bandidos, portám-se como autênticos herojs dc guena, indicando
dessa forma ser possivel a redenção du uni criminoso se êle' tipli-
car seus instintos nu guerra. Suo upivoeiiuulns como oous rupjii-.és,
dignos ..cavaleiros e de grandes feitos sei •estivessem mutuado e en*
sanguantando o solo «Ia Coréia. K vai nisso um apelo aos inodur-
liou Jcübc Jaiuotí.

Audic Murpliy, um garoto com cura de íilhinlm tia mamãe,
i o Jossc James, acompanhado do Scott lirndy, Tom Curti/., lirian
Donlevy e outros. A «mocinha* é Alarguiite (Jhapnuin.

O filmo só poderá ser aceito por quem não percebo o quo seja
vjvacidude ciiiomatográíica o inútil agitação do cavalos correndo,
bandidos atirando, gente caindo morta, casas incendiando o óli-
tros elementos para sacudir o sono do espectador, porque, com
toda a confusão, tiroteio, barulho de cascos dc cavalos, num es-
palhafiito visual o sonoro, este «negócio» é uma pílula paia sòflo.
Pertence à classe dc filmes que deixam o comentarista sem pala-
Vl-às pura uma classificação. \

«DESGULlíB A POEIRA» — Esta comédia musical'substituiu
uni interessante filmo du Kuy llilland (Veneração), omli- ele de-
sompeuliuvu 0 papel do um profossor de literatura ingluna, e por
motivo da morte trágica (lo suíi esposa o filho, num incêndio, tor-
na-se um ébrio c. quase um suicida. «(VENERAÇÃO» sam de cai-
luz com poucos dias do projeção, e Red Skelton tomop 0 ScU lugar
nesta comédia, vestida 11 nioda antiga o transitando num velho
t.ulonióvel da fase primitiva.

Não desgostámos, de tudo, dessa distração despretoncioSu',
..n.!.' Salij 1 ,1'tíiit; dança um ótimo número du juz/.;e Mòjiica Iju-
ivis canta algumas cançjOes.

Red Skelton é, (ini «lUòsuiipu a poeira.., um amador do auto-
niobilismo e considerado como sendo o maluco da cidade.

O filmo termina com a clássica corrida do automóveis, sendo
que estu 6 ruulizadu por autênticos calhambeques reuhiáticos. Ce-
lias de plque-niCJUOS, íi moda antiga, bailo do Corpo do Hoinbciros
e outros aspectos saudosistas para os vovós são apresentados som
novidade.

Sentimos ('U(*..esla fuga para os ambientes antigos, quer om
filmes franceses ou norte-americanos, alúin de ser uniu prova de
esgotamento de assuntos modernos, tende a demonstrai que so-
mente, o passado portènce ás coisas simples o agradáveis (ia vicia;
e que, u0 presente, apenas nos devo preocupar o PÂNICO.'o TEU-
ROR c a GUERRA. . .

^Desculpe a poeira» vule

BENTO FIüUEiftA
ADVOGADO

Aoi-ita <) patrocínio de causas eiveis, comerciais e
orianológicus

RUA BUENOS AIRES, N." 90, 7.*». S/711

Teleiones: -13-33W e 43-3555 - 0. Postal n. 4.0<

Expediente das 9 às 11 e das 17 às 19 horas
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Folhinha do Movimento Carioca Pela Paz

DEZEMBRO

7
Io Grupo
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lid> Jovcl.s
t\, lVmiiiinii
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Da IMpijaili^...........
da llliu ilu líiiKTiiiuloi'

I'. «Io Citscoiidlira 
I*. ilo -jci-luii «'uiliicn ....
P. Maria du tiiiuu 
I'. t'nl,'li: - l.nruiijiirii'.
1". Ilu Sijiiile 

CrilUo 
Noel Itosil 
Du Pcnliii ....;

S. Çrisiiirio 
((llilltlllll UlItuilIVII ....

Ilimln Itlliiin, 
do jlfilor 
du CnlíÉlu 

du Coclíio Nilo ........

3° Grupo

14.381... bõ',<
II.DSil 41%
;:,. «in -vi**;

ô.llll 10U',*i.
4.(1»? 78%

14.8911. Oi"*'
H.liK 61f,
U.;i01 38ÇÓ
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4.1114 nrfr
7.37(5 .11%
.•;.g;Iü 31%
4.715 111%
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'MI82 —
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(.'ItiiuiHiniis i.lPiiçn.i nos Conselhos <lo l'a/ parn ijuc iiitonsi-
flquoni mnis n nunpniihii do nsshi.itunis, o inclusive ns -Coiibolhos

di. l'oli'KÍo o Cuollni N.I.. i}iíc Rid o iiioniciilii nlntla nâo inniidiir.iui
iifuliunm iisshiaiiirii,

A SUOIIICTARIA

«Desculpe a poeira» vule por Osto motivo, como.unia espécie
de dencanso.entre um filme de violência guerreira e am rji exiil-
taçâo policial. 
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; AVBNID.lf- ...Fiolii doi l.-elWTei-'
i un.-lhBSí, ccíi» Jj/wi-jiui. íEjuckei),

À55'ÍECA -- «Anjinhos iivetbs»; com
PCtivo Infante.

IIANlliKlliA -- ¦ Plincosir • ,lo Kl-
Dormiu .

UANDlSlllANTIiiS - «O favorito
dos Eíjrglusí.

UOTAFOlto — «CiiviiIcIiob ilu liuu-
detrti ncgnit. nqjil Anill • Milrijliy,
Tmiy Curtis u Mmguoiiti!* Cliaii-
man,

I111AZ DK PINA r UaiiiM de cs-
paüim» o Búfiii <l)iiti(ji'|o Subiria-
fino».

CARIOCA -- .A^iius Irulsoiras;.
coni Jülin Wayno o Pütricin
.Voai

CENTENÁRIO — «Lagoa ilos mor-
tOSi-.

COLISEU — • liousiliol du Uroatl-
v.-aj;. uoni Dorls Duy o UeiR' Ni;l-

!'ull.
COLONIAL - - íContos o leiutus»,

lacnlcòlor dc Walt Disury e o
docuiiiuntarlo «O vnio do Caator».

EgTAOIO DB SA' - -.A lainhii .1 iu
plralanj

KLU.MIIvENtíE ~r Capilão. Ollitiui.
CPAIIAMI - .Os niiSoi•a('p)3s" ..'um

ruiu lf|.:di-lc Murch u Cliarlos Lan-
jiliiuii ... nAtCoiito.da morto».

II. LOCO — «.Contos u ic-udus..
u.íiiioolor do Walt Disney'« õ
it.n'uiii..'iiti'11'l.j i<0 vale dn castoi>

IDl-JAL - íAfítias tralijoürast, com
Joan Wayno o 1'ntricu Neul.

tMl-tJUIO - «Al vinil o hiirOu.,.
coi)i Oscarito ii Kiiuuii.

I1ANEMÁ — '"«Cavaleiros du Can-
llclm iicgni». eom Audie Muri.liy
o .Ma"" íltu Chaplííàn.

I1I1R — «Cavalülros ilu bandeira
negra»; eom Andi, Jlurpliy, Tony
Curtis >' JíavfcMitírllii Cliapu.an.

I.LLILO.v - «'.teil.Hlilol OU tiroail-
waj|. coni Doils "ay o Cjene
Nelson.

LKMU -- «Alarla da praia», com
Dlnnli .Me2/oino o Dary Rtl»

MADUilEUlj. - «lilmi.. .
MAltACA.CA — .Cavaleiros dn Irnii-

tloiríi nouru*, cum Ainliu Murphy*
Tony Cuitls «¦ *Marguerlti) Ciiap-
liiiin. ¦•'í.^e.U'1'1.. -7 «CjiitOB Ji . Iciidae»',
tecnicolor ái Walt Disney e o
tlucUmentiilo> «O .ifuli..áii"icaslur».

M...M CF SA' - ãsfni doa pales
v£i.;i"-;:'!iW». ' 

íS5"***
., \i aa'selô>'.".tijiiaa.'.« Ccipa-

cubana) . - «Diaculpa «"poelrai-,
e.iiii Red SKeltoh',

,1)1'.' ...Vil -¦ «Clivillç.lros djt, ban-
dolra negra», comÍÁlldle Murphy
a Jlarguerito Cliupnuui.

fjn fp- .. ._._,^,,T r,.,.,..,, ^ «•

MONTIO CASTELO — Atuns trai-
trlcla Ncnl.

ODEON —¦ «Águas traiçulras», com
çolins», com .Tolin Wayne e Pa-
John Wayne . Patrícia Noal,

OLÍMPIA - «Mtu-oa fatal» o -Q
liuinem ijue iiassa», eom RodolCo
Mnycr.

OLINDA — «Coutos ,i landas», tec-
nicolor do Walt Disney o o docu-
nienlitrlo O Vale do castoi*».

PALÁCIO — ,.,u íouxluol da Broad-
way», eom Dorls Duy o Gene
Nelson.

PARISIENSE — Contos e lendas»,
tecnicolor dc Wall Disney e ,0
valo do eustor» documentária"),

PARA TODOS - «Garota mineira»,
cohl Vem Nunes .; HiMin Flguei-
IVílO.

PATIIK' -• «Garota fiuolrui, eom
Vera Nunes e Hélio Figueiredo.

PLAZA — .Coutos o lendas», tec-
nicolor de Wqlt Diüiiej' e «O vale
do castoti (documentário).

PI HAJA' — .iNúpeins reais» o a
siTio «A Irtbu misteriosa».

l'l'.l')SIÍJliJN'lli. «cA uoiiiura quer
tauiios*. com Minha Legraud,

PRIMOR -. «Contos d lendas», tec-
nicolor do Walt Disney e o do-
cunieiitáiio «O vule do custor».

REX — iFi'11'lu doa peles v

RQS.il -- (Águas traicuuirus.. eom
John Wayne o Piitriciu Nenl*.

líIAN — «Rfluxliiol da Bróudvváy»,
coln Dorls Day o (lone Nelson.

RIO JUIANCO - .Temi virgem» e
.Us uiiseriue;.:,. com Protlrlc
Mo reli,

RlVüLI «lSia», fllm russo. :;ub
(llréijlp de Wladlmlr Peliov.

lilTZ - «Contos o landasi, tec
ijplor <l, Wall Disney e <o vali
d.o castor.. idocuiuentínioi.

ROr-ARIO — «Águas Uai-oeiraM
eom John Wayne e Patrícia Neal

S JOStí' - «isili», fu,,, ,,j,

verme-

A Luta Pela
Independência do Egito

Corre mais uma vez «aii);ue egípcio nas ruas dr Ale
xmidria, ainda «fora devido a pérfidas niaijiiinni-ijps lios in
lílescH. Num clioqui! entre iiollciai.s e estudantes^ cÇrcii dr
*,in(e «lemeiilos do povo c cinco da polícia Milraiii ', ridos
quando patrlojas, lendo à frcnlc alunos da jliscolii dc Hn.
geuliiirla", prutestavam cmilra dois aips dn rei liiniK «jue
voiistitiiem verdadeiro de«afio aos sciilimcnlobiinli-lmpcna.
lista» do país. O rei 1'ai'iili nonioou llacfc/. Àffifi Cacha
cliiifi! du seu gabincli' e a Alidcl [''attnli Amr facha conse-
lliciro para assuntos estrangeiros. Ambos são aiijjiófilos
conliccidos n por isso mesmo odiados pelo povo. Affifi Cacha
è um milionário e banqueiro, um quisliiig da espécie do (u-
barão Lafer, ministro du Vargas <> que também desenipi'-
nha, aqui, o pape! dc Ugeillc do imperialismo. O oulio, an-
tigo embaixador egípcio um Londres, ú partidário da domi-
nação estrangeira sobre sua pátria. Ailili Cacha, rtcontn-
mente, quando mais intenso cru o moviinonto anti-hritânico
no país, fe/ decla rações abertas no sentido dc qiie q Egito
continuasse ligado aos ingleses o quanto á situaçãp interna-
cional opinou pula utilização do país como base de agressão
do bloco imperialista na guerra quo vem sendo articulada
pulos americanos u seus cúmplices.

Essas duas nomeações, que provocaram novas manifus-
(ações populares seguidas do conflito a bala, cqnstituom
uma demonstração típica da política de traição nacional dc-
sempcnhnda pelas classes doniinanles cm todos os paÍ6cs
dupcndcnlcB. Faruk, o liomcm que nomeia Allifi Paçha, rc-
prusenta o fcudalisino, enquanto Afliii Caciia, banqueiro e
milionário, representa a burguesia, lambem traidora úu po-vo c partidária da sujeição ao cstrangpjro. J)u fato, pura do-
minar o Egito, os ingleses aplicam a política de se apoia-
rem nas classes dominantes, com as quais negociam, ns
quais concedem vantagens. E' claro que Fnrult u Affifi Pa-
cha vivem no melhor dos mundos, com o opressor estraiigci*
ro, pois ambos exploram os operários egípcios ii os cumponc-
ses d» país, os fuiás, trabalhadores dn lavoura, meio nomn-dus, que vivem mim espantoso estado de pnupcrisnio

Mas o cas0 anglo-egípcio já assumiu litri caráter dc lula
aguda. Tanto assim que mesmo entre elementos du certossetores da burguesia há quem acompanhe as lutas popul».res pela independência nacional, sendo que parle do aluai
gabinete maiitúm-sc cm desacordo com a política dc taruli
O jornal «Misrto, por exemplo, informa que o ministério nãotem intenção de se demitir ante o ato impalrióüco cl0 rei cque permanecerá lutando ao lado do povo. Esse jornal «Mkmlem posição tradicionalmente anti-impcrialislii e em suascolunas mais de uma ver. já denunciou não somente os impe-niilistas inglese», como seus patrões americanos, na pessoadc rruma-1, a quem denunciou como organizador du uma «ter-ceiiu guerra mundial que seria falai á civilização».

. Dtrigidu pelo proiclariad», a lula pela libertação nacio-nal, n„ Egito, será uma luta conseqüente. Cara levá-la itúa vitoria, o povo egípcio enlYcutará todos os inimigos inter-nos « externos. Diante de tal perspectiva será difici pree -sar se a queda do rei Faruk e dc («barões ,1o tipo de AffifiPicha se dará antes ou depois da expulsão dos iLlLel ãuma coisa e certa: ú que mais dia, menos dia, os^ZessSres nacionais e estrangeiros serão derrubados.

JBtMM»»»»»»HHHMM('^ MfMW9"§MW§. ÊtÊ

S.40 PAULO, 27 (I.P.). — No momento em quo transpor-
tava, em carrinho cie mão, u mtubo do oxigênio, para socorrer um
aoonte, o enfermeiro Ângelo Spczzia foi vítima de terrível aci-
dente. O tub0 explodiu c o enfermeiro tovo morte instantânea.
Todas as vidraças do andai* onde se dou a explosão ficaram despe-
daçndas.

EXPOSIÇÃO
T12REZINA, 27 (I. P.) _.

Sob ps auspícios Ua Prefeitu-
ra vai realizar-se nesta capi-
tal uma exposição agro-pe-
cuárla do Estado, que será, no
Piaui, o primeiro certame des-
sa natureza.

INCÊNDIO
S. PAULO, 27 (I. P.) — In*

cendiuu-se a fábrica de mó-
veis Movelar, na rua Rodri-
gués Alves. Devido à íucil

combustão dò material, ra-
pidaméntc a fábrica ardeu
por completo. Dois bombeiros
sairam feridos. Ató agora são
desconhecidas as causas do
sinistro.

CONTRA A LEI SECA
BELÉM, 27 li. P.j - A As-

sembléia Legislativa mani-

icslou-sc por unanimidade
contra o projeto apresentado
pelo sr. Paulo Abreu, na Câ-
maia Federal, que pribe a fa-
bricação de aguardente.

JANGA3EIROS
S.PAULO, 27 li. P.) —Pre-

param-sc grandes manifesta-
çõos em homenagem aos jan-
gacleiros cearenses que reali
iiam o «raid» Fortaleza-Pórto
Alegra. Sua chegada a San-
tos Kciá na próxima semana,

MZLHORES PREÇOS
TEREZINA, 27 (I. P.) —Os

produtores comerciantes dc
cera de carnaúba reunidos
nesta capital resolveram ape-
lar para o governo no sentido
dc quo so. óbtenham melhores
pregos no mercado interna-
cionai.

I

TAPEÇARIA PAZ
GRANDE FÁBRICA DE \

MOVEIS ESTOFADOS j
heformus do colclioci do molas o poltronas camns, Ueruer», <
Grupo» de qualqnei estilo, Cinlrlriis ciuiiludiis parn Sulnt du '

—— Jantai o Dormitórios —— '
(

Cortinas, Decorações. Lustra-se Moveis. í
Atendc-sc a qualquer ponto da cidade com orçamentos sem <

compromisso. <

FIGUEIRAS & MARINS |
Rua Vandenkolk. 4-A — Tel: 30-0133 i

RAMOS - RIO DE JANEIRO j

Prêmios Para
Coletores de Assinaturas

Da Associação feminina do
Distrito Federal, recebemos pc-
diclo do publicação da seguiu-
te nota;

A Diretoria da Associação
Feminina rio Distrito Federal,
considerando a importância
da realização no Brasil da
Conferência Americana pela
Paz, resolveu Intensificar a
coleta de assinaturas por um
Pacto do Paz entre as cinco
Grandes Potências, a fim de

chegar com sua cota coberta
à Conferência. Assim instituiu
vários prêmios para as suas
filiais e coletoras individuais
quo apresentarem maior nú-
moro cie assinaturas até o dia
22 do janeiro próximo. Alem
disso a A.F.D.F. resolveu
instituir um concurso par;
Rainha da Pa/, convidando to-
tliw as suas filiais e amiga^
a apresentarem candidatas.

TUDO SOBRE FOTOGRAFIAS.
Máquinas fotográficas, a partir dc CrS
120,00. Aparelho 35 m/m tipo láica
objetiva 1: 3,5 c/tclemétro c, ostôjo,
«le fabricação alemã, por CrS l.fiOO.00.

CASA SAO FRANCISCO

má
RUA DO TEATRO, 21 - lo -

TELEFONE 43-2145
RIO

«VJudlmli IVsol) u i»lre«,fto ri
trov.

S. LUIZ — «lAguaa trujiuoliati»,
com Jutiii Wayne u 1'uli Icln Ncnl

S. PEpUO - «Cavaloirns da bim-
delra nus;a». ctm Km,.* Muiplij
e Mars-uerite Clupnmn.

VAZ L020 - «Águas tmicoèlniB»
cem John Wa: nl u Pàtrclu NemVELO - «Do odlo nuscu o anior,com Paulctt» Ooddtt-d e PedroA.rmtndartis,

VIVÜIHIA - ^Ca\ulelioa Ja pgndcln liegra», com Audie Mlv-.hv ,Murgucrltu Clinpmiin. )

ALV JKADA — «lílklni do filo» —
Cl*, dc David Condo - üs UO.SU
c 2-.2D horas.

CÒI 'ACAI1ANA — Mm cravo na
tapeta» — Cia. Oa Artistas Uni-
dos cum Henrletto Morlneau —
às ill ,30 lioras.

(.'OLLIBS - «Belja-mo o verás» —
Cia. de Blbi Ferreira — às Ul
lioras.

JAUUlüL — «fPçflto de careca o a
ipjc» — Colo o seu elenco — As
2U.30 o 22,20 lioran.

ICECH1310 — <Eu quero aessanen»
- ás ») e 23 horas - Cl», de

Walter Pinto,
KHiiiNA - «Amanha aera dite-

renlfi — Cia de C-raça Melo —
An 2) noras,

i .VAI. — «Nao ande nua, por la-
vor» — Aimée o seu elenco —
àa 21 notas.

SBIUtAllOll - <iUeus lhe pague» -
Cia. de Prncòplo ferreira — ftj
21 'íurua.

i'JAi'KC. áb boLSO - «Aa pernas
da horutiia» - Cia. de Znquiii
Jorge - S» 31 noiaa.

KiJUUtiLICA - «A tiuu de H\m— Lu« dei Fuego e seu elenco -
Al 20,46 hora»*.

IUÀU i.. 1'TAN'ci - iBda. . ate .1
últlum gota» — Cia. do Mary
Lincoln — as 20 e 22 horas.

CiLOlíIA - U'*iuilasin muslcnto —
Ciu. de Banoto Pluto, com f.
^Hallct Plgaíip» — iis iUSO o 22
horas.

\BtWU
? S PIIL A R

Diretor
PEDRO MOTTA LIMA
'íoclu^ao e Administração.
.-.UA ÜÜSTAVO LACERDA

N." 19 (Sobrado)
.úmero avulso CrS 1 00

a atrasa-
üo . . Cri i 00

a., no
interior:

ano Cri» ,.jj,üC
jomostre .... CrSIZOÍO
.'rimestre ... CrS »».00

Ir-

I
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ta Nova Forma de Entrenuismo mm oe mus i mmm
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Transmitimos hoje uni magnífico exemplo dc amor à cíiubo
d i pai c da vida humana. Essa exemplo nos é dado pclo.s srs. «loa-
,liiiál Nttegelc c 3oilo Vilela, du Centro Democrático dc l'icdadc.

Todos os domingos cies comparecem ao co-
mundo realizado peto Centro, dc coleta de
firmas no Apelo por um Pacto dc Paz entre
'ns 

grandes potências. No último domingo, no
entanto, não podiam comparecer ao comando.
Motivos de força maior os obrigava a ir a
Caxias, tendo que se ausentar, pela primeira
vez, dos comandos domingueiros ronllüadoa
pelo Centro de Piedade. ^Kntrctaiilu, — ex-
plica-nos o sr. Joaquim Nacgele — riSò ,flcu-
riamos com a consciência tranqüila se não fi*
r.esscmos a nossa coleta de firmas por um
Pacto de Paz». Então decidiram faaê Ia no
trem da Leopoldina, a caminho de Cfr.ias. E

n resultado é que coletaram, os dois, 178 assinaturas por um Pae*
i,i de Paz entro as cinco potências. «Até soldados do exército e
nuv.iis assinaram» —¦ diz-nos o sr. Nacgele. E termina: Agora já
sabemos que, mesmo não podendo, por um motivo cspeeial, com-
parecer aos nossos comandos, podemos « devemos, no eatanto,
descobrir uma maneira de nã0 ficar em faita com a grande campa-
iiha de paz que hoje niobilir.ii milhões c milhões de homens e mu-
lhew» em todas as partes do musdo

A«Solução tas»Para d Pé»

ASSOCIAÇÃO FEMININA
A Associaqào Feminina dc'

IMstwto Federal lançou recente-
mente um concurso dc Rainha
tia Pa?, com as seguintes condi-
voes:

.1) — Cada filial poderá apre-
sentar uma candidata;

2) — A Associação distribui-
rá, entre os bairros, mil votos.

31 — Será vencedora a can-
airtaU cujo bairro conseguir

maior numero de votos. '

) — Além dos títulos dc Rai-
nha da Paz e Prineeza da Paz,
ás primeira e segunda coloca-
das, serão diatribiiidofi prêmios

III
O QUE SÃO "PES-

SOAS JURÍDICAS DE
DIREITO PRIVADO

BRASILEIRAS"
O artigo 3,' do jivojeto 1.513

dispõe que «o capital da so-
ciedade será inicialmente de
Cr$ 4.000.000.000,00
bilhões de cruzeiros)

(ContinuatSo do trabalho da Comissão dc Estudos do CEDPEN,
sobre o projeto dc lei 1.514, „ie dispõe sobre a «Petróleo Brasi-

leiro S.A,»).

""'' Plans 
to Àteourag©

Increased Foreign Oil Participation
Cy HCNRY 0ZANNB
.Culin Q&liltl Uiitf

Í.if««a 
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Thi» nitiihl ninlair ih> n.H-.-Íu_n>'
tii-intiaiir rtf.itm? :ift HimMjh nuliit

cios em vinte milhões de ações { n..„ „i .i«.,«, rjiam"<n".'i»«k
nominativas de Cr? 200,00 ca-
da uma*. O § 1 desse'mesmo
artigo estabelece que êsse ca-
pitai será obrigatoriamente
elevado a um mínimo de dez
bilhões de cruzeiros até o ano
de 1956.

Esta condição imposta pelo
8 1 do artigo 3.' - bastante

¦¦lUtllL» '
Un-.iliTrprriidcn» díd nin mfan ll* rnmpMtv tn

lWm,[,W» «in ptntiii-rtim Bi» I*Inlrtrúiil In n..l.«n»>«• «l
<rff.„« t, .lurp «f» kUir.límrÔMI» "•ipHflJinn foiunncrtiinm oowpa
Qiilitiil n O"' D(*Mt>i«l mntTMÍrtf*»
ll .li llinlatt ífSã IJllA*">* S.lin-ll f"»>

diplomas aos partidários da estranha, e veremos que
paz que mais se vêm destacando
na coleta de firmas c no con-
curso.

5) —- As candidatas deverão,
Inscrever-se* na Associação Fe-
minina.

0 ANIVERSÁRIO DE
PEDRO MOTTA LIMA

Faz anos hoje Pedro Motta
Lima. Não 6 apenas muito
urnto para nós, seus compa- I

, Pedro Motta Lima.
nheiros de jornal, esse «icon-
locirmmto. Toca profunda-
mente o coração dc seus ami-
ços e admiradores, toda tinta
grande família de patriotas
que acompanham a carreira
jornalística do valoroso com-
batente pela nossa libertação
nacional c pela paz-

redro Motta Lima, agora
ausente, sob a perseguição dc
seus algozes n mando de un;
togime dc fome, opressão e
mentira, foi condenado poi
um processo monstruoso, uni*

camcnle porque soube denun-
ciar, como um patrüta que
cumpre o seu dever, a cínica
e cioscente inlervençãu ame-
ricana em nossos negócios in-
ternos. A «justiça.- que o con-
ilenou serviu aos mesmos ne-
gòciantes americanas que w
üllllsam de seus lacaios ven-
de-pátria para roubar nossas
matérias primas, impedir o
desenvolvimento de nossa
economia, arrancar dc nossos
lares milhares úü jovens a
fim do atirá-los à chacina na
Coréia. O motiva da senten-
ça que caiu sobre o nosso
querido companheiro, é uma
honra para ele o para todea
nós, porque, se hoje anda per-
seguido e condenado pot sei
tão digno, bem sabemos c
que acontecerá aos seus ai*
gozes amanhã, quando res-
ponderem pelos crimes e in-
fâmias praticadas contra o
povo do Brasil

A melhor maneira de fes-
te jar a data de ho.it-, o ani-
versário de Pedro Motta Li-
ma, ô protestar contra a sua
infame condenação, organiza:
atos públicos e manifestar ca-
da vez mais a nossa indigna-
ção tle patriotas contra a sen-
tonça americana.

Saudemos o bravo jornalista
cuja vida honrada o sempre
militante, justamente mero-
cc a admiração c a solida-
riodade de nosso povo.

precisamente êsse aumento
obrigatório de capital um dos
meios que a Standard poderá
utilizar no futuro para con-
trolar completamente a com-
panhia mista.

Deixando esse aspeclo da
«solução Vargas» para ser
examinado mais adiante, v,i-
mos mostrai' como será p"S-
sivel ao truste infiltrar-se uo
pró/prio capital inicial da so*
ciedade.

O artigo 4." declara que o
governo subscreverá todas as
ações que constituem êsse on-
pilai inicial, pagando-as pai*
te com os bens do Conselho
.Nacional do Petróleo, e parte
em dinheiro.

Em seguida, nos termos do
artigo 5.'', «a União transferi-
rá aos Estados, DistrKo Keclo-
ral e Municipios, e às pesso«is
referidas nos artigos 7, 9 e 13,
as ações que lhes couberem,
nos termos desta Lei, OU QUE
QUISEREM ADQUIRIU, desde
que não fiquem reduzidas as
ações ordinárias de sua pio-
priedade a monos de SI Cc do
capital».

O governo portanto porá à
venda 49 % das ações corres-
pohdentes ao capital inicial
de quatro bilhões tle cruzei-
ros, inclusive para as pessoas
referidas nos artigos 7, 9 e 13
QUE AS QUISEREM ADQUI-
RIR.

As pessoas mencionadas
nos artigos 7 e 9 são os Esta
tios c Municípios e os proprie-
tários de veículos. Os Estados
e Municípios, como demor.s-
traremos, não ficam obrigados
a adquirir ações da empresa.
Só o farão se o quiserem litem
II do art* 7». Quanto aos pro-
prietnrios de veictilos, terf.n
de contribuir anualmente com
cortas quantias, que constam
de uma tabela anexa ao pro-
jeto. Mas, nos termos do ar-

ÍSmlifàli.ift nf Cnlf»mM*'i«i I
wjjffiHancf wiih tt<*xmm\

.. rirmatV lif % «pffiat Intrmá*
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rFac similes de um trecho de artigo dó artigo da revista petroli-
fera «World Oil», revelando que uma legislação análoga à de
Vargas, na Colômbia, foi satisfatória para o truste de Kockefeller,
o qual se limitou a «criar um número não usual dé subsidiárias.,

para fins de operação».

como clubes, associações cien-
tlficas ou literárias, e funda*
ções, e todas as sociedades
mercantis, são «-.pessoas júri

tlgo 9, essas quantias não serão
obrigatoriamente empregadas
na compra de ações; poderão
ser apenas emprestadas a
companhia mista, através da
aquisição de debentures tobii-
gações).

As «ições (-19 c/c do capital)
que o governo porá à venda
imediatamente após a consii-
tuição da «Petrobrás» poderão
portanto ser transferida, na
sua totalidade, às pessoas do
artigo 13 QUE AS QUISEREM
TDQUIRIR.

Estas tpessoasi- são: 1) as
pessoas jurídicas de direito
público interno, isto é, os Es-
tados, Municípios o as autar-
quias; II) as pessoas físicas
brasileiras, isto é, qualquer
cidadão brasileiro, nato ou
naturalizado; III) as empresas __
particulares organizadas «lo « ¦£&££.$
acordo com as leis sobre pe-
troleo de 1938 — isto é, a Re-
finaria do Distrito Federal, üo
grupo Drault Ernany, a Re-
finaria União, do grupo Soa-
res Sampaio, e outras no mes*
mo gênero; IV) AS DEMAIS
PESSOAS JURÍDICAS DE Dl-
REITO PRIVADO, BRASILEI*
RAS.

E' por este item IV do ar-
tigo 13 que a Standard poderá
penetrar diretamente na com
panhia, logo após a sua cons-
tituiçâo.

Que são «pessoas jurídicas
de direito privado brasilei-
ras»? O significado exato
desse termo jurídico precisa
ser explicado ao povo. Êle
está definido no artigo 16 do
Código Civil tVide também o
arligo 60 da Lei das Socieda-
des Anônimas.

Todas as sociedades civis
devidamente registradas; tais

1 Si Hl ds na
0 racionamento dn energia

elétrica, qtm deveria terminar
agora no dia 31, \ni S'T pror-
rogado por mais Uvs meses. Es-
Ia a nova exigência <la Liglit.,
muito embora livosse arranca-
do ainda recentemente do sr.
lieüilio Vargas a autorização
para elevar todas us suas laíi-
ias.

Como o racionamento livosse
ile ser suspenso no próximo dia
31, a Light encaminhou ao Con-
selho dr. Águas e Energia e à
Comissão d» Racionamento um
longo memorial,, solicitando a
prorrogação da medida por mais
três meses, a contar de janeiro.
Alega a Ladra da Uua Larga
que o racionamento só poderá
Bor abolido depois dn concluídas

Depois de auioriaar o aumento das tarifas,
o Sr. Vargas permite ainda a v-orrogação

do arbitrário r'gime de quotas —

todas as suas obras, além do
iiue o volume dc água existente
em Ribeirão das Lages 6 insu-
1'iciente para a normalização do
fornecimento de energia. A ex-
posição da Light foi discutida
na última reunião da Comissão
do Racionamento, realizada an-
te-ontem, que, no entanto, nada
resolveu, a não ser preparai- ai-

guns dados que serão enviados

ao Conselho Nacional de. Águas
e Energia Elétrica.

A reunião ilecse Conselho, pa-
ra apreciar o pedido da empre-
sa nmcricaiio-canadenso, está
marcado justamente para o dia
.31 de dezembro. Quanto à sua
decisão não pode haver qualquer
dúvida. Órgão que i-xisln exclu-
Bivnmenle para, defender os cs-
ctisos interesses da Light, o
Conselho, como tudo iiviica, vai

prorrogar o redime do raciona-
mento.
DECISÃO ILEGAL

O racionamento será, então,
prorrogado até o mês de março,
para depois, como tem nconte-
cido até aqui, ser novamente
extendido por maio alguns me-

I ses, c, assim, indefinidí-mente,
I já que é decisão da Light deixar

permanentemente a população
sem luz e sem força. Nunca e
demais frisar, no entanto, que
as decisões desses órgãos o Con-
selho e a Comissão de Raciona-
mento, são absolutamente ilegais,
arbitrárias e anti-constitucionais.
Evidentemente, conforme resam
cs contratos, ninguém pode man-
dar suspender ou diminuir a dis-
tribuição de energia elétrica, ou
dc qualquer serviço público. A
empresa, ao contrário, ó obri-

Exposto a mu e ao frio

dicas de direito privado». Para
que essas «pessoas jurídicas»
sejam consideradas «brasilei-
ras» ou «nacionais», basta que
tenham sede no Brasil, que
sejam «organizadas no pais».
Seus sócios podem no entanto
ser todos estrangeiros.

Desse modo qualquer com-
panhia subsidiária de trustes
estrangeiros, com a maioria
ou á totalidade das suas ações
pertencentes a esses trustes, c
considerada «pessoa jurídica
de direito privado brasileira»,
desde que tenha sede no Bra-
sil. Exemplos de «pessoas ju-
rídicas de direito pri"ado bra
sileiras»: Companhia Nacio-

o das
ações pertencentes à Stan*
dard Oil de New Jersey):
Shell Mex do Brasil Limitada;
Companhia Brasileira de Pe-
troleo Gulf; Companhia Ultra-
gás S. A. (subsidiária da So-
cony Vacuum); Coro.oanhia
Telefônica Brasileira (Light).
Sociedade Anônima do Gás do
Rio de Janeiro (Light); Em-
presas Elétricas Brasileiras
(Bond and Share).

Qualquer uma dessas com-
panhias «brasileiras» apenas
no nome, ou quaisquer outras
que venham a ser criadas no
Brasil para êsse fim, poderão
ser acionistas da «Petróleo
Brasileiro S. A.»

IV
A STANDARD EM
1948 OPERAVA NA
COLÔMBIA ATRA-

VESDE172SUB-
SIDIÂRIAS

Muitos levantarão a seguin-
te objeção: as subsidiárias du
tinste poderão ser de fatu
acionistas da vPetrobri.s.>,
mas o artigo 13 estabelece quu
cada uma delas só poderá
adquirir no máximo 20.0ÜU
ações ordinárias, correspon-
dentes, a 4 milh"es de cruzei-
ros...

Esse limite aplica-se exclu-
sivàihohté às ações ordinárias.
Para as ações preferenciais
não há qualquer limite, co.r.o
veremos. Mas vamos mostrar
que mesmo êsse limite para a
aquisição de ações ordinárias
de nada valeria. E fa-lo-tmos
utilizando um exemplo con*
creto,( o exemplo da Colôrti*
bia.

A lei sobre pretróleo desse
pais estaoeiecia, em 1948, que
«cada companhia só poderá
obter no máximo duas conces*
soes para explorar petróleo».
A revista norte-americana

Um fato è certo e inegável: o governo
Getulio Vargas está tramando a remessa de
tropas brasileiras para a Coréia ou aonde
quer que ordenem os generais Ianque» que
dirigem os planos de agressão. Foi «leo
assunto da última reunião do Conselho de
Segurança Nacional, como tem sido o awun-
to das eonfabulações de generais e políticos
daa classes dominantes, dispostos a apunha-
lar o povo pelas costas. E* o objetivo prin-
cipal da atividade criminosa, de um Góis
Monteiro, e que se tradus em discursos pro-
^^ "«os e belicosos como os dos generais
Corde.ío de Farias, Daudt Fabrieio e Ciro do
Espirito Santo Cardoso, e agora do vice-
almirante Humberto de Área Leão. Quanto
àqueles políticos, eles se calam, submissos,
diante dos planos de arrastar nosso povo à
guerra, e nesse sentido e típica a conclusão
a que chegaram numa' de suas reuniões, na
qual, segundo um orgio do Catete, cacharam
que o Brasil vai ter mesmo que enviar tro-
pas para a Coréia ou pelo menos para a Eu-
ropai.

O último discurso do general Estillac,
ministro da Guerra do governo Var gar., deve^
ser visto nesse quadro. Estillac nio repre-
oenta nenhuma espécie de «oposição» a Cor-
deiro de Farias como alardeiam jornais inte-
ressados na confusão. Ele representa a outra
face da política, do governo, a face demagó-
gica, complementar da histeria guerreira e
destinada a iludir as massas, a desarmar a
vigilância .popular.

Estillac fas referências ao caráter pacl-
fico de nosso povo, que nio deseja conflitos
com outros povos, e à cobiça de que ó alvo o
nosso país. Proclama a «orientação nariona-
lista» de Vargas, n0 sentido da industrial!-
zsção — .mas da industrialização como base
da «guerra moderma».

A profi".'ião de fé <*pfririst,t» de Rstll-
Iíc estaria bem se fosse um discurso acu-
démico. Mas acaoo pensa cle que o imvj bra-
sileiro «e compõe de cegos? Quem não vê que.
partindo de um membro do governo Vargas,
esse discurso só faz acumular palavra» quo
estão em direta contradição com os fatos,
fatos pelos quais Estillac Leal é um dos res-,
ponsáveis máximos? Quem menos do que o
ministro da Guerra pode ignorar que, oob o

guante dos generais ianques, se processa
aceleradamente a preparação do pais para a
guerra? Como qualificar esse «nacionalismo»
que no-terreno da economia abre as portas
do pais aos colonizadores do Ponto IV, ini*
migos jurados da nossa industrialização?

De palavriados como esse de Estillac
Leal está farto o povo, que já sabe muito
bem o que pensar dos demagogos da turma
do Catete, a começar pelo próprio Getulio.

O fato, por parte do governo, dizíamos,
é a trma para a remessa de tropas para a
Coréia. Com isso está conivente estillac Leal.
em sua qualidade de ministro da C.uerra.
Ele ajuda ativamente a Vargas a ludibriar
o pobo que elegeu o atual governo na base
de um programa contrário ao que está sendo
realizado, programa de não nnrtícipa»ãn il»
Brasil em guerras imperialistas e de defesa

> da Independência nacional.
Alas outro fato mais importante, abao-

lutamente decisivo, é este: o povo não om;r
«aber de guerra, não está disposto a permitir
que sigam contingentes brasileiros par>* com-
bater na Coréia ou para engrossar as tropas
da agressão no continente europeu, Quem
não tomar partido, claramente, contra a

guerra, está contra o povo. E neste caso se
encontram Vargas c seus ministros, inclusi-
ve o demagogo da pasta da Guerra.

TO***m®
* O HOMEM

ADEQUADO
Aparece nas colunas da

sadia vasta màtérla-paga
de endeusamento do novo
presidente do Instituto de
Açúcar e Alcoll, sr. Glleno
de Carli. A matéria-paga
vem em forma de'éntiüvlsta
do usineiro campista e an*
tlgo. parlamentar, o «carca-
mido» sr. Luiz Guaraná.
Quem paga, não se sabe.

Depois de usar uma série

de vulgaridades em sua pe-
ça laudatória, dizendo, por
exemplo que o st. Gileno,
na presidência, é «the right
man in the right place» (o
homem exato para lttgnr
exato. Guraná ckscobre o
jogo e fala nos «preços de
prejuizo e de miséria» que
afligem os tubarões açuca-
reiros, desalmados expio-
radores dos trabalhadoras
do eito e dos operâários da
parte industrial de suas ati-
vidades.

Mensagens de Natal
a Prestes

Leitores da «Imprensa Po-
pular» endereçaram á nossa
redação as seguintes mens*-
gens de Natal dirigidas a Luiz
Carlos Prestes:

Do sr. César Cândido:
«Presado Chefe:
Com os votos de uma longa

.•xistencia para o bem do Bru-
Ul, também o de um Feliz Na-
tal e multas felicidades em
1052, extensivos a todos de sua

Do sr Edson Jaboranoyr e
;iigna família»

Ei
Família:

«Ao presado Chefe:
Com os votos de um Feliü

Natal e prosperidade no decor-
rer de 1952, inclusive a todts
de sua distinta família. A cssts
votos junto »s de tuna prolon-
gada existência em prol dos
interesses da pátria pelos quaisi
.'.empre se tem batido*.

Sim, Gileno, tendo-se cm
vista a situação atual, é

«the right man in the right
place». Mascarado tle eco-
nomista, esa* senhor nada
mais é do que um inslru*
mento rie espertalhões d:i
marca dos insaciáveis usi-
neiros de açúcar. Mas, atu-
ando em benefício dos plu-
tocratas do açúcar, ele não
vai ao ponto de esquecer
seus próprios interesses.
Não chega a ser um abne-
gado. Tanto chio na admi*
nistração Barbosa Lima So*
brinho foi demitido do Ins-
tituto em conseqüência de
inquérito no qual ficou com-
provada a sua participação
em sérias irregularidades.

O lugar exato de Gileno
atualmente, é mesmo w?.
presidência do Instituto da
onde saiu debaixo de gra-
ves acusações. Entretanto,
sob um clima de seriedade
administrativa, o lugar exa-
to de Glleno, pelo menos
por uma questão de com-
postura, não seria na pre-
sldéncia de nenhuma enti*.
dade da espécie do Institu*-
to do Açúcar.

Operários Brasileiros
Saúdam J@rfe ?mi%

FALA NA RÁDIO DE MOSCOU UMA CO-
MISSÃO QUE SE ACHA EM VISITA A

UNIÃO SOVIÉTICA
MOSCOU, 20 (I.P.). —

Membros (le uma delegação dc
«ipcrário? brasileiros q«io se
acham cm visita ii União So-
viética, ao terem nntii^ia dr qne
fora conferido o Prêmio Stalin
da Paz ao escritor Jorge Ama-

Os jornais soviéticos inserem
fotografias e publicam artigos
consagrados à vida e k ativida-
Oe de Jorge Amado. Hoie mes-
mo, o jornal «Konsorr.olskaia
Pravda», órgão da juventude so-
viética, publica um amplo arti-

do, dirigiram-se à Radio de' go sobre Jorge Amado, «uzendo:
Moscou e através dessa emisso- «Os lutadores pela paz dc mun-

ESTA A SITUAÇÃO DE OBDÚLIO BARTHE, NO CALABOUÇO
DA CADEIA PÚBLICA DE ASSUNÇÃO — APELO DOS EXILA-

DOS PARAGUAIOS À SOLIDARIEDADE CONTINENTAL -
Barthe esteja cons- devendo ser enviados apelos

MONTEVIDÉU, 27 (I.P.) —
Círculos paraguaios exilados
nesta capital obtiveram novas
informações sobre a situação em
que se encontra o lider anti-fas-
cista Obdulio Barthe, encarcera-
do hí. um ano e quatro meses
em Assunção. Essas informa-
ções foram obtidas por pes-
soas que puderam penetrar na
imunda Cadeia Pública da ca-
pitai paraguaia, onde so acha
preso Barthe.

O calabouço ao qual está
confinado o lider democrático
paraguaio não oferece nenhu-
ma proteção, deixando pene-
Irar a chuva e o frio por iníi-
meras goteiras c íendas. Dc
noite, êle é literalmente assa';-
tado por baratas e ratos, que
fazem estragos em sua roupa
t alimentos.

Ao lado de sua cela encon-
l.ra-se uma vloaca de onde se
escapa um terrível máu cheiro.
A falta de luz c de sol fazem

com que
tantemente resfriado.

Os referidos meios para-
gualos apelam para a solida-
riedade continental a fim de

que seja salvo Obdúlio Barthe,

telegramas cm prol de sua li-
bartação ao presidente da Re-
nública do Paraguai, D. Fredn-
rico Chaves, rua Estrela, 355,

Assunção.

gada a oferecer um soiviço °e (tWorld 0il» (número de ja
acordo com as necessidades do 2QJ r(Jvélà
consumo. E mais ainda: o Con- '" *".

seilio é um órgão meiamente
opinativo. Nãn tem, por irso, au-
toridade para baixar pot tunas e
determinar medidas. Sua fun-
ção é sugerir. A3sim, ilor,«>'s sao
as suas deliberações, Mas, se
não bastassem esses fatis.rcs-
ta ainda o seguinte; o raciona-
mento é uma medida inte.ramen-
te injustificável. Nenhum» razão
existe para que 0 regime con-
tinui vigorando, pois a falta de
energia elétrica, como está prd-
vado, não passa de uma grossei-
ra ehantage da Light.

0

BUFORD, Geórgia, Estado*
Unidos, 27 — Trinta réus in-
corrigiveis secdonr.rain tvtis
próprios tendões dc aquiles,
om sinal dc protesto pelo iso-
lamento a que foram postos
na prisão local. O diretor cia
prisão, llubeit tímilh, infor-
mou qíw um dos condenados,
conseguiu obter unia nava-
lha e, onlem à noite, teve ini-
cio o sacrifício, que é comum
entre os presos tio:; Estados do
Sul, pois eom isto obrigam
x se -lhes dar atenção.

Dois médicos, trabalhando
i;ic*.'$Bantemente, tiveram a
difícil e doloroa.i taiòfa de li-
i;ar cs tendões cortados. Os
ii/csos, após a operação, lo-
•am levados novamente parn
in solitárias. >

(Da li. K),

SR. Cristiano Macha-
do (salve êle) acha

que todo mundo deve
apoiar o governo Vargas.
Por sua vez, Vargas tam*
bém apoia o sr. Cristta-
no Machado, exiginclo-lhe
apehas o «posto de sa-
crifício» de uma embai-
xiida na Europa. Enter-
necido, o ex-candidato à
presidência da "*epúbli-
r.a declara aos repórteres:

— O governo hoje cm
todo o mundo é cheio do
complixidades.

Que estadista o Brasil

paufias

perdeu!

Segundo um literato do
«Globo», a «vida urba-
na tem sete círculos de
sofrimento e desespero
como o inferno de Dan-
te». Fala em «fundo tor-
vo do abismo» (as fave-
Jas) e assevera,' num es-
tilo de consoada depois
da meia-noite na residên-
cia do sr. Aloisio de Cas-
tro, que, «como asilo, o
morro é quase tão invio-
lá vel quanto o eram os
templos da antigüidade».

A Polícia Especial e o
general Ciro de Resende
que o digam.

?
Tudo isso para revê-

lar que um seu repórter
passou trinta dias numa
das favelas cariocas, os
tais «templos da antigui-
dade».

Quinhentas mil pessoas
vivem 365 dias por ano
nesses «templos», dr- Ro-
berto.

¦ ?
Dizem que o Ministro

da Agricultura, durante
uma reunião governa-
mental, pintou um qua-
dro negro sobre o abas-
tecimento para 1952.

Mas não há de ser na-
da. O sr. Getulio Vargas
já tomou as providências
necessárias e enérgicas:
— a Comissão Central de
Pregos passará a a cha-
mar-se Comissão Fede-
ral de Abastecimento o
Preços...

?
E o Ministro da Mari-

nha anuncia, segundo os
jornais, «uma guerra psi-
cológica preventiva nos
navios de guerra».

Esperamos que S. Ex-
cia'., que não tomou ne-
nhuma medida preventiva
no caso, aproveite agora
a oportunidade e expli-
que que fim levou o cou-
rasado São Paulo.

Quanto ao mais, neste
fim de ano somos infor-
mados de que o sr. José
Américo, regressou à Pa-
raíba, cada vez mais pró-
bo, como diz o sr. José
Lins do Rego; que o sr.
Ali Khan não tem hora
para acordar nem dormir,
acorda às 8 horas da ma-
nhã como às 2 da tarde,
come e bebe quando quer,
e o que quer, «como au-
têntico principe»; e que
o sr. Truman recebeu de
Natal vários livros, prin-
cipalmente sobre a vida
de Thomas Jefferson.

Diante dessa perfídia,
o sr. Truman — dizem
ob telegramas — ficou
muito satisfeito.

Que Deus o conserve.

que êsse dispositivo obrigou
o truste ile Kockefeller «A
CRIARj UM NÜAíERÜ NA0
USUAL DE SUBSIDIÁRIAS,
PARA FINS DE OPERACA».
«EM 1948», crescenta a revis*
ta «HAVIA 172 COMPANHIAS
PETROLÍFERAS DIFEREN*
TES REGISTRADAS NA OO*
LOMBIA». «A TEXAS COM*
PANY (associada da Stan-
dard) ERA FORÇADA A OPE*
RAR ATRAVÉS DE 29 COM*
PANHIAS, E A TROPICAL OIL
(subsidiária da Standard!
ATRAVÉS DE 27 UNIDADESv

Vemos assim que o truste
não será tolhido pela «limita-
çáo» do artigo 13. Fundará e
registrará no Brasil tantas er.i-
presas subsidiárias quantas
forem necessárias. Com apt»
nas 150 filiais, menos portan*
to que as que possuía na Co*
lombia em 1948, a Standard
poderia de saida subscrever
600 milhões de cruzeiros f.rés
milhões de ações). Essa quan-
tia corresponderia a 15 % do
capital inicial da «Petrobras»,
e, de acordo com o § 3 do ar
tigo 14, daria à Standar.1 o
direito de nomear dois dos dl-
retores da empresa.

Fica assim cabalmente de-
monstrada a possibilidade de
infiltração imediata do truâle
na «Petrobrás», inclusive com
a sua participação na direto*
ria. E isso ainda na fase ini-
ciai da empresa, a única ela*
pa em que o projeto deter-
mina que o governo devera
deter 51 % das ações.

ra pronunciaram a seguinte sau-
nação, dirigida aos trabalhado-
res do Brasil:

«Estimados compatriotas. Nós,
membros da delegação -merária
brasileira que visita a UKSS, da
cidade de Moscou onde nos en-
contramos, podemos diier da
satisfação que nos anima por
ter sido concedido a um brasi-
leir0 o Prêmio Internacional
Stalin da Paz pelo reforçimiento
da paz entre os povos. O nome
de Jorge Amado, orgulho do
milhões de partidários da paz c
do pov0 do Brasil, ó. venerado
igualmente no mundo inteiro.
Constatamos isso não só cm
Moscou como em vários outros
lugares que percorremos.

Os cidadãos soviéticos, os mais
conseqüentes lutadores pela paz,
pronunciam com carinho o nomo
de Jorge Amado. A União dos
Escritores Soviéticos, o Comitê
Anti-Fascista, a Juventude So-
viética, várias organizações so-
ciais e cidadãos isolados da
URSS enviam felicitações ao es-
critor brasileiro Jorge Amado,
novo laureado do Prêmio Inter-
nacional Stalin da Paz.,

do inteiro acolheram com enor-
me satisfação a noticia de que
Jorge Amado figura «rtre os
novos laureados do Prcn-io Sta-
lin da Paz.

Radiantes pelo fato dc um
brasileiro ter sido disjtinguido
com o honroso galardão que os-
tenta o nome do campeão da
paz, Stalin, e por nos encontrar-
mos em Moscou, queremos, atra-
vós da Radio Contrai de Mos-
cou, felicitar o nosso povo que
nã() poupa esforços na luta con-
tra os ateadores de nn:n nove
guerra, pela paz e amizade en-
tra os povos ilo mundo int&lro»
i

TRABALHOS DE PAZ
MOSCOU, 27 (I.P.) — Ii>

formam do Minslt que estai

sendo construídas na capital

da Bielorussia 120 novos edi*

ficios e várias instituições edu«

cativo-recreativas Estão send»
realizados importantes melho-

ramentos na cidade.

Poética
De Guerra

NOVA IORQUE, J7 (I. P.)
— O jornal «Times HeraM*,
num artigo de redação, refe-
re-se à politioft guerreira de
Truman. O jornal assinala-
oue não obstante as declam-
çCjs de Acheson e Truman o
povo americano sente o peri-
go de guerra, resultante da po-
litica do governo dos B1E.UU.
Essa política tem se refletido
na situação econômica do pais.
Para Truman os preparativo^
de guerra significam sua me»
lhor esperança de enganar a

povo e esconder os escândalos
de seus auxiliares.

oYcMeàkjfê8(ti$®\
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NATAL
NA l IR SS IFábricas de krôuiuedo
1 ™ 4* \S M\mmJkJ liieoato levantamento t-íctuatlo

CASSADO O MANDADO DE SEGURANÇA
O vereador Pais Leme requereu há tempos, a0 juix interino

de uma das Varas de Fazenda Pública, mandado de segurança:
para tornar sem efeito as nomeações referentes à reforma da Se-
cretaria da Câmara Legislativa do Distrito Federal. O pedido foi
deferido, mas com recurso para o Tribunal de Justiça, que ante-
ontem o julgou, tendo sido o mandado cessado por não ter funda-
mento legal nem jurídico.

MOSCOU, 'iü (I. P) - On-
tem, os católicos, luteranos, ba-
tlstas, reformistas e metodis-
tas residentes na URSS come-
moraram a festa de Natal. Oi
crentes da Igreja Ortodoxa
Russa realizarão esses feste
jos no dia 7 de janeiro, confor-
me o velho calendário. Ontem
à noite nas igrejas das cida-
des, vilas e aldeias soviética
tiveram lugar cerimônias reli-
giosas da noite de Natal, Essi"
solenidades prolongam-se por
três dias durante oa quais são
realizados ofícios religiosos.

A SEGUIR:
— A penetração do trus-

te pelo aumento de capital.
VI — A grande brecha das

«debentures».
RETIFICAÇÃO: no pc*

nuUimo parágrafo da Í3 j

"Barricada
Muda"

A Legaçâo da Tchecoslova-
quia apresentará no próximo
dia 2 de janeiro, ãs 20 horas,
no auditório da ABI, o nntá-
vel filo «r.srrlcada muda», uma

parte do tobaliio do U.E.D.; das grandes produções do cl*

S.N. houve uni erro tipo* "«"a tcheco *> apd-guerra

gráfico. Em lugar de «20
milhões de cruieuos» deve-
se ler «200 milhões de cru-
zeiros» (lucros Hquidos do
refinaria de Mataripe e ds
frota do petroleiro ^o ano
de 1952)..

cm São Paulo registra, naquela Es-
lado, o íuncloiiomeiito de lOfi fá-
bricas do brinquedo, daa quais
apenas 40 nio são eüptxialtaudas.
As 66 restantes são especializadas
a dispõem üe um capital dc ....
39.tiSIi.3Gli cruzeiros. A putència dos
motores utilizados paia tal tini í
do 2.üa> cavalos. Naquelas fábricas
trabalham -.651) operários, sendo
1.0r.U homens o 71(1 mulheres.

Açude "Rabelo"
Foi ain aprovados os estudos o

projetos para a construção do acu-
de cltabelo», no municipio de Sn-
lonópole, no Estado do Ceará. A
construçSo deverá estar concluída
em 17 meses.
Suspeiisa a exportação

de toria
A Carteira de ExportaçSo o Im-

portaçío do Banco do Brasil de-
llherou suspender os licenciamentos
para exportação do torta do caro-
to de algodão e, tambem, nâo
prorrogar as licença» para expor-
taçSo dessa mercadoria já expc-
dldas.

Dia do guardavida
Comemora-se. bije, o «Dia da

Guardavida», nüo funetosando, ts

Essa película mostra ao vivo
cs dramas humanos e as herói,
cas lutas do povo de Prags.,
em 1845, àa vesptras da liber*
tação da capital tchaca paio
.Oxerclto Soviético.

¦ Todos os amigos da Tcheeos-
lovaquia são convidados para
a»a exibiçãQ cs£ecial.,y

«ini, coim do praxe, os postos de
salvamento.

Para Icstcjar a data loi organU
nado um programa, do qual cuno-
iam provas do nataçfio, a partir
das !),3Ü horas, no Posto da Car-
reira.

Feiras-Livres
HOJE: Uua Arnaldo Qulntela

(Botafogo) — Rua Sidonlo Paea
(Cascadura); Praça Nossa Scntio-
rn da Paz (Ipanema); Praça Josó
dc Alencar (C.itcte); Praça Co-
oiandanto Xavier do Brito-' (Tiju*
tal; Rua Visconde dc Figueiredo
(Tijuca); Rua Nazaré (Santa Te-
resa); Rua Jo5o Vlcento (Bento,
P.ibeiro); Rua Carolina Santos
'Lins do Vasconcelos); Avenida Ro«
drigo Atavio (Joquéi Clube) Av.
Jullo Furtado (Grajaú); Rua Joáo
Rego (Olaria); Rua Ibitlnga (Ba-
trada Coronel Maganhâes Bastos).

Associação dos caí ei-
cultores

Em São Paulo acaba do operar»
se a fusão das duas sociedades de
cofeicilltores daquele Estudo, a 8o-
ciedade Rural Rrasilelra e a Aiso*.
claçilo dos Lavradores do Cnti. Ks-
'ns aBSocinçües passarão a conS-.

¦'4tulr un-a única entidade sob o1 
,.i* da prtr-.e -a, da qual * pre*

•e»n"I "BITOH oi^K ,J8 u WtW..

NÃO PAGAM LUCRO IMOBILIÁRIO
Foi impetrado mandado de s%raiiça, por H^gígkg

Abranches V senhora, contra a deliberação do Diietor tt» DivUào

fifanpotto de Kenda que os compeliu ao pagamento de lucro imo-

biliário sobr. bens que pretendem alienar, alegando qw hs ben-

teitorias assentam'sobre terrenos foreiros, sendo assim pis \uf
S 'o^ui^concedeu 

a medida liminar pedida, insentando as Don.

ííitorias do pagamento do imposto xèíerido.
((.".¦
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NA CÂMARA DO DISTRITO INEDITORIAIS

Chefes de Igreja de Todo
O Mundo Manifestammse

Em Defesa da Paz l
AO LADO DO PAPA, OS MAOMETANOB, OB
CATÓLICOS ARMÊNIOS. OS ORTODOXOS,
TODOS ERGUEM SUAS VOZES. AFIRMAN-

 DO-SE PELA PAZ 
,, Em torno da transcrição da a luta pela p«Z e uma tó.V o»

Relatório das Atividades
Da Câmara do D. Federal

Projeto dê Lei, indicações, requerimentos e pareceres apresentados

pelas diversas comissões e representações da Partido — Resumo
dado a conhecer pel a Mesa da Câmara —

COMÍCIO PELA PAZ
Domingo em Niterói

Grande ato público no Largo do Barreto contra
a remessa de tropas e pela assinatura do

armistício na Coréia

mensagem do Papa sobre a pau,
fcéquérida polo sr. Frederico
fTrotta, falou ontem o sr. Hen-
Mquo Miranda. A realidade do-
bãonstra — afirmou o verei.*
Hor — que não se estabelecera
Hifcrenços políticas, filosófica»
•u religiosas no movimento
mundial em defesa da paz. Oo-
¦no o Papa, outros chefes ds
igreja se manifestaram pela
Skz. 1' o caso do Mufti Chakir,
«irigindo-so a todos os muçui-
arianos e afirmando que a luta
^ela paz è o anseio de todo» oa
jpovos. Dos católicos da IgTeJü
Rnnénla, Da Igreja Ortodoxa,
íjue envia aos seus prosélitos,
jpm- intermédio (io patriarca
Kalustrar., uma mensagem de
báé.
í A estos apelos, pode ser jun-
•t«do o do Deão de Canterbury,m ,1c- Stalin, afirmando quo humanidade.

apelos de grandes nomes d» cl-
.••nela, como Einstei a Frederico
Joliot-Curie. De grandes vultos
oa literatura como Ilya Ehren-
buiK e Howard Fast.

Ao lado do Papa, erguem-se
as vozes dos homens mala re»
preaentativo» das ciências, da
arte», da literatura, era defesa
da paz. Haja vista o maniíes»
U> de convocado da Coníerêc*
cia Continental em Defesa da
Paz, que se reunirá nesta capi»
tal de 28 a 27 de janeiro pró-
ximo, asaniado por personaUds-
dos de todo o continente. A rea-
lidade demonstra, igualmente,
que a paz se amplia o reforça
a cada dia e que esta luta deve
ser travada até o fim, até a
derrota dos Incendiários *»

guerra, dos piores inimigos dt

'Permanecem em Greve...
j (Conclusão da tf -pág.)
tma-nifestüram, todos eles
lenergicamente contra, a mo-
toiíia de guerra do inverno
fae Vargas.
ySSnt-ré outros, um grevista
Ba Fundição Brasil íe*. a se-
painte declaragãoi

— Todos estamos contra
o envio de nossas tropas para
a Coréia. Os americanos que
ito danem, pois -'oram eles
tmesmo que inventaram essa
guerra maldita. Que vá para
sFGòréia Góis Monteiro.

Mo setor têxtil permane-'cem pavalizaclas varias em-
Iprésas, negando-se os tra-
fbalhadoi'os n voltar ao tra*
íbalho sem uma soluçào con-

creta para as suas reivindi-
«ações de aumento e Abono
de Natal.

GREVE DK ADVERTEM-
CIA NA CIA. AUTOBUS

No dia üí> ultimo os moto-
natas e cobradores da em-
prsea Autobus SSo Caetano-
São Paulo paralizaram o ser-
viço (Ias i ás 13 horas, em
sinal de advertência aos pa-
trões, que até o momento nao
haviam dado solução ao pe*
ilido de Abono de Natal que
apresentaram. Em conae*
quência dessa greve, obtive»
ram um compromisso da di»
reçSo da empresa, de que te*
rão uma resposta no próximo
dia 29.

Septüiésimo Aniversário
e William Sallacher

SAUDAÇÃO DO P. C. BOLCHEVIQUE
LONDRES, 27 (IP) Teve lu- e dos interesses fundamentais

b trabalhadores». A16m des*6'ar solene ato publico come-
rmorativo eio septuagésimo
ijniversúrio de William Gallu-
Üier, um dos fundadores do
tarlido Comunista da lngla*

, terra e atual Presidente de'teua 
Cpmiss&o Executiva. Du-

Styiite a homenagem, um dos
VedatoKS do «Daily Workei;
Heu, vm meio de entusiásti-
{cos aplausos u mensagem de
[felicitações enviada a Willi*
jam Uullacner pelo Comitê
(Central do Partido Comunista
•.Bolehevique da União Sovié*
Itica a pelos Partidos Comunis*
lias da China, da Tchecoslo*
ívâqüia, da França e de ou*
[tros paises. O telegrama de
líelicitaçõcs do P.C. holche*
(vique diz: «Felicltac&as pelo
itranscurso de seu septuagési-
(mo aniversário. Desejamos-

sas mensagens, centenas de
cartas, e telegramas têm sido
enviados a Gallaeher de to-
Ias as parles da Inglaterra e
da Europa.

11. f Si CBII

;vos saúde e êxitos cm vossa II
iatividade em defesa da Paz i1..,»....

I M3BCÂ W

\ DOENÇAS k OPERA*

| ÇõfiS DOS OLHOS
CONSlB/TíMUO.

R. 15 de Novembro, 134
MlfcüÜl

Tektooe 6937 ~..

A Mesa Ua Câmara Municipal deu conhe-
cimento da um resumo das atividades na 1.»
Sessão legislativa da 2.» Legislatura, de 1951,
com um índice analítico das leis oriundas doo
Projetos de Lei votados. Dessa exposição as-
sinala-ío que foram apresentados 1,721 reque-
rimentos, dos quais 1.587 foram aprovados, 36
regeltados, 35 retirados e 63 náo tiveram anda-
mento. Foram também apresentadas 332 indl-
cações, das quais 202 aprovadas, 3 regeltadas
e 127 em andamento. Foram ainda formulados
235 votos diversos e 99 documentos Insertos nos
anais a pedido dos vereadores.

Na preparação de proposições a serem
apresentadas a PlenariJ, a Comissão de Adini-
Distração, Trabalho e Assistência Social deu 00
parecores; a Comissão de Agricultura, Indus-
tria t Comércio, 12 pareceres; a Comissüo de
Boonomia e Finanças, 301 pareceres; a Comis-
são d* Educação • Cultura, 81 pareceres; a Co-
missão de Diretoria, 1» pareceres; a Comissão
cie Justiça, Segurança e Turismo, 505 parece-
res; a Comissáo ds Saúda e Assistência Médica,
18 parecenes; a Comissão de Viação, Obras e
Urtaniimo, 49 pareceres; a Comissão de Be-
daçao — todas as redações conforme o venci*
mento • finais; a Comissão Especial de Esta-
tuto dos Funcionários Municipais -- 4 pareceres;
e Comissão Especial de Estatuto daa Comissões
de Serviços Públicos — 5 pareceres.

PROJETOS DE LEU

foram apresentados, também. 670 projotos
de lei, dos quais, 110 por parte da3 Comissões
e os restantes pelas bancadas dos partidos re-
pre*2ntados na Câmara do Distrito Federa], sen-
Uo: 9 do Partido Social Trabalhista; 111 do
P.T.B.; 10 do Partido Trabalhista Nacional; 90
da U.D.N.; 23 do Partido Orientador Trabalhis-
ta; 3 do P.R.P.; 3 do Partido Republicano Tra-
balhista; 94 do Partido Republicano; 60 do Par*
tido Socialista Brasileiro; 6» do P.S.D.; 75 do

P.S.P.; 4 do P.D.C..
Na Ordem do Dia das Sensões foram apro*

vadoa 123 projetos de lei, rejeitados 19, preju-
Uicados 7, retirados 31. Foram também apro*
vadas 35 Mensagens das 116 enviadas pelo Pre*
.«ilo e um oficio Uo Presidente do Tribunal de
Contas.

ORÇAMENTO

Inúmeras emendas foram apresentadas au
Projeto de Orçamento para o exercício de 1952,
sendo em 2.* discussão um total de 740. Em ter-
ceira discussão — 91.

SESSÕES

Foram realizadas 174 sessões ordinárias,
oitu extraordinárias e quatro sessões secretas.

ABASTECIMENTO. DÁGUA

A lei 628, de 1 de outubro deste ano, cujo
projeto foi apresentado Pela Comissão de Eco-
nomia e Finanças, concede um crédito de
Dti.íiOO cruzcii-03 para pagamento à Caixa Eco
nômica, relativo ao financiamento da sçguilda
adutora áe Ribeirão das Lages.

ABASTECIMENTO DE GÊNEROS

?oram aprovadas diversas lois visando a
abertura de crédito para mereadinhos nos bair-
ros, desapropriação de fazendas no Distrito Fe-
deral, criação do Serviço Reembolsável da Pre-
feitura, etc.

AGRICULTURA, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

As leis ns. 601, 617, 671, 612 o 675 estalw-
leue créditos especiais e Isenção de Imposto*relativas a mereadinhos. transporte de merda.-doriuB etc.

O Movimento Fluminense
dos Partidários da Faz pro*
moverá domingo, dia 30, às
20 horas, no Largo do Barre-
to, um grande comício co»*
tra o participação de nossos
soldados em guerras de
agressão e pela imediata as*
sinutura do Armistício na Co»
rela,

Este grande ato público se-
rá a coroaçflo dos protestos

•if Vice-Prcsidento — Celso Lisboa.
3,' Secretário — Frederico Trota.
4.« Secretário — Manuel Bltis-jiiez e, em

substituição, Falm Pedro.  . - ,
As diversas Comissões eleitas para o estu» l que se vem elevando em to-

do e pronunciamento sobre os projetos foram do o Estado do Rio contra ò
as seguintes» (-"v*° de tropas paia a Coréia^

dentre os quais os de várias

pela volts dos tripulantes dos
cruzadores «Barroso o «Tu*
mandarei*, bem como, espe-
clalmente, das mães, esposai,
irmãs e noivas dos jovens
convocados, que terão a opor*
tunidade de fazer sentir aos
dirigentes do pais a ardente
aspiração de todo o povo flu-
minerise que é afastar dos
nossos jovens o perigo dc yl»
rem a ser mutilados ou sn-
criticados numa guerra que
nãon os diz respeito».

1.
2.
3.

4.
5.
6,
7.
8.

1,
2.

3,
4.
5.

4Í££tfS5SS0S&aK
O DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
maquinas de cuitura usa-
das. Relorma rm geral.
Tel.: 49-8310

jtafgjen na Cidade
Jtragédia passional
no bairro da glória
Faleceu no Hosp. Getulio Vargas — Apreensão
<Je contrabandos — Suicidou-se — Assalto —

Ateou íogo às vesies — Desastre —
Suicidou-se no Hospital

/¦Na rua Constantino Coelho, um homem alucinado pelo ciúme,
.«feefechou um tiro de revolver em sua ex-noiva. E venao-a tombar
-numa poça dc sangue, coltou contra si a mesma arma, arrebentan-
Ido os miolos e morrendo instantaneamente.

Em estado agonizante, a mulher foi transportada para o Hos-
pitai do Pronto Socorro e ali internada. Identificaram-na como
tendo Balduina Alves Loila, de 21 jwiosi solteira, residente à aveni-
Ia Turie Clube, sem número. T3lo chamava-se José Carneira Ca-

«•a Filho, de U4 anos, viuvo, bancário, empregado dc Banco
a Vista o morador à rua das Laranjeiras, 210, apartamento 901.

Apurados os antecedentes da tragédia, soube-3e (*ue José
meiro era um homem de vida marcuda. Casado em 1945 com
me Abitmi da Câmara, jovem filha de israelitas, não foi feliz.r4via em constantes rusgas com 'a esposa a quem maltratava, ter-

fcwndo o casal por sepayar-a*. Eni 1947 tentou aBsassina-la, al-'«jundo-a três vezes. Milagrosamente Sime escapou depois de'olougiiido tratamento. Ela, porém, haveria de morrer p-<uco de-
is num desastre de automóvel quando regressava do um passeioPetrópolis.

| Seguiu-so, então, sou noivado com Balduina, por quem se per-flKn de paixão. Mas José era, um temperamento ríspido e violento,
fíalduina terminou por renunciai' ao romance.

E a tragédia se dera justamente porque Balduina não aceitam
]k reconciliação.

ASSISTÊNCIA MEDICA E SOCIAL

Foram também votadas numerosas leis só-bre cantinas maternais .o lactários nos p.istosde Puericultura, República do Estudante sa-Uirlo família, Instituto Brasileiro de OnçpWlà
para 1U52, Organização Administrativa do Dis-trito Federal, parque dç recreação, postos de
puericultura, professoras, recenscamento eseo-lar, República d:> Estudante, Salario-famtha,
túneis, teatros, utilidade publica, Viaduto AnaNery.

A Mesa Diretoria eleita para dirigir os ser-vlçps da Câmara do Distrito Federal, durante
a presente sessão legislativa, teve a seguinte
composição:

Presidente — João dos Reis Ferreira Ma-
chado.

I.i Vice-Presidente — Telemaco Gonçalves
Maia.

a) PERMANENTE

Justiça, Segurança e Turismo.
Economia e Finanças.
Administração, Trabalho • Assistência
Social.
Viação, Obras e Urbanismo.
Educação e Cultura.
Saúde o Assistência Médica.
Agricultura, Indústria e Comercie,
Redas&o.

b) ESPECIAIS

Estatut" dos Funcionários Municipais.
Contratou das Companhias Conces-
sionnriaa,
Autonomia do Distrito Fedoral.
Construção do Metropolitano Carioca.
Favelas Cariocas.

apanUiamento do Centro Médico Pedagógico
Nossa Senhora do Loreto, ajuda à Sociedade
Brasileira de Esterilidade, issngaj de pagamen-
los do impostos a Liga de Proteção aos Cegos
no Brasil, criação da Colòiüa de Férias e Ven»
sionato de Funcionários Municipais, ci edito pa*
ra aquisição ae terreno para o Hospital Colônia
úe Lepra, criação de creche no Abrigo da Boa
Vontade, ampliução do Hospital Francisco (Va
Castro, etc.

ASSI3TSNCIA AO TRABALHO

Diversas leia foram aprovadas sfthro as*
sisténola ao trabalhador. Entro elas: a 611, cria*
da uma Colônia de Férias e Penaionato de fim
eionários municipais; a 659 sobre aposentadoria
por moléstia grave ou incurável.

CKEDIT03 AS SECRETARIAS
Grande número de leis foram votadas

abrindo créditos sobre os mais variados assim-
tos, ligados á Secretaria de Administração, ú
¦secretaria Geral de Agricultura, indústria e
Comércio, à Secretaria Geral dc Educação e
Cultura, à Secretaria Geral de Finanças, a Se-
ei-etaria uo Interior e Segurança, A Secretaria
Geral de Sauan e Assistência, á Secretaria Ge-
ral de Viação c Obras, A Superintendência dei
Transportes.

OUTROS ASSUNTO»

Também grande número de bis foram vo
tadaB, relacionadas com: Abono de Faltas, ab*i-
gos para passageiros, adutora de Ribeirão das
Lagos, Albergue da Boa Vontade, Alugueis do
ediiicios municipais, aposentadorias o pensõoi)ar condicionado no recinto das Kissões, asais-
tência a infância, assistente do Ministro do Tri
burml de Contas do Distrito Federal, AssocU-
ção Brasileira dj Rádio, Associação do» Fran-
ciseanos menores conventuais, autonomia do
Distrito Federal, auxiliar da procuradoria do
Tribunal de Contas do .Distrito Fsderal, ayaiia-
dores, Banco uo Brasil, Bolsa de Kstudos7 Cai-
xa de Asajatcnicia djs Advogados do Distrito
Federal, C. Econômica Federal do K. de Janeiro,
caminhões e caminhonetes, calçamento, cam»
pcouato mundiul do 1950, cancelamento de mui-
tas, cantinas maternais, carnaval, carros-gaio-
lus, Centro Médico Pedagógico »Nossa Senho-
ra do Lcreto^, Cinemas, circos, clube de ong-2-
nharia, cobradores fiscais, colônia de iérias,
concurso de lingua pátria, Confederação Bia-
sileira de Desportos, Conjunto Residencial do
I.A.P.I. no Realengo, Conselho de Recursos Fis-
cais do Rio d*i Janeiro, Conservação de Prédios,
Construções, consultor jurídico, contratos do
Banco üo Brasil c..m a Prefeitura do Distrito
Federal, contratos da Caixa Econômica Fede-
ial do Rio da Janeiro com a Prefeitura do Dis-
trito Federal, Departamento de Estradas de
Rodagem, despachantes, desapropriações, difu-
üão artística cultural, diretor da escola prima
ria, diretor do estabclcimnta de ensino, dispen-
sário do Meier, diversões públicas, educação e
cultura, ornplacamento, empréstimos, cscteven-
les, escrivão, esgotos, esportes, Estádio do Ma-
racanã, Estatuto dos Funcionários, Federação
das Bandeirantes, Federação das Ranchos Ca-
rioeas, Feira Internacional de Indústria e Co-
mércio, Feiras das Pequenas Profissões, feste-
jos juninos, festival cinematográfico do Dlstri-
to Federal, funcionários, Fundação *;Bela de
Oliveira*, granjas coletivas, gratificação de
função, hospitais, imóveis, Instituto de Onco-
logla, Instituto de Readaptação de Menores,
Jubilaçào, Juros de Mora, Lepra, Liosnças, Liga
de Proteção dos Cegos do Brasil, LoicJ Brasi-
leiro, lotações, mereadinhos, Montepio dos Em-
pregados Municipais, Monumentos, orçamento

Câmaras Municipais, como a
dc Sao Gonçalo, Petrópolis,
Nova Iguaçu, Magé; os dc inú-
meras personalidades, como
os vereadores Afonso Celso,
Palmir Silva, Álvaro Caetano,
Newton Guerra, Silvio Pican*
ço, os drs. João Lopes Filho,
Jorge Loreti, Tobias Barreto,
etc,

Dc outra parte, contará êsse
comício com o apoio de vá*
rios Conselhos de Paz de NI-
terói e São Gonçalo e das co*
missões de solidariedade ao
lieler operário e ex-vereador
cm Cabo Frio, Francisco Ri-
beiro de Almeida, condenado
a cinco anos de prisão por se
ter manifestado publicamente

( 'ERÁRIOS ftí IX1 X
ROS INGRESSAM *;;•
MASSA NA IJNIVBR:
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esttldantos quo entrar mi
ann na Universidade dc
figuram 1.350 opprárioii i;
terminaram com êxito ou eu
son preparas'Vos, Informa
agência tTologrnss»."Trezentos 

e oitenta des
operários - estudantes trabt !h
iam na industria de 6 a li
•anos e 80 mn*s de 10 anos,

No curso preparatório et-,
tlam atualmente 9 opei.irr
condecorados com a Ordem n
Trabalho e 193 operários .v
choque Em breve farão pai
te da nova clito Intelectual so
clalista da Buigaviu.

Concentração de Servidores
Municipais Hoje, e mF rente

ao Palácio Guanabara
Convocados pola Uniào dos bléia daquela organização, con

operários Municipais, ofl servi-
dores dn Prefeitura veálfaárSo
umn concentração cm frente ao
Palácio Guanabara, às 1G horas,
quando será feita n entrega «o
Prefeito Joã0 Carlos Vjtiil, do
memorial aprovado em assem*

tendo a tabela do reajustnmehU
do vencimentos. Do Palácio Cui..
nnbava os servidores municipal*
irão eni passeata, Ãtè à Câmavtl
Municipal, òlide plotteario fâre-
hém a medida, cm bas** ídéntltn
Aquela contida tio Memorial.

Classificado
Advogados
Democratas
Visitam
Vishinsky

PARIS, 27 (I.V.). •- TJma
Comissão da Associação «Nossa
Solidariedade., da Bélgica, e da
Associação Internacional dos
Advogados Democratas visitou I
a delegação soviética nn Assem-'
bléia Geral da ONU. O chefe da
delegação soviética, Vishinski,
recebeu calorosamente os mem-
bros da comissão. Os delegados
entregaram a Vishinski uma có-
pia da mensagem dirigida ao
Presidente da Assembléia Gorai
da ONU. A Mensagem indica
que a opinião pública democrá-
tica da Bélgica está profunda-
mente indignada com a detenção
e as torturas de que estão sondo
vitimas Lopes Kaymuudo o mais
33 patriotas espanhóis que lu»
tam contra o regime fascista. A
mensagem exorta a Assembléia
Geral da ONU a exigir de Fran-
co a libertação incondicional dos
patriotas, espanhóis. Vishinski
declarou que fará todos os es-
forços na ONU para salvar a
vida dos 34 democratas espa-
nhóis.
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Destruídos e Avariados 83
Aviões NorteAinericanos
Prorrogado por 15 dias o prazo para a conclusão

das conversações de trégua
TÓQUIO, 27 (INS). — A ra-

RÁDIOS TELEFUNKEN!
novamente; NO MERCADO "O MESTRE DOS MESTRES"
MODELO "ALEGRETO" PARA PRONTA ENTREGA.
"CARIOCA" — Avenida Presidente Vargas. 446 ¦ sala 601 —

dio de Pyongyang afirma que
durante os últimos dias as foi1-
mas sino-corcanas

qunvflnt'1 c uni aviões, avaria-
ram quarenta c dois o mataram
ou capturavam três mil sete:
or ntos e vinte quatro soldados

destruíraml da ONU.

RÁDIOS-ATENÇÃO
PREÇOS INCRÍVEIS!!!
1 válvulas, curtas e longas, transformador Universal, aeletividade perfeita e som ma*
ravilhoso, apanhando todo o mundo, com a máxima facilidade, artística caua de madei»
ra de lei, valendo na praça Cr* 4.000,001 Nosso preço DURANTE UMA SEMANA
Crí 1.Ü00.00.
5 válvulas, com as mesmas características do de 7 válvulas, cujo preço na praça é ds
CrS 3.200,00 - O NOSSO PREÇO Ê DE Cr* 1.400,00.
Itádio, para amador, cHammarlund», modelo HQ-129-X Cr$ 8.000,00 «CARIOCA»,
Av. Pres. Vargas, 446 — sala»S0t.
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Assalto
^•"Alzira Queirós, residente à'y-v. 
(JTravessa do Couto, sem nu*
gnoro, no Morro de São Car*

t; Hos, queixou-se à polícia de¦f. wue sua casa fora assaltada
f Os ladrões levaram objetos'¦ X;.... ,. )è dinheiro num valor total de
3.0GO cruzeiros.

, . Pratas apreendidas17 ' Foram apreendidos ontem
ty pela Alfândega 226 quilos de
.. 

'toratas 
portuguesas trabalha-

nas e avaliadas em 450.000
cruzeiros e qui chegadas no
Jdia 5 do corrente a bordo do

. • ' navio italiano «Sorriento».
:f

A apreensão se verificou em
virtude de o proprietário das
pratas, sr. Augusto Santana
de Araújo, nêo ter autoriza-
efio prévia do Banco do Brasil
para fazer a importação da*
quela mercadoria.

Apreensão de
contrabando

Vultoso contrabando íoi
apreendido ontem pela Alfàn-
dega. Trata-se de bordados
da Ilha da Madeira avaliados
cm 380.000 cruzeiros e queviajaram a bordo do navio
português «Mousinho».

DESASTRE
v Na rua José Bonifácio, esquina da rua Honório, a Ônibus chapa

i.81-37 dirigido pelo motorista Mateus Pereira de Sousa, chocou-se
com um auto de chupa ifjnorada e que se soube depoli ler dirigido
no momento por João Martins, de 50 ano», casado.

Kste últim transportava em seu carro aua filha MuWs Imttia
Martins Lomba, de 'U anos, sua nela Ana Maria, dc 2 aiiOK, e o¦reiiao José Lamba, de IJ2 anos que sofreram f->rimentoi * imm
jnjedieíidos no Posto do Assistência do Meier,
! 

' 
Ambos ou niotorwtas ílifriram,* m /

LOTERIA*
FEDERAL

rMê(d*(M

RÁDIOS - OFERTA INCRÍVEL!
EXAMINEM ESTA OFERTA

5 válvulas, curtas e longns, transformador universal, seletivldade perfeita
apaulnndo todo o mundo com a máxima faculdade, em artística caixa
de madeira de lei, com garantia de seis meses. Este rádio é vendido ua
praça por Cr$ 3.300,00. Embora parecji INCRÍVEL, vamos vender,
SOMENTE 100 rádios ao preço de Cr$ 1. «00,00 cada - «Carioca»,

AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 446, GRUPO 601/803

mm WKg*-*n

•rCIRAtÇRf 1.300.000 (âo|
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OUARU

Porque não conserto o meu Rádio ?
Você já pensou no bom lucro que poderá ter se souber responder

esta pergunta? •*• Você sabe calcular o avultado número de rádios que
deixam de funcionar diariamente em virtude de pequenos deteitos? —
Se você compreender quanto é vantajoso estudar rádio, teórica e pra-
ticamente em sua casa, seia obediência de horário, nãc deixará de pedir
informaçõns ao INSTITUTO RADIO TÉCNICO MONITOR 8. A.

 AV. MARECHAL FLORIANO, 6 - S|lojd 

Leite em Pó "Canac Babies Foorl"
PRODUTO CANADENSE

PARA ALIMENTAÇÃO INFANTIL
Canac Babies Food i feito de leite de

vacas selecionadas, Recado c modificado pela
adição de sacarosc. O leite é fortificado com

vitaminas A e D, pela adição de Bcta-Carote*
na c. Ergostcrol irradiado.

Canac é cícelento alimento para cria»»
ças. Os mais mudemos processos de home
genuação « pulverização são utilizados naconfecção disse produto e o pó é acoadicio-nado por meio de. sucção cem o auxilio de c*»nitrogênio.
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Proteína,
l.nctuso 
Sacaruso ,
Minorai, (div.) ...
Caldo 
I'ó»foro 
ferro 
Caloria, pisu era,

V 1 i' A M I s A S

Vitamtaa A  m lc v. p;*j* gr,.

Vitamina III (Tlaralnn)  ill I. U.

Vitamina C (Ácido Aicorblio) Variarei

Vitamina D »o i. u. p|i8 «ra

Distribuidores exclusivos para o Distrito Pederil p rTct-^io ,i^ m 
' ' "

jDIST. CARIOCA, mté^êmm^S^a^&DA
AV. PRESIDENTE VARGAS. 446, S. 60(l|2 - FONE. 23-2494 - RIOv CUMPRA» siri ? LEMBRE -SE! Blilli

RUA BUENOS AIRES, 339
u

I
110 DE Sini" IIV. ,i i
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A CASA DO TRABALHADOR
VENDE, SEMPRE POR MENOS

m

\,\ K.
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i Ç* H (AiO Á GREVE OS TRABALHADORES DE TRANSPORTES ÁGUA, FORÇA E LUZ- ^Z^ZZÚ
) <ivoe, energia elétrica e ayna, «tio preparados para 10 declarar em greve no último dia deste ano, caso até eesa data não lhes tenha sido pago o Abono de Natal de um mês de salários que•«n. JU «uprwaas conceetioiiárlae heviem deixado a questão em suspenso, prometendo solucioná-la antes do dia de Natal, o que não fizeram, reinando por isso, justa revolta entre o

deeees serviço* públicos. ********¥****¥4*¥^ *•****•*••****••******** * * * *
ikUViwüiCoSli

operariado

GETUUO COM OS ARMADORES
Maria da Graça

Uma depois das nutras, todas a* corporações tle Irabu-
lhadores estão lendo oporlunidade de verificar com quem cala
d «chefe trabalhista». V.' só si> movimentarem «m torno ilu
conijiiisla di. um auiiiciitu dc salários ou pieiteuioni alguma
reivindicação, ii lã vem n desilusão com o candidato (|iic tudo
promi-tia nn pidíclaiiido, com o dcttnt|it)jio que, depois dc
eleito, só lem pura dar o ('sorriso do velhinho», que não dn
cumi.-u a ninguém.

.Vão luz muito foram os aeroviários t? aeronautas que
fiierani a suu própria e amarKA experiência, Confiaram. Por
mais dc dois meses esperaram qnc o sr. Getulio Vainais re-
solvesse por ele», com us companhia* de navegação aérea, a
questão dn aumento que pleiteavam. Finalmente, tiveram
que recorrei' ao ar|iliiilenl0 poderoso da grava e, nem que
menos c>!>i)ei'iisi>cm, lã veio o golpe traiçoeiro e brutal, que
os incorporou às forcas aéreas e os empurrou para <, trabalho
miliiarizado. Asoru o dissidio se arraata com aquela velhu
morosidade gotuliaiiu e patronal.

Agora são os trabalhadores do mar, que experimentam
em sua própria carne o que significa o «desvelo» do «pai dos
pobres». Apresentaram a suu reivindicação de 70r;> de au-
mento de salArios. Os armadores exigiram aumento de fretes.
Receberam o seu quinhão e os marítimo* vêem-se diante de
uniu tabela negociada entre a F.N.M., o governo e os em-
pregadores, concedendo-Uie» menos de metade do que reivin-
dicam. Alguns Sindicatos, cujas diretorias lêiu melhor nela
cartilha de Laranjeiras, aceitaram imediatamente o niesqui-
nhn aumento. Outros recusaram. A corporação marítima em
todo o pais, somando cêrcu de 100 mil homens, está junta-
mente indignada com a barganha. O que fazer? Discutir a
questão em assembléias sindicoU de massa, purece ser u ca-
minho mais cerlo c muis justo. O Sindicato <¦ o local onde ;i
corporação deve se reunir para (rafar dc seus interesses e
reivindicações e aprovar normas de ação para a luta. As di-
relorias so poderão se manifestar no Conselho dti Federação
de acordo com a resolução aprovada pela assemMéin sohc*
rnus.

Abono de Natal ou Greve 1
decidem os operários do Cotonificio Gávea

No «Cotonificip Gáveu» « lu-
tn pcln conquista d.i Abono dc
Nnlnl nfii) cessou. Os opcríivioB
estão aguardando uniu grntifi*
ciiçito prometida pelos patrões,
t> que deverá ser paga em fe-
verei rn. Essa promessa, segundo
esclareceram à nossa reportar
gem, já é uniu vitória.

Pela manhã iio sexta-feira da
semana passada, uma comissão
dirigiu-se un escritório para sa-
ber da resposta no memorial as-
simulo pela maioria dos traba-
llludoroBi reivindicando um mês
de Abono. Os diretores alega-
ram que de forma alguma con-
cederiam a bonificação. Não ti-
aliam dinheiro c não estavam
dispostos a sacrificar seus ne-
gócios para atender aquela rei-
vindieação. A hora do almoço, a
comissão convocou o operariado
paru umn assembléia nue foi rea-
iizndn om frente a ffibrica. Nos-
sa ocasião uni dos inepibros da
comissão pró-abnno, usou da pa-
lavra o trnnsmitiu tudo o que
ouvira dos patrões. A revolta
foi geral. Logo após, un outro
membro da comissão, dírlgiu-rSP
aos seus companheiros pergun-
tando qual «cria n medida a tn*
mar. Imediatamente os opevá-

Frente à firme posição dos trabalhadores, os patrões resolveram pro-
meter o pagamento da bonificação — Na Páscoa será pago o restante
— Não tomaram conhecimento da mensagem de Getúlio Vargas —

A F. S. M. LEVANTA A B
OA SOLIDARIEDADE PRO

RESOLUÇÕES DA REUNIÀC DE BERLIM
LÉlítil

Sobre a situação em que
Se debate o proletariado gre*
so, vitima de tenaz persegui-
1,'oi pnr parte do governo mo-
naroo-fascista sustentado pe-
los imperialistas anglo-Jan*
qttes, é a seguinte a Rcsalu*
..•Ao aprovada;

s-0 Conselho Geral da FSM,
examinando a situação rei-
nante na Grécia, constata que
o governo cie Atenas, execu*
tando ordens dos invasores
norte-americanos, impôs um
regime de verdadeiro terror,
que sufoca o povo grego.

Mais de iSO mil patriotas gre*
s;os estão sendo torturados nos
cárceres da Grócia. São inú*
meros os mortos. Entre os de-
lidos, mais de 3.000 estão
condenados a pena de morte.

As liberdades sindicais são
objeto dos mais graves aten-
tados.

O Conselho Geral da F.S.M.
cm nome de 80 milhões de
ira balhadores, denuncia in-
liyr.ado, perante a opinião
pública mundial, o terror que
reina na Grécia há sete anos,
•a envia a sua fraternal sau-
dação ao povo grego, que lu-
ta com heroísmo e abnega-
ção pela Paz, pela Democra*
cia e pela libertação nacio-
nal.

O Conselho Geral dirige um
veemente protesto ao governo
tle Atenas, exigindo a ime-
diata libertação dc todos os
militantes sindicais encaixe-
rados e dos deputados cucar-
cerados, Manolis Glezos u An-
tonls Ambatielos. Insiste em
que seja concedida a ainslia
política geral, que sejam re-
vogadas todas us leis de ter-
ror como o decreto n. 509 e
aqueles referentes ao Comitês
de Segurança, a supressão dos
campos de concentração e
morte t pede o restabeleci-
mento integral dos direitos
sindicais.

O Conselho Geral protesta
energicamente junto a ONU,
solicitando que tome medidas
para deter o terror fascista
11a Gfécia e pela anistia poli-
tWa geral.

Conclama, finalmente, ato-
d-as as organizações filiadas,
a todoe os trabalhadores do
miNMk), a que manifestem a

sua solidariedade ao povo
grego em luta poi- suas liber-
daries, sua independência na-
cional o pela Paz-.
CONTRA AS PERSEGUIÇÕES
OS MILITANTES SINDICAIS
C LIDERES OPERÁRIOS NA

VENEZUELA
O Conselho Geral da FSM,

constata que a ditadura ml*
Jíter da Venezuela, obedecen-

norte-americanos, leva a ca*
bo feroz repressão comia as
organizações sindioais e de-
mocráticas,

Centenas de dirigentes sin-
dicais estão presos há vários
meses, incomunicáveis e sem
serem submetidos a julga-
mento. Entre eles se encontra
Jesus Farias, dirigente sindi-
cal dos trabalhadores petroli*
feros e membro do Comitê
Central da C.T.A.L., cuja vi-
da está em perigo.

O Conselho Geral condena
energicamente essa politica
da Junta Militar Venezuelana i c
e insiste em que sejam dadas
garantias imediatas à vida o
à liberdade de Jesus Farias
e dos demais diligentes sindi-
cais encarcerados por sua.1
atividades patriotas e progres-
sistas.

Conclama a Iodas as orga-
nizaçôes filiadas no sen;ido
de que seja imediatamente
iniciada uma campanha em
defesa rios direitos sindicais
e das liberdades democráticas
dos trabalhadores da Vene-
zuela», ,
CONTRA A REPRESSÃO DAS
LIBERDADES NA ALEMÃ*

NHA OCIDENTAL
O Conselho Geral da FSM

chama a atenção dos traba*
lhadores de todos os paises
sobre os ataques cada \:>r.
mais fortes, desfechados pelo
governo de Adenauer, da Ale-
manha Ocidental, contra as
liberdades democráticas dos
trabalhadores o suas organi-
zações. Tais medidas objeti-
vam servir de base à rcmili-
tarização e mostram aos lia-
balhadores, e á opinião v.ú-
blica. que por ordens do im-
perialismo norte-americano, o
lascismo se prepara para res-
sucitar. Foram baixadas nu-
merosas proibiçâfus contra a

r.am que isso representa não
somente um golpe contra es*
••.' Partido, como também um
golpe contra todos os traha*
lhadores, e que será seguido
do outras medidas de caráter
repressivo. Dessa forma os
Sindicatos estão especialmcm
te ameaçados na Alemanha
Ocidental, r contra eles o Mi
nistro Lehr, em diversas oca-
sioes, tem pronunciado clara
ameaças.

O Concelho Geral ria FSM
protesta contra tn:s medidas
e pene plena liberdade rirmo-'tica 

para ladas as urgll*
nizaçôes o movimentos demo-
crftticos,

Chama a todos os trabalha-
dores ria Alemanha Ocidental
n defesa de suas organizações
e de suas liberdades demo*
craticas

As medidas de repressão do
governo rte Adenauer eonsti*
tueni também ameaças aos
trabalhadores dos paises vizl
nhos
essas
dos
norte

rios prorromperum aos gritou do
«gravo! greve»! Essa sugestão
foi aprovaria unanimemente. Fi-
eou açoitado que o movimento
yuredisto seria desencadeado
no dia seguinte, Os patrões eu-
trariam na fábrica c imediata-
mente os trabalhos seriam sus-
pensos, K o ulüm.itimi soria
apresentado pela rotuÍKaão-- ou
i.bono ou greve.
RECUARAM

OS PATRÕES
Cumprindo unia determinação

(ia assembléia, a Comissão da
Abono, iicr,.«o mesnío dia. tule-
foiiou ao Sindicato comunicando
u resolução tomada. A direto-
lia resolveu então enUnder-so
min os proprietários do Cotoni-
Ficío. Estos, ao BÚbcr da firmo
decisão dos trabalhadores' do
irejh à greve, recuaram. ,Iá não
talaram mais da impossibilida-
rie dc darem o Abono. Pediram
um prazo para a resposta. Sa*
bado comunicariam sua rit-cisiin.

A comissão, cientificada pelo
Sindicato da promessa pntroiml,
convocou imediatamente uma as-
sembléia no dia seguinte, quan-
rio deveria ser deflagrado o mo-
cimento. Os operários, snbedo-
res da atitude dos patrões, re-
snlveram aguardar a resposta.
F. no sábado, o sr. Asliogildo
Pereira, procurador geral d{1 Sin-
dicato, esteve ii porta da fábrica,
iendo explicado que os patrões
haviam proposto o seguinte: pa-
gnriam uma parte da bonifica-
cão no inès de Fevereiro e „ res-
tanto na semana da Páscoa. B
mais: cnipionietiam-se a, deste
tino em diante,, efetuar o paga-

mento do Abono, incluído no sa-
lário dá última quinzena de De-
'.ombro. A proposta foi ucoitn.
«SE FALHAREM KNTRARE-

MOS EM GREVE»
Contudo, a perspectiva da

greve não foi de toda afasta-

ila. Os trabalhadores afirma*
iiim-nos quu tinham resolvido,
uponns, esperai' por essa ulti-
ma promessa dos empregado-
ros, mas se estes não cumpri-
rem a palavra entrarão imoriin-
lamento om grave. Eis „ que nos

VIDA SINDICAL

Superados
Os Planos
De Produção

I MOSCOU, 27 (I.P Os
' iiT.e.is soviéticos publicam di.-
rlamente noticiário acerca ce
numerosas empresas quo ter-
."inum o.s planos de traballi i
antes do prazo marcado. O
Jornal «.Pravda». no artigo de
icriação, escreve- cAs pessoas
soviéticas produzem mais o
mais o (pie faz elevar o nível
de vida e cultura da população
da URSS .

da Alemanha, .iá que
medidas formam parte
preparativos de guerra
americanos na Europa

e trazem, igualmente, por usa
repercussão, o perigo de me-
elidas Idênticas nos demais
países.

Por tudo iisr. o Conselho Ge-
ral da FSM conclama aos tra*
balhadores rie todo o mundo
o às suas organizações sin-
dicais a protestar junto ao go-
vêrrlo de Adenauer contra a
repressão às liberdades demo.
craticas na Alemanha Oci-
denta l.

SINDICATO DUS ECONü-
MISTAS — Hoje, diu 28. ás 17
horas, em suu sédc sindical, á
av. Kio Branco. rounir-so-ão
os associados em assembléia,
geral paia tratar da suplemen.
taçâo de verba ao orçamento
de 1Ü5I.

O AUMENTO DOS TRABA*
LHADOltülS DA LIGHT —
Tendo sido concedido pelo go
vêrno o aumento du tantas so*
Imitado pela Light para os aer-
vlços dc. energia elétrica u bon-
cies, os diretores rias empresas
•(associadas i e representantes
tios Sindicatos de Trabalhado-
res desses dois serviços se reu-
nirão no Departamento Nucio*
nal do Trabalho, no próximo
dia i de Janeiro, para estudar
us condições de concessão dos
aumentos du salários pleiteados
pelas corporações.

EíLEITa A uii.h-TOKlA D.'.'
.-jhXDiCATU DOS TKABA-
LHADORES EM RADIODIFU-
liÃO - Nào tendo havido ru
curso contra, a eleição da cha*
Novembro p.p. são considerados
pa vitoriosa no pleito de 30 dj
eleitos os seguintes novos dire-
lotes da umidade: presidente —
sr. Normando Ferreira Lopes;
secretario — sr. Heraldo P.
('avaies; tesoureiro - sr.

i 'jalnm de Miranda Lopes.
Conselho Fiscal: sr:;. U.sema'
Teixeira de Magalhães, Máx.-
nio Coutinho e ívuu Duque tis-
irada.

SINDICATO DOS GARRB1*
GADORES E ENSACADOKEá
DE CAFÉ' - Convocados pela
diretoria os associados se reli-
nirSo, hoje, dia 28. lis Ti ou IS
horas eni segunda convocação,
na série rio Sindicato, para dis-
cutlr a seguinte ordem do dia:
ii - - Leitura e aprovação das

atas das assembléias anterlo-
res e 2i — Discussão e aprova-
tão da stiplcmentaçâo de ver-
lias paia o exercício dc 1952.

SINDICATO DOS ÇONITE.RENTES E CONCERTADO-
RES DE CARGA - Amanha
dia 21), ás 17 ou 18 horas un,
segunda convocação, com qual-
quer número, realizar-se-á unia
assembléia geral extraordina-
ria para a discussão e aprova-
ção da seguinte ordem do dia:
1) — leitura u aprovação cia
atu da assembléia anterior. 2)- leitura do expediente; 8) —
leitura e aprovação, por escrtt-
tinio secreto,, do suprimento
rie verba paia o corrente exer
cicio; i •- retificação pela as-
sembléia do descanso seníanàl
remunerado em atrazo, dn
acordo com a carta do Centro
de Navegação Transatlântica,
datada de 13 rio corrente môs;
õ) — deliberar sobre u reqtie-
vimenio de um associado o,
6) — interesses gerais

DISSÍDIO DOS ÀEROVIA.
RIOS E AERONAUTAS -
Estã marcada pare o dia 3 de
janeiro vindouro a audiência do
instrução do dissidio coletivo
dos trabalhadores rio ar, mstaii
rario ex-oficio pelo D.N T.

disse um dos mais nntigis tece-
toes daquela fábrica:

— Olhe pode escrever ai mo-
50. Nós estávamos iá com todos
o.s planos assentados para a
greve, Os homens então preme-
levam que dariam „ Abono. Nó.s,
ronio queremos resolver as èpj-
aas riu melhor maneira possível,
aceitamos. Mas sa falha.em un-
traremos epi greve.

VÃO TOMARAM CONilliCI-
.MENTO DA MENS Ali HI

Antes de nos iiitiriinuij, pro-
(.¦unimos a opinião dos traba-
lhadores sobre o discurso de Na-
lal do sr. Gotulio Vargas. No
1'lltallto, a verdade é que ue-
lihum dos operários com quem
falamos haviam tomado ••ouíieci-
monto da fala do presidente. Ou-
trus no* afirmaram qiie iiciu
seque' dão mais ,10 trabalho

de Inr o que ele diz. Uma tfleelã,
cclaiou:

- A- gente já sabe qu(|.,tudo
mio pa.-jsa de. con-
para nos gngapar.

MIJO
\cisa liada
Por icsii nõf, riamos miii^.ouvi-
rio. Queremos ii aiiment-) de sa*
In rio e não conversa,

ANIVERSÁRIO ])£
MORTE DEN.
OSTROVSKY

MOtíCOi;, 27 (I.P.) 4* o
povo soviético assinala o 15.'
aniversário da morto do gran-
de escritor soviético Nicolau
Ostiovsky. Nicolait Ostrovsky
( um csi.riloi' aniudq poi,: todos
cs iutuluctiiais aovJétics, são
apreciados no innulo inteiro.

ANCHIETA
VENÜ1C-SK um trirreiio tle 10x60 euii) um
Imriíieo situado á Rua SARGENTO

AIRES PJNTO ~ ANCHIETA
Tratar à Rua Irene 21-Te}.: 80-2828 —

IiAWOS — COM I). -IOSEI.NA SILVA

SÓ PARA HOMENS
 Sapatos das melhores fábricas do pais

AGORA NOVOS PREÇOS:
Calçados rie tipos populares especial para traba-

lhadores  ri5i00
Com elástico, marrou, preto, ou vermelho  145,00
Módulos confortáveis  150,00

SAPATARIA NCNCIO: RUA REPUBLICA DO
URANO 3(i-A ANTIGA RUA DO NÚNCIO

CORRESPONDÊNCIA OPERARIA |"
Geiúlio, o seu salário mínimo não serve.Dr.

A pedido
assina com
publicamos
viou no sr.
por motivo

que
O.

do operário
a iniciais J
a carta que on-
Gotulio Vargas

ria assinatura dn

raça Melo
£ Se- Teatro - de - Equipe

imprensa demooí
como contra a i

itica.
iorgunízasiio

«Juventude Livre SMcmã»; foi
íelta uma tentativa 110 sen*
tido do suprimir o referem
dum contra a remilitarizaçüo
è íoi desencadeada brutal por-
seguição contra o Movimento
da Paz e seus partidários.

Enquanto o povo alemão
discute a realização dc ciei-
ções livres em toda a Alemã-
nha, com o objetivo dc r.esla-
boleccr a unidade de sua pá*
tria e concluir rapidamente
um tratado de Paz, e que os*
sa reivindicação 6 apoiada
por todos os homens amantes
da Paz em todo o mundo, o
governo Adenauer proclama a
sua intenção do proibir o fun-
cíonamento do Partido Comu-
nista da Alemanha. As expn

Uma Nova
Estrada de
Ferro na

*n oMte-ns dos h-nperinlisrtas rfênoias da história nos cnsi-

PEQUIM, 27
Agência «Nova

u.r...
China:

A
animei n

iiue uma seção üu nova linha do
estrada dc ferro «Ticntsin-Láns*
rhow,. foi aberta ao tráfego 11
1." de dezembro, um môs ante?
de previsto para seu término.
Esta seção tem um comprimento
rie (if> kms., e serpenteio através
de uma reglfio montanhosa
uniii(l0 Tinontein a Kanki. Sun
Importância para o desenvolvi-
mento econômico rio Nordeste ti
muito grande. Os construtores
conseguiram lançai' por dia ,'),•'!
kms. de trilhos. Esperam ierini-
nar autos d() fim do ano unia

' outra seção de 3fj kms.

APRESENTAM
NOVAMENTE NO

r
R

£
£

A T
G I

R
N

O
A

M ASSACRE
(MONTSERRAT)

DE EMMANUEL ROBLES
CENÁRIO
SANTA ROSA
FIGURINOS
CARYBÉ

TRADUÇÃO DE

MIROEL SILVEIRA

SESSàS ÜNÍCA ~ SEXTA-FEIRA
DIA 28 — ÀS 16 HORAS

decreto rio reforma cias tabe*
Ias do salário mínimo;

«Exmo. Sr. Piüsldonle Ge-
túlio Vargas: As palavras de
V. Excia. ao povo brasileiro
foram muito bonitas. Mas,
quando V. Excia. falou 110
salário mínimo que acabava
de assinar faltou falar qual
o salário que estava sendo
assinado. O sr. Presidente
lambem, quando falou, disse
que desejava paz e contorto
nos lares rios trabalhadores
do Brasil. Muito bom, sr, Pre-
sldente. Mas, para haver con-
forto nos lares rios trabalha*
dores era preciso que V. Ex-
cia. tivesse assinado esse do*
ereto 3 meses antes e não au-
meritasse q prego dos gene-
ros. da carne verde, do feijão,
da farinha de mandioca o até
rio transporte. Nesse caso o
Natal nos lares rios trabalha-
dores só pode ser de fome. De
Paz será sim, mus isso contra
a vontade de V. Exeia. o rio
todos os imperialistas'.

N.K. — Aos leito-
res operários, pedimos
que nos escrevam, co-
municando suas quei-
vas, denúncias e recla-
inações, ou manifes-
tando a sua opinião a
1 .peito de qualquer
assunto de interesse da
classe operária. As
cartas serão publica-
.'as nestas colunas da
nossa página sindical.

VENDAS ..

A' VISTA E A PRAZO

© € AMIZCIR-^
A GRANDB GRQANfòMÇfta!:
.., tta rua <t' A»carbjéa??jp

I
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& Notas Econômicas ^
Alta de Preços e Aumento do Custo da Vida

Conseqüências da Militarização da Economia
A mfflWarraação da economia

da França e também a infla-
y&o determinaram considera-
v*t alta de preços e conquen*
te aumento no custo da vida.
Km comparação com o ano de
11986, os preços das mercado-
rias industriais aumentaram'Xl vezes, e dos produtos agrí-
colas 19 vezes. Os preços, no
primeiro trimestre de 1951,
cresceram, em comparação
com os de 1-941S, na roupa, de
ISO %j no ptíibíe. de 180 %;
na ri'»«!Jo, de 124 %; na mun-
leiga, de 707c, etc. Desde 1
de abrir d-? 1-951, foram au*
mer,tados os preços do carvão.
para usa doméstico, de 5 % e
parn fins industriais de 15 %;
a tarifa do gá subiu dc 5 '7o

¦ n da eletricidade de 10 %.
Desde o ano de 1947, o fran*

¦I perdeu dois terços do seu
lor. O salário real dos tia-
hadores na França, mesmo

;i iido os darioi; oficiais, bai-
ui, cm oornpa ração com o
. ano cto crise de 1938, em

mais de 50 fí, enquanto os
lucros dos monopólios subi*
ram de 15 vezes. Somente
contando de 1947 a 1950, os
lucros dos monopólios passa-
ram de 124 bilhões de francos
para 360 bilhões dc francos.
Todo o peso da corrida arma-
mentistu é jogado sobre os
ombros (ie trabalhadores. Du*
rante os anos 1947-1949, a
cota da renda dos operários
ji a renda nacional do pais di-
minuiu de 43,5 % para 34 %,
enquanto a cota dos capita-
listas cresceu de 35 por cento
para 50 por c«nt©.

AUMENTO DO DES»M-
PBKGO

Como conseqüência direta
do Plano Maiehall e da mili-
tarização cia economia, na
Franca, resulta o aumento ão
desemprego. Os ramos mili
tares da produção sáo inca-pa*
zes de utilizar o* operw-ios que
ficaram sem ira.rnfhí., tjjpt

íõrça da redução da indus*
tria civil. De 1947 a 1950, o
número dos desempregados
cresceu de 55.000 a ^20.000.
Mesmo segundo os dados
oficiais, muito diminuídos, o
número de operários, total-
mente desempregados, au-
menlou de setembro de 1950
a março de 1951 de 27 %.
Cresce o desemprego parcial
nos ramos da indústria da
produção civil. A semana de
trabalho, incompleta, de 32
horas, foi introduzida na ln-
dústria de móveis, nas empre-
sos de confecções de roupa
feita (nos departamentos de
Norte da rança) e em ou-
tros ramos de indústria leve.
Em 1950 os impostos cobra*
dos da população, atingiram
a coma colossal de 1S0D bi*
lhões de francos. £m 1951, íoi
previsto a introdução de im-
postos adicionais no total de
140 bilhões de francos, A par-
tir de 1947, os Impostos diretos

,^we_i#H'.iram ana-is dc _WS> j»*

zes, e os indiretos mais de 3
vezes. * * *

A. Brodskaia — As conoe*

quências perniciosas do plano
Marshall para a economia da
França — «Vniechniáiá Tor*
govlia» — julho de 1951.

Plano Marshall e
Plano Schuman

Km estreita ligação com o plano Marshall está 11 plano
Shuman, que prevê s união das industrias do atjo e do carTão
da França com is it Alemanha Ocidental, num único super-
cartel sob a direção do um órgão super-nacional o qual, de
fato, achar-se-ia sob o controle dos monopólios americanos.
A aceitação desse plano significa uma capitulação dos indus-
triais franceses ante os magnatas teuto-americanos do Rtihr.
O plano Schuman

«...cria uma séria ameaça para u segurança ds França
— ESCREVIA O JOfcNÁL «V HUMAN1TÊ» — como tam*
bém graves dificuldades para a sua economia, que, entre ou*
trus couess, acarretarão uma catastrófica queda no nivel de
vida para os trabalhadores do nosso pais».

A. Brodskftia — A SCONSEQUÊNCIAS PERMCIO-
SAS DO PLANO MARSHALL PARA A ECONOMIA DA
FRANCA «Viiicrimiáin Torgovlia». -- junho dn 1951.

\
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j Assembléia, M-Hü

Compram
Automóveis
Os Operários
Soviéticos

PARIS, Tt (IPj — Segundo
informa de Moscou a agên-
cia .Tclepress são vistos
atualmente em Moscou nu-
morosos automóveis ria mar*
ca «Moskvitch^, de tipo po*
pular, pertencentes a particu-
lares. Há mais ou menos qua-
tro anos quase não havia nai
URSS automóveis partícula*
res. dadas as dificuldades
provenientes da guerra. Vú-
rias dezenas de «Pobieda:>.
automóvel do turismo, são,
vendidas diariamente em Mos-
cou a particulares. Sabe-se
que quase todos os mineiros
do Don possuem automóveis
«Moskovitch:. Os que não os
possuem, têm bicicletas. Ein
Magniíogorsk, centro met_*
lúrgico rio Ural, segundo im
formações recentes, 326 ope-
rários possuem «Mof*ovitch'.>,
GO tôm «Pobicda> e 1.200 mo-

.toeicletas.
>m,w*^trtr*tMtmmt-mk

A URSS
Revoluciona
A Técnica

PARIS, 27 (IP) — A impren*
sa de Moscou anuncia que foi
inaugurada nas Usinas S. M.
Kirov, de Leningrado, a pro-
dução cie geradores com ca-
pacidade de 150.000 K\v. ho-
ra, munidos de um novo sls-
tema de refrigeração por hi-
drogênio.

«O novo turbo gerador —
escreve o jornal tKonsoniols-
kaya Pravda» — é um verda-
deiro milagre da técnica so-
viética e mesmo da técnica
mundial*-.

Por outro lado, os sábios de
Leningrado, Karkov, Moscou e
outras cidades discutem ritual*
mente a construção de pode*
rosas hidro-turbinas destina-
das aos grandes projetos hi*
drelétricos do Volga, do Don,
do Dnicpcr c do Amu-Dariá.

O desenhista chefe das usi-
nas «Stalin», dc Leningrado,
Kovalev, começou recontemen*
te a trabalhar no projeto de
turbinas a vapor com a capa*
cidade de 150 mil Kw. hora.
Anuciou ele que estão em
curso preparativos para a
"nnstniçüo de uma hiilro-tur*

' bu-a com uma capacidade de
.lio ir»! Kjk,, hora.

EXAMES de sangue, urina, escarro, etc Punção lombar e
exame do liqtior. Diagnóstico precóco da gravidês (reações do
Zordek ou Manini.

Avenida Almirante Barroso, n». 2 (Taboleiro da Baian») —

4*. andar — Sala 403 — Telefone: 42-8880.
Diariamente do 8 às 19 horas. Aos sábados até IS heras.
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Conheça seus
PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberto Carmo

, CLÁUDEMIRO MARTINS PEREIRA -<
Rio. Um dos conceitos já firmados pelo Coiv*
selho Superior de Previdência Social é exa-
lamente em que se enquadra o seu caso.

Se o seu empregador lhe recusa um lugai
na empresa de acordo com a sua atual capa-
cidade física de trabalho, que se encontra
diminuída n menos de 2/Ô, você terá direito

a ser aposentado pela Instituição a que você pertence.
Essa decisão do Conselho foi dada lio processo número 615.949,

de 1947, em que 11111 associado da Caixa de Aposentadoria e Pen-
soes de Serviços de Mineração d0 Estado de Minas Gerais, recor-
reu da decisão do Conselho Fiscal daquela Caixa, que lhe negou
aposentadoria por invalidez, embora a mesma Caixa lhe tenha da-
do o atestado de perda de grande parto do sua capacidade de tra-- >
balho. A empresa em que trabalhava negou-lhe outro lugar sob
o pretexto de que não hiivia vaga, pois ia encontrava eom os qua-
dros completos.

Kequereu aposentadoria e foi-lhe negada. Recorreu a0 Conse*
lho, que por unanimidade a concedeu. Esse deve S£r o seu caso St
você tem atestado de que sua capacidnde de trabalho ficou redu*
zida, atestado fornecido pelo Instituto, <• o empregador Uie negn
um lugar adequado às suas nov ti condições rie trabalho, você ten
w din-Mo de requerer a aposent lloria e rcccbc-la,

¦mi
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HO COMANDO DA OFENSIVA BOTAFOGUENSE - JARBAS
TALVEZ VENHA A SER APROVEITADO - GRANDEMENTE
PREJUDICADO O "GLORIOSO" COM O SÜRURU DE DOMINGC

Juetomanie ito
opi que o Botafogo necessita
de todos os seus valores, n«
etapa mai6 diftcil do campeo-
nato, q«ando faltam apenas
doie compromissos, dos mais
perigosos, acontece o inespe-
rado, como diz o sc. Carlito
Rocha: «coisas que só acon-
tecem ao Botafogo1. Dois des-
tacados atementos do seu
plaatol são expulsos de cam-
po, na trãgica peleja (fe do-
mingo àltíKw. contra o São
Cristóvão, e estão ameaçado*
de suapenwo.

GRAVE AMEAÇA
Para maior infelicidade do

<Glorio90v, os dois joRadorefi
ameaçados de suspensão, pc-
lo Tribunal cte Justiça Des-

momento portiva, sfio Paraguaio e Pi***- arbitro como cnvoWWo» tm

ATENÇÃO

Qualquer serviço de
b—ibeiro. etetricida-
4e e BMeftniea em ge»
tmA, or-suíte e R?M'S
*MM JcW'! — __r_UB_

lo, ambos ataeantes, e, oon
sumando-ac a punição com
suspensão, diminuirá sanei-
vclmente de poderio o seu
quinteto ofensivo, que se en-
contava, agora, em boa lor-
ma.

Além da queda dc produ-
ção do ataque, com u ausén-
cia daqueles *players», a
mais grave.ameaça que paira
sobre os botafoguenses é a de
serem os referidos craques
suspensos por mais 'de uma
partidfi.

Sabendo-se que restam ape-
nas dois compromissos para
os alvi-negros, ainda candi-
datos reais ao titulo máximo,
-OA 01Bn3BJB_ a OI|Jl_ OSB0
nham a sofrer suspensão por
dois ou mais jogos, estarão
em situação perigosa, pois os
seus últimos jogos serão con-
tra o América, que, embora
perdendo para o Fluminense
por i a 0, fez u«m boa parti-
da; e contra o flamengo,
at-pavessatick), no momento,
boa forma, Assim, passam o£
botafoguenses por momentos
verdadeiramente angustiantes
até saber-se o resultado do
julgamento de Pitilo e Paru-
guaio, citados ne sttmuía rio

agressão.
ARIOSTO E ZBSWrfflO
Já tendo como certas as mu

sências de Pirilo e Paraguaio
para o cotejo de domingo vin
douro, Carvalho Leite está
treinando Ariosto è Zeainho
para o centro. No caso do
craque fluminense suplantar
o capixaba, ôsto syrá dcslo
cado para a ponta esquerda
passando Brnguinha para <
posto de Paraguaio, Verifi-
cando-se o inverso, Jarbas en
trará na ponta direita, for-
mando a linha com a seguin-
te constituição: Jarbas, Geni-
nho. Ariosto, Otávio e Braffui-
nha.
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\ caulpc rubra deverá enfrentar, caso se coiiere tizem as demarehes, o quadro do Dinamo do Za
CTeh (liicoslivla). Üs entendimentos estão se processando entre 0 empresário dos europeus -.

o futuro presidente americano, sr. Plínio Leite.

OITENTA E OITO GOALS
Marcou o Corintians

Diretor PEDRO MOTTA LIMA

IVii*)**». u luluroso coiiutudante alvi-negro, desta feita, devi-ni ler
a .sua chance dc voltar ao quadro dc cima, 1

IMFK
RIO, SBXTA-FBIRA, 2* DE DEZEMBRO DK lll.il — X." »42
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ir CSfréia Contra o Gand
Embarcam
s_ 17 horas

no dia Io,
— Rumo a

ET#a
¦bWííik

f*w?Í6, via Rociíe, Da-
sor Lisfo©« — Em Bru-

mb&Si a primeira
apsesoalação

^sSttnx. uam temporada nii
q*H' f«ia *ua oxten-

e ütatewKciaçk.- asetime um
de v«jfOíuteirH mara-

dw»t_i'á segufe no próxi-
1.'-' tle janeiro com

íno a i-aris, via aéçea, n
dé isafiqãetèbol do Fia-

lengo,"¦•¦Os 
çtwtDlwtisuis e dirlgen-

áfe Híbro-negroi* visitarão,
a^^a. Sa Fi-a-nyu, mais a Boi-

^íüa, SSüea. Wmn, Espanha i
feíítsi^al. sendo grande a cs-
j^CJtew^i nos circulos curo-
èeus pela apresentação da
towifje cie bota ao cesto dn

:.(3orw*i*i*irí<o a embaixada _.
âo unais queuick» os despor-»
^tas Togo Henan Soares, Oiu
'Faria e Henrique Costa, diri-
gfsentes, e os seguintes cru-
««es: Sebfu-liíto Gimenez,
feáonso Évora, Hélio Pereira,
Ódin Sarmento. Sebastião
fttendes, Alfredo Mota, Rni-
mundo Santos, Áíclelin Pinto.
2oRy Azevedo, Hélio Sousa.
íarall Gedeon e I&nil Regu.

O aviso que cx-- conduzirá,
deíowi-rá o a*eropoiito do Ga-
í]bSo rumo a Paris, via Recife,
IDaciW e Lisboa, ás 17 horas:
>k> dia .1.". Dacapital trance-

após breve repouso, con-

10S9K^rff___ff33£&!-E^____Mfl ____Kí^___!1_PlN ^ ___^^I^S^_. ^^3B|I^^^^^E ____^_S3___9_L _rl^Ía_____ii \ ^_K- ^^l^________nK^ >>^-4_l_^__^!___re I

A meia do Palmeiras foi vasada vinte e seis
veaes apenas — Carbone o artilheiro — Mauro,
do Jabaquara, o mais vanado. com 61 tentos —

Carbone continua IlUer dos aritlheiros p.aulsttas, apesar do

estar barrado há mais de cinco jogos. Eis a situação Uos art
Ihelroi: Carbone (Corinthians), 27; Júlio (Port. de Desportos),
23- Pinga (Port. ile DesportosI, 22; Baltazar o Cláudio (Conn-
thians) u Augusto (Guarani), 18; Gatão (XV de Novembro), lb;

Rodrigues (Palmeirasi. M; Odalr (Santos), 13; Lulzinho (Co-
Hnthlans), Maurinhò (Guarani), Moacir il*. Preta), Nminho

(Port. de Desportos), e Beijinho (Radium), 12; Vagtunlio iPort.
Santista), Silas (.Palmeiras). Isauldo (P. Preta), '-Ito (Santos),
Santo Cristo iXV dc Novcmbroí e Osvaldinho (Juventus) 9;
Paulo (Nacional) 11; Ponce (Palmeiras), Sturaro (Iiadiuiii),
Alemão (Jabaquara), Barboziíiha (Port. Santista), 10!) :San-
tos). Castro (Juventus), Renato (Port. de Desportos), Valtei
(Ipiranga), Jacksoii (Corinthians), Kdelclo (Juventus) o Ri-
chard (Palmeiras) i: Ohuna (Ipiranga), Noronha (Xacional),
Severo (Comercial), Liminha tPalmairas), itoinuu (Guarani),
isolirlino iP. Preta), Moreno XV) i>.

A RQ UI-: IH( )S V A /. A DO tf

im :m< !*••> i»>

MAURO BI
CAJU 52
MINO . 17
FURLAN 46
LAERCIO .',2
DIRÇEU ;tl
CIÀSCA ;;o

MUCA ,,. „
CAXAMBU E GILMAR ....
SAMARONE
PABIO, FERNANDES E POT
JAIME
ALFREDO n.
CAVANI K LEONID10 ....
ANDO ,.
ALANGA
NENÊ E VALENTINO 
ARLINDO E HÉLIO .. ,.,,..
COLA , „.  10
CABEÇÃO E OLMIR „ _, ._. _,, ,.., „, ... !)
MADALENA ,,,,,,., -. ,.« .. 0
BRAÍ5AO E OBERDAN .„  5
ALíDU *i » ¦ iu 4,1 mí ,i em êtm m -*. et» ••• ¦¦ <í
•SECO  ,.. ,.-. .. 2
PLÁCIDO .. ,..„  1

'>'.)

23
21
21.
20
19
17
16
15
14
12

MOVIMENTO- DE TENTOS
Pró Contra
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Naiação

rubrò-iiegró, cuja estréia riar-se-à cm Bruxelas. Tení comu adversário «Gitnda

Daqui e dos Estados
\ Pross

certam

I verdadeiramente «chave pa-
í rn o dest-cho do torneio. Se-

rá realizado às 9,;)0 horas, na
i piscina olim,'iica do Gnana-
j liara. Ambas ns equipes apro-
; sentam-se invictas na lide-

rança, do certame, motivo pe-
lo qual umn vitória, à esta
altura, seria meio caminho
andado para a posse do titulo.
Tanto vascainos quanto sua-
nabarinos, já estão com suas
equipes praticamente escala-
das, devendo se apresentai
assim: Vasco — Mesquita.

ioguindo na dlspiun do ] -Mariano o Cabrocha; Isaac,
e carioca, Botafogo e ! Faria, Claudino

Nâo haverá necessidade dc
eliminatórias para n disputa
do Campeonato Feminino, isto
om vista tie só terem sc ins

i crlto o Botafogo, o Icarai, i
| Tijticn o o Fluminense, Ksta
| 

competição, cujas finais rs-
tão marcadas para 

"> 
o 6 du

I janeiro, ria piscina do Cunha
I bara, lem o yatrocinio do
! Vasco da (lama.

Polo aquático

Ponlc Preta 
Nacional
Portuguesa Santista
Radium . . ..... ,.„.
Juventus ,
Ipiranga .,
Comercial .. .,,.. „... „.
Jabaquara  „
Coiiatliiaiis
Porttotesa dc D»»portos
PahwT
Santi
São Paulo ....
XV ile Novembro
Guarani

muiim
ttauie;
IlA-H:tlT.

12

lü
¦10

:io

38

IJ
•l:j

•ti
•18
-ti
08
58
-JU
Vo
67
34
«O

26
32
:;i
•10
•12

Saldo jjein.il

J5
iS

18
LM
13

,14
;>..t
¦15
;iH
2J
in

CLASSIFICAÇÃO

i**a,•Jfnuajião os alicias brasileiros
§HMa Bruxelas, onde deverão
estrear contra o Gand,
)»- ——¦
h ^1 !«¦¦ ' W> ~* '»'
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BULAU NO VASCO
Bulau, do S5o Cristóvão, já

cobiçado polo Santos e pelo
Botafogo, deverá tratiserir-sv
para o Vasco.

P AT- PAPO
A diretoria du C. B. D. es-

i t-a-fá reunida hoje, á tarde,
! para tratar do assuntos vá-
I rios.
i JOGO iNOTUlt.NO

Flamengo c Olaria solicita-
I ram, mas não obtiveram per-
| missão para jogarem sábado,
I á noite, rio Municipal. Assim.
In prelio será á tarde mesmo.

j NO KIO
i Aproveitando a lol^a couce

elida polo Sanios. Aymoré,
Olavo, Tito o Manga sc en-

j contram no Rio. Todos de-
monstraram sua satisfação
em militar nas hostes do clu-

! be praiano. Tilc foi n único

do
Campeonato lme.ro

ATUTICC OU CRUZEIRO DISPUTARÃO
CO MO V. NOVA O TÍTULO DE CAMPEÃO

1^
I¦v/V

x* ¦
tí-; ¦¦¦

¦gfA

Belo Horizonte, 27 (Corres
pondftneia BspeGial) — En'-
ow-mpam suas atividades, no
ejwliimo mineiro as equipes
%) América, Meridional, Sete
cte Setembro, e Metalusina
ãfemente quatro clubes terãc
a^nda compromissos no i-etur-
no o apenas dois estão em
condições dc tentar a conquis-
ta- do título, da etapa final
dp certame. Vila Nova e Si-
cíerúrgica, já afastados -da
disputa, ilealizarão domingo
próximo o "clássico dos su-
búrbios-', enquanto All-ático c
Cruzeiro deliontar-se-ão em
partida decisiva. Se vencer
otu empatar, o Atlético será
Campeão do returno è. Caso
pjerca, terá que disputar «me-
lhor do três;- com o Cruzei
io. O vencedor do returno de-
cidirá o títuJo com o Vila No-

l..va, vencedor do primeiro un-
no,

A SOTUAÇÃO ATÜAL^
O panorama atual do cáin-

peonato é o seguinte: P.P
1." Atlético  3
2.'' Cruzeiro  -1
3.' Siderúrgica  S
_.? Vila Nov/t  G
5.' América e Sete de Set 7
H.' Metalusinn  9
7.' Meridional  111

Foram disputadas onze ro-
dadas pelo returno é realiza-
dos até agora, 20 Jogo* O,,
concorrentes assinalaram, atá
o fhomento 36 tentos. Eis os
eotejos disput-dos: Cruzeiro Ü
X Meridional 1; América 3 j
Siderúrgica 3; Vila Nova

Meridional 0; Atlético tí x Se-
te de Setembro I): Cruzeiro 2
>; Metalusina i; América 2 x
Sete de Setembro 0; Atlético
(i x Meridional 0; Cruzeiro 1 >
Siderúrgica 1; América <1 x
Vila Nova ü; Atlético 1 x Me-
talusina fl; Cruzeiro 3 x Sete
de Setembro 3; Meridional 1

i x Siderúrgica 0; Sete dc Sc-
I lembro 2 x Metalusina 1
i Atlético 2 x América 1; Vila

Nova 2 x Cruzeiro 1; Sidcrur-
gien 1 x Meftlusina 1; Sete
de Setembro 1 x Vila Nova 0;
Metalusina "i x Meridional 2;
Siderúrgica •! x Atlético 2;
Metalusina .'¦! x América 2;
Siderúrgica 2 x Sete de Sc-

! lembro 0; Atlético 1 x Vila
i Nova 0; Sete dc Setembro '?.

x Meridional 0; Cruzeiro 1 n
I América 0,

a declarar que se transferiria
com prazer para uni clube
carioca.

WESTMAN x OLARIA
O grêmio Bariri não gostou

da atuação do juiz Westman
no jogo de domingo com o
Bangu. Aliás, sobre o árbitro
sueco, podemos informar que
ainda não entregou as sú-
mulas dos prelios Flamengo
x Vasco e Olaria x Bangu, que
dirigiu na rodada passada.

AMARGOU O DOCE
As derrotas do River Plate,

na Europa, vêm amargurando
o sr, Alfonso Doce, prejudi-
cando mesmo as suas ativida-
cies de empresário de Jogos.
Ontem éle deveria chegar a
esta Capital. Islo, no entanto,
somente se dará no próxima
dia dois. Aqui tratará ila vin-
da de juizes ingleses da Ar-
gentina pata o Rio-S. Paulo
e das tem.porndas dos clubes
platinos.

PROPOSTA
Foi proposta á C.B.I*. pela

Federação Paulisiu de Nata-
ção a realização do campeo-
nato brasileiro cln saltos or-
namehtais destinado á peti-
zada,

FAZENDO ESCOLA
Em Minas, onde sc diz quo

há muita ingenuidade, estão
sendo apurados graves fatos
que se relacionam com um
possível suborno vcriicado no
futebol local. O goleiro Mor-
gan, do Metalusina. lena se
prontificado a fazer «corpo
mole», contra o Vila Nova.

ATLÉTICO x CRUZEIRO
Atlético e. Cruzeiro jogarão,

domingo, a jornada decisiva
do returno.

MELHOR DE TRÊS
O campeão' do returno terá

de enfrentar o Vila Nova,
campeão do turno, em uma
erie dc .«melhor rie três»', para
a decisão do titulo máximo
do certame mineiro do corren-
le ano.

TREINA A SELEÇÃO
A seleção mineira realizará

i umn serie intensa do prepara-
tivos para a disputa do certa-
me nacional. A estréia do
quadro mineiro dar-se-á con-
tra os fluminenses, em prin-
ciplos de março.

PONTA ESQUERDA
Carbona, o artilheiro mór do

campeonato paulita, será ex-
perimentado, mais uma vez,
na ponta esquerda.

VOLTARA' NO DIA 2
Jair, craque ptilmeirense.

que so encontra nesta capitai,
somente, no dia 2, regressará
á capital paulista. Estará,
assim, ausento do prelio con-
trn o São Paulo, no próximo
dia 30.

100 CONTOS DE LUVAS
Lulzinho, o famoso meia

cotintiano, renovou contrato
com o seu clube. Uècebeu
cem mil cruzeiros, na ocasião
da assinatura do contrato, fi-
cando o restante das luvas —
300 mil cruzeiros — para ser
pago no decorrei- de seu com-
promisso, que é dc 24 meses
Lulzinho, assim, só dè luvas,
pegará 12.rí00 cruzeiros men-
sais. Que sopa hein!

SAO SYLVESTRE
da importante competição.

LEILÃO NO S. PAULO
Quatro craefues apenas li-

earáo no São Paulo: Bauer,
Mauro, Alfredo e Alçlno, Os
restantes serio leiloados para
os clubes paulistas uo cario
cas.

OS RUBROS
Ivan seguiu ontem, para

Snla Branca, onde foi juntar-
se a seus copanheiros que lá
se encontram, desde h véspe-
ra, Delio pretende fazer uma I
surpresa domingo.

MESMO TIME
Bonsucesso e Fluminense

já encerraram seus preparai 1
vos para a sonsacionnl pelpji
de domingo. Estão ambas a:
equipes concentradas, aguar
dando o momento da luta.

riurnineno estarão eni luta
sábado próximo, no Mouiisco,
O cotejo reveste-se de certo
interesse, pelo fato de ambos
estarem mal situados na tn-
bela e desejarem um triunfo
que os afaste da indesejável
«lanterna», Para o Botafogo,
servirá como boa oportunida-
cie para a desforra, pois ito
turno foram derrotados pelos
tricolores pnr 10 x 2. O jogo
de segunda divisão também I
é importante pois estará em ]
cheque a liderança do '-glo- j
rioso: nesta categoria.

Domingo, prosseguirá o
campeonato com Vasco da
Cama x Guanabara, prelio

Milton.
Guanabara — Musa. Leo e

Evaristo; Edson, Lua, Louren-
ço o Nclsinho (Peitão). Como
se verifica, reaparecem entre
os cruzmaltinos: Isaac e Clatt-
dino.

l.o
2.0
.'.o
:>.o
l.o

l .o
8,o
9.0

Corinthians
Palmeiras .
Portuguesa

São Paulo
Santos ..
Guarani ,.
Juventus,
Santista c

• Radium ..
¦ Comerciai,

Jabaquara

cio Desportos

Ponte
XV i!e

Preta, Portuguesa
Novembro

Iplrunga e Nacional

S
!l
ü

"IS

17
21

27
:iu
32
38

PRÓXIMA RODADA

SÁBADO — DIA 21'
Palmeiras x Guarani -- uo Pacaembu.
Comercial x Radium — na rua Javari.

DOMINGO — DIA 30
Sao Paulo x Portuguesa cie Desportos - no Pacaembu.
Corinthians x Portuguesa Santista — no Parque Sio Jorf»,Juventus x Ipiranga — na rua Javari.
Nacional x XV de Novembro ~ na rua Comendador SÓiwaPonte Preta, x Jabaquara — em Campinas.

ARRECADAÇÃO
A áracavdagáo já chegou a Cr$ 19.460.408,00.

Lima Reapareceu
ESTIVERAM ONTEM EM AÇÃO OS "BARIRIS" — 4x3 PARA OS
TITULARES. O RESULTADO D A PRÁTICA — LIMA, CONQUIS-
TOU TODOS OS TENTOS DO TI ME PRINCIPAL — ZEZINHO,

 UMA DUVIDA 
Uk olarienses movimentaram-

se na manhã de ontem, no gra.
„Qmailo iln rua Bariri, preparan*

clo-se para o cotejo com o Fia-
mengo, amanha no Maracanã
Estiveram presentes ao ensaie.

X-: 
' '¦¦<Xn

Étovicj e Madureira m Paeífb
Participarão de um quadrangular e m Bogotá — Logo após o certame

Asseguram alguns que o
conjunto do San Loreuzo

seguirá cio Chile iliretamen-

te para o Brasil, enquanto

t

BUENOS ATRES, 17 li.
P.) - O San Lorenzo de
Àlmagro aceitou o convite
du C.B.D. para que a »ua

principal equipe realizo uma
série de partidas no Brasil.

No seu regrisso da Co*
lômbia, onde .2 encontra
presentemente, a equipe" ar-
gentina também fura unia
peleja 110 Chile.

outros assinalam que o

conjunto regressará à Ar-
gentina, para iniciar, em
fevereiro próximo, ama ex-

cursãii ao Brasil, ande u-U'*

tioipará de um tomeiu qua-
dranguiai' em que intervi-
rão o campeão da Cólòm-
bia iJ.cs Millionari.os.* e
dois conjuntos brasileiros,

provavelmente o Madureirn

o o América. Há possibi!;
dade do quadro do tf.lo Ci
tovã" Substituir o dü Amt
rica utísíefcwlame.

ft
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todos ot; titulares do clube da
faixa azul, inclusive o ex-rubr.
Lima, que reapareceu cpraplc-
lamente refeito, tendo mesmo
ío conatituido na figura d«
maior realce da prátioa, con-
ciuistando nada menos de qu;-
tro tento». Devera o popular
jogador pauliita formar ant»
os seus para o jogo de amanha.
A . presença de Zeainho ainda
c problemática, dependendo dc
em teste a ser efetuado na mu-
nha do embate.

.lair, o futuroso playèr qu*:
está sendo pretendido por va-
rios clubes desta capital, comu
o Flamengo, Fluminense c Vas-
co, deverá descor para o tima
de aspirantos, havendo contu-
do possibilidades du apareceu
na linha média. A prática fi»
nalir.011 com o escore de quatro
tentos a três, favorável aos
efetivos, goals assinalados por
Lima, para os vencedores «
Paulinho (21 e J. Alves, para
os suplentes A equipe prlnci-
pai formou com: Anibal; Ok-
vo, (Osvaldo) e Job; Jair (Oln-
vo), Moacir c Ananias; Cidi-
nlio, Maxwell, Washington, Li-
ma c Murjlinho. A posiçáo do
zagueiro direito ainda nao eetá
completamente definida, po>'lendo vir a ser ocup»da tanto
por Olavo, como polo «x-rubro-
negro Osvaldo.

A ruliiiíttttrda «larinits-j cm acüv, nc icivju co;*| n Bolafogo.

FUTEBOL
Em Bogotá

BOGOTÁ'. 27 iCoiTSKpoitden-
cia Especial 1 -- O quadro A*.
foot-ball dn Universidade Ca-
tolien do Chile, fará amanha,
''esta capital, sua, segunda

-osentnçno Jogará contra o
•puf.râo 

principal do Santa
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¦i% a.ii) A G8E.E OS TRABALHADORES DE TRAnSTORTB ACUA, FORÇA E LUZ- SSS^Z
h..voe. eiiMç/i» •léklcm t •§«•, «fito pr«pwadog para ie daclarar am grave no último dia dista ano, cano até assa data não lhe» tenha sido pago o Abono de Natal de um mês de salários que, relvfrdjejm, hã mmtlm loimiwiowaataa htvUm deixado a queatéo am wíjpenaç. promatando solucioná-la antei do dia dt Natal, o qua não fizeram, reinando por isso, justa revolta entra o
operariado daaaai sarvifos p«bHeoa. ***************** * •***•*•*****•* **•***•••*•••*
m imiiii 1.1 i mmmmmmmmimmmmmmmimmmimwmmmm^^^^^^mm

GETULIO COM 08 ARMADORES
^M&mmm% If^P 'mW^^^fl^

Um» depois das outras, todas »» corpora*.*-»* de traba*
lhadores estão tendo oportunidade de verificar com quem cata
o «chefe trabalhista». E' -.6 ae movimentarem «m tôino da
conquista de um aumento de salário* ou pleitearem algum»
reivindicação, fi lá vem a desilusão com o candidato que tudo
prometia so proletariado, com q demagogo que, depois de
eleito, só tem para dar o «sorriso do veminho», que nio di
camisa a ninguém.

Nã» *'»•¦ muito •0,'*n' "** aereviário* e aeronsutiaS que
fiseram a sim própria e amarga experíínela, Confiaram. Por
mais de dois meses esperaram que o ar, GetuHo Varias re*
so|ve#-se por ele», com as companhias de navegação aérea, a
questão do aumento que pleiteavam. Finalmantc, tiveram
que recorrer ao argumento poderoso da greve e, sem que
menos esperassem, lá veio o golpe traiçoeiro e brutal, que
os incorporou às força» aéreas e os empurrou para 0 trabalho
militsrizado. Agora o dissidio se arrasta com aquela velha
morosidade gettiliona e patrona).

Agora são os trabalhadores do mar, que experimentam
cm sua própria carno o que significa o «desvelo» do «pai dos
pobres». Apresentaram a sua reivindicação de 70% de au-
mento de salários, Os armadores exigiram aumento do fretes,
Receberam o sou quinhão e qa marítimo* vêem-se diante de
uma tabela negociada entre á F.N.M., o governo c os em-
pregadores, concedendo-Hie» menos de metade do que reivin*
dicam. Alguns Sindicatos, cujas diretorias lêm melhor pela
cartilha de Laranjeiras, aceitaram imediatamente o mesqui-
nho aumento. Outros recusaram. A corporação marítima em
todo o país, gomando cerca de 100 mil homens, está justa-
mente indignada com a barganha. O que fazer? Discutir n
questão em assembléias sindicais de massa, parece ser o ca-
niinho mais certo e mais justo. O Sindicato é o local onde a
corporação deve se reunir para tratar de seus interesses c
virivindicaçõcs c aprovar normas dc ação para a luta, As di-
n-toiiap só poderão se manifestar no Conselho- da Federação
de acordo com a resolução. aprovada pela aosetnbiéin sobe-
rana*

Abono de Natal ou Greve 1
decidem os operários do Coionificio Gávea

•*'*a-******a*.**Si*'**«AA/,\»-***A^-*>í,V*****',***l*^

No «Cotonificio Gáveu» a lu-
ta pelu conquista do Abono dc
Natal nân cessou. Os operários
estão aguardando uniu grntifi-
cação prometida pelos patrões,
e que devora sei' paga cm fe-
vereiro. Essa promessa, segundo
oaclarecef-am à nossa reporta.,
gem, já é uma vitória.

Pela manhã de sexta-feira da
semana passada, uma comissão
dirigiu-se no escritório pura sa-
ber dr*. resposta ao memorial as-
sinado pela maioria do., traba-
lhadores, -reivindicando um mês
de Abono. Os diretores alega-
ram que de forma alguma con-
cederiam a bonificação. Não ti-
nham dinheiro e não «fitavam
dispostos a sacrificar seus ne-
gócios para atender àquela rei-
vindicação. À hora do almoço, a
comissã0 convocou o operariado
para uma assembléia que foi rea-
iizada em frente a fábrica. Nes-
sa ocasião uni dos membros da
comissão pró-ubono, usou da pu-.
lavra e transmitiu tudo o que
ouvira dos patrões. A revolta
foi geral. Logo após, um outro
membro da comissão, dirigiu-se
nos seus companheiros pergun-"da a to-

opera-

Frente à firme posição dos trabalhadoras, os patrões resolveram pro-
meter o pagamento da bonificação— N» Páscoa será pago o restante
— Não tomaram conhecimento da mensagem de Getulio Vargas —

tando qual seria a medi
mar. Imediatamente os

A F. S. H. LEVANTA A MHDBM
DA SOLIDARIEDADE PROLETÁRIA

RESOLUÇÕES DA REÜNIÃC DE BERLIM
Sota. a situação em que | norte-amerioanos, leva a ca-

Be debate o proletariado gre- bo feroz repressão contra as
go, vítima de tenaz persegui- organizações sindieais e de-
çoã por parte do governo mo- mocráticas.
narco-fascista sustentado pe- Centenas de dirigentes sin-
los imperialistas anglo-ian- dicais ejjtjlo presos há vários
quês, ê a seguinte a Resalu-

. çao aprovada:
«O Conselho Gerai da FSM,

examinando a situação rei-
nante na Grécia, constata que
o governo de Atenas, exectt-
tando ord-ans dos invasores
norte-americanos, impôs um
regime de verdadeiro terror,
que sufoca o povo grego.

Mais de 60 mil patriotas gre-
gos estão sendo torturados nos
cárceres da Grécia. São inu-
meros os mortos. Entre os de-
tidos, mais de 3.000 estão
condenados«a pena de morte.

As liberdades sindicais sãò
objeto dos mais graves aten-
tados.v.*p Conselho Ge.ai da F.S.M.
om nome de 80 milhões de
trabalhadores, denuncia in-
dignado, perante a opinião
pública mundial, o terror que
reina na Grécia há sete anos,
e envia a sua fraternal sau-
dação ao povo grego, que lú-
ta com heroísmo e abnega-
ção pela Paz, pela Democra-
cia c pela libertação nacio-
nal.

O Conselho Geral dirige um
veemente protesto ao governo
de Atenas, exigindo a ime-
diata libertação de todos os
militantes sindicais encara.-
rados e dos deputados encar-
cerados, Manolis Glezos e An-
tonis Ambatielos. Insiste em
que seja concedida a ainstia
política geral, que sejam re-
vogadas todas as leis de ter-
ror como o decreto n. 509 e
aqueles referentes ao Comitês

,de «Segurança, a supressão dos
campos de concentração e
morte • pede o restabeleci-
mento integral dos direitos
sindicais.

O Conselho Geral protesta
energicamente junto a ONU,
solicitando que tome medidas
para deter o terror fascista
na Griêcia e pela anistia poli-
rica geral.

CoBclama, finalmente, ato-
das as organizações filiadas,
a todos os trabalhadores do
mwréo, a que manifestem a
sua -solidariedade ao povo
grego em luta por suas liber-
dades, sua independência na-
cional o pela Paz».
CONTRA AS PERSEGUIÇÕES
0S MILITANTES SINDICAIS
t LIDERES OPERÁRIOS NA

VENEZUELA
O Conselho Geral da FSM,

opnstata que a ditadura ml-
-Harda Venezuela, obedecen-
<fc> ofd-a«s dos imperialistas

meses, incomunicáveis e sem
serem submetidos a julga-
mento. Entre eles se encontra
Jasus Farias, dirigente sindi-
cal dos trabalhadores petroli-
feros e membro do Comitê
Central da C.T.A.L., cuja vi-
da. está em perigo.

Ó Conselho Geral condena
energicamente essa politica
da Junta Militar Venezuelana
e insiste em que sejam dadas
garantias imediatas à vida e
à liberdade de Jesus Farias
e dos demais diligentes sindi-
cais encarceradoa por suai
atividades patriotas e progres-
sistas.

Conclama a todas as orga-
nizações filiadas no sentido
de que seja imediatamente
iniciada uma campanha em
defesa dos direitos sindicais
e das liberdades democráticas
dos trabalhadores da Vem.-
zuela», ,
CONTRA A REPRESSÃO DAS
LIBERDADES NA ALEMÃ-

NHA OCIDENTAL
O Conselho Geral da FSM

chama a utenção dos traba-
lhadores de todos os paises
sobre os ataques cada vez
mais fortes, desfechados pelo
governo de Adenauer, da Ale-
manha Ocidental, contra as
liberdades democráticas dos
trabalhadoras o suas oigani-
zações. Tais medidas objeti-
vam servir de base à remi li-
tarlzayão e mostram aos tra-
balhadores, e à opinião pú-
blica, que por ordens do im-
perialismo norte-americano, o
fascismo se prepara para res-
sucitar. Foram baixadas nu-
merosas proibíçõtes contra a
imprensa demooititica, assim
como contra a ^organização
«Juventude Livre *5Memã:>; foi
íelta uma tentativa no sen-
tido de suprimir o referen-
dum contra a lemilitarização
e foi desencadeada brutal per-
seguição contra o Movimento
da Paz e seus partidários.

Enquanto o povo alemão
discute a realização de elei-
ções livres em toda a Alemã-
nha, com o objetivo de .esta-
belecer a unidade de sua pá-
tria e concluir rapidamente
um tratado de Paz, e que es-
sa reivindicação é apoiada
por todos os homens amantes
da Paz em todo o mundo, o
governo Adenauer proclama a
sua intenção de proibir o íun-
cionamento do Partido Comu-
nista da Alemanha. As expe-
rténcias da historia nos ensi-

nam que isso representa não
somente um golpe contra es-
_•_ Partido, corno também um
golpe contra todos os tra ha-
lhadores, o que será seguido
de outras medidas de caráter
repressivo. Dessa forma os
Sindicatos estão espacialmen-
te ameaçados na Alemanha
Ocidental, e contra eles o Mi-
nistro Lelrr, em diversas oca-
siões, tem pronunciado clara,"
ameaças.

O Coma-lho Geral da I«;SM
protesta contra tais medida.';
e pede plena liberdade demo-
crática para todas as orpa:-
nizações e movimentos demo-
cráticos. •

Chama a todos os trabalha-
dores da Atoifianhâ Ocidental
à defesa de suas organizações
e de suas liberdades demo-
cráticas.

As medidas de repressão do
governo de Adenauer consti-
tueni também ameaças aos
trabalhadores dos paises vizl-
nhos da Alemanha, já que
essas medidas formam parte
(los preparativos de guerra
norte-americanos na Europa,

•3 trazem, igualmente, por usa
repercussão, o perigo de me-
dldas Idênticas nos demais
países.

Por tudo isso o Conselho Ge-
ral da FSM conclama aos tra-
balhadores de todo o mundo
e às suas organizações sin-
dicais a protestar junto no ro-
vérrío de Adenauer conlra a
repressão às liberdade.'; demo-
cráticas na Alemanha Oci-
dental.

dos prorromperam aos gritos de
«greve! greve»! Essa sugestão
foi aprovada unanimemente. Fi-
cou acertado quo o movimento
paredista seria dosuw-ad.ado
no dia seguinte. Ob patrões en-.
trariam na fábrica e imediata-
mente os trabalhos seriam sus-*
pensos. E o ultimatum seria
apresentado pela comisnío:- ou
'ibono ou grevg,
RECUARAM

OS PATRÕES
Cumprindo uma determinação

da assembléia; a Comissão de
Abono, nesse mesmo dia, tele-
fonou ao Sindicato comunicando
a. resolução tomada. A direto-
ria.'resolveu então 8n..ndor-se
com os proprietários do Cotom-,
f[cio. Estes, ao saber da firme
decisão dos trabalhadores de
irejn à greve, recuaram. Já não
falaram inais da impossibilida-
dc de darem o Abono, Pediram
uni'prazo para a resposta. Sa-
bado comunicariam suu d.ciifto.

A comissão, cientificada pelo
Sindicato da promessa pntronal,
convocou imediatamente uma as-
sembléia no dia seguinte, quan-
do deveria ser deflngradt, o mo-
vimento. Os operários, sabedo-
ros da atitude dos patrões, rc-
.nlveram aguardar a resposta.
É no sábado, o sr. Astiogildo
Pereira, procurador geral d0 Sin-
dicato, esteve à porta du fábrica,
lendo explicado que os patrões
haviam proposto o seguinte: pa-
gnriiim uma parte da bonifien-
t,'ão no mês de Fevereiro e 0 res-
tante na semana da Páscoa. 13
mais: comprometiam-se a, deste
tino em diante, efetuar o paga-

mento do Abono, incluído no sa-
lário dà última quinzena de De*
membro. A proposta foi aceita.
«SE FALHAREM ENTBARE-

MOS EM GREVE»
Cqntudo, a perspectiva da

greve não foi de toda afasta-

du. Os trabalhadores afirma-
inm-nos que tinham resolvido,
upenas, esperar por essa ulti-
ma promessa dos empregado-
tes, mas se es,tes n&o cumpri-
rem u palavra entrarão imedia-
tumente em grove. Eis „ que nos

VIDA SINDICAL

Superados
Os Planos
De Produção

MOSCOU, 27 (I.P.) — Os
|oi'i*jnis soviéticos publicam dia-
riamente noticiário acerca ce
numerosas empresas que ter-
minam os planos de traballi,
antes do prazo marcado. O
jornal «.Pravda». no artigo de
íedação, escrever «As pessoas
soviéticas produzem mais e
mais o que faz elevar o nivol
de vida e cultura da população
da URSS*!.

SINDICATO DOS ECONO*
MISTAS — Hoje, dia 28, ás 17
horas, em sua sede sindical, á
av. Rio Branco, reunlr-se-ão
os associados em assembléia
geral paity tratar da suplemen-
taçâo de verba ao orçamento
de -.1.51'.

O AUMENTO DOS TRABA-
LHADOKKS DA LIQHT —
Tendo «ido concedido pelo go
vêrno o aumento de tarifas so*
licitado pela Light para os ser-
viços de energia elétrica e bon-
des, os diretores das empresas
«associadas*- e representantes
dos Sindicatos de Trabalhado-
ses desses dois serviços se reir-
nirão no Departamento Nacio-
nal do Trabalho, no próximo
dia 4 de Janeiro, para estudar
us condições de concessão dos
aumentos de salários pleiteados
pelas corporações.

E1.--.Ta Ã LUUETOK1A DÜ
SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES EM RADIODIFU-
SÃO — Náo tendo havido re-
curso contra a eleição da cha-
Novembro p.p. são considerados
pa vitoriosa no pleito de 30 dd
eleitos os seguintes novos dire-
tores da entidade: presidente —
sr. Normando Ferreira Lopes;
secretario — sr, Heraldo P.
.'avares; tesoureiro —* sr.
njalma de Miranda Lopes.
Conselho Fiscal: sru. O.scma'
Teixeira de Magalhães, Máxi-
mo Coutinho e .vau* Duque Es-
trada.

SINDICATO DOS CARRE-
GADORBS E ENSACADOREá
DE CAlvE' — Convocados pela
diretoria os associados se reu-
nirad, hoje, dia 28, ás 17 ou IS
horas em segunda convocação,
na sede do Sindicato, para dis-
cutlr a seguinte ordem do dia
D

atas das assembléias anterio-
res e 2j —¦ Discussão e aprova-
_fio da suplementação de ver-
bas para o oxercício de 1952.

SINDICATO DOS CONFE.
RENTES E CONCERTADO-
RES DE CARGA - Amanhã
dia 29, ás 17 ou 18 horas en,
segunda convocação, com qual-
quer número, realizar-se-á uma
assembléia geral extraordina-
ria para a discussão e aprova-
ção da seguinte ordem do dia:
1) — leitura e aprovação du
ata da assembléia anterior. 2)— leitura do expediente; 3) —
leitura e aprovação, por èscrü.
tinio secreto,, do suprimento
de verba para o corrente exer
cicio; j -- ratificação pela as-
sembléia do descanso semanal
remunerado em atrazo, de
acordo com a carta do Centro
de Navegação Transatlântica,
datada de 13 do corrente mês;
5) — deliberar sobro o reque-
rlmento de um associado a,
6) — interesses gerais.

DISSÍDIO DOS AtóROVIA.
RIOS E AERONAUTAS —
Está marcada para o dia 3 de
janeiro vindouro a audiência de
instrução do dissidio coletivo
dos trabalhadores do ar, instaii-
rado e.\-oficio pelo D.N.T.

disse um dos mais antig&s tece-
lões daquela fábrica:-- Olhe pode escrever aí mo-
ço. Nó» estavamps já com todps
os pluppH assentados puni a
ereve. Os homens então prome-teram que dariam 0 Abonp. Nos,
como queremos resolver us epi*
eus da melhor maneira possível,aceitamos, Mas se falharem eu-
traremos em greve.
NAO TOMARAM CONHECI*

MENTO DA MENSAGEM
Antes de nos rotirnrmps, pro-furamps a opinião dos traba-

lhadores spbre o discurso de Nu-tpl do sr. Getulio Vargas. No
entanto, a verdade e q,*e ne-,
nhum do» operários com qu-im
felamps haviam tomado conheci-
mento da fala do presidente, Ou-
troa no-» «firmaram qut; npm
çeque ¦. dão mais uo traballio

de ler o que e|e diz. Uma ôicelã,
declarou: ,J

— A' gente já gabe quti*. udo
i|He e|e t\h n»P p-a,^ 4S; con.
V-.V.ia fjjjdj pura npir- erigapar.Por jpgo nãn donics pmjjg.-.puvi-
do. Qpprjipf é amnei)-,.'|fi sa-
lário e não convergi}, ',¦;'}

ANIVERSÁRIO ÜP
MORTE DE N.; 5
OSTROVSJCY 1

MOSCOU, 27 (I.P.) 4- O
povo soviético assinala o 15."
aniversário da morto do çran*de escritor soviético ffipplau
OstrovsHy. Nieojau Q|j(;.|.gvsky
é um pur-ritor anwdq »oV!'têdos
cs intelectuais ...qvléticB? são
apreciados no mundo inteiro.

ANCH1ETA
VKNPE-SJS ijiii terr-eno dc 10x50 com nm
barraco situado à Biia SARGENTp

AIRES PINTO — ANCHIETA
Tratar à Rua Irene ai-Tel.: 30-3838 —

RAMOS — COM D. JOSEFINA SILVA

SÓ PARA HOMENS
 Sapatos das melhores fábricas do país •—¦—

AGORA NOVOS PREÇOS:
Calçados de tipos populares especial pura traba- ':•

lhadores  133,00
Com elástico, marron, preto, ou vermelho  145,00
Modelos confortáveis  150,00

SAPATARIA NÚNCIO: RUA REPUBLICA DO
LÍBANO 30-A ANTIGA RUA DO NÚNCIO

•¦¦V****-«*"*'*'a-*-**'**»-'*>A.**N*^^

CORRESPONDÊNCIA OPERÁRIA
Getulio, o seu salário mínimo não serve.

A pedido do operário que
assina com a Iniciais J. O.
publicamos a carta que en-

.viou ao sr. Getulio Vargas
Leitura e Itprovação das | por motivo da assinatura do

Estrada dè
o na

China
PEQUIM, 27 (l.l\). — A

Agência «Nova China» anuncia
que uma seção da nova linha de
estrada de ferro «Tipptsin-Láns-
chow» foi aberta no tráfego a
1." de dezembro, um mês antes
de previsto para seu término.
Esta seção tem um comprimento
du 65 kms., c serpenteia através
de uma região montanhosa,
unind,) Tinentsin a Kanki. Sun
importância para o desenvolvi-
mento econômico do Nordeste é
muito grande. Os construtores
conseguiram lançar por dia 3,3
kms. dc trilhos. Esperam termi-
nar antes d0 fim do ano uma

1 outra seção de 35 kms.

raça Melo
£ Sem" Teatro - de - Equipe

APRESENTAM
NOVAMENTE NO

TEATRO
REGINA

MASSACRE
(MONTSERRAT)

DE EMMANUEL ROBLES
CENÁRIO TRADUÇÃO DE
SANTA ROSA
FIGURINOS MIROEL SILVEIRA
CARYBÊ

SESSÀ$ ÚNÍCA — SEXTA-FEIRA
DIA 28 —AS 16 HORAS

decreto de reforma das tabo-
las do salário minimo:

«Exmo. Sr. Piesidente Ge-
tulio Vargas: As palavras de
V. Excia. ao povo brasileiro
foram muito bonitas. Mas,
quando V. Exciu. falou no
salário mínimo que acabava
de assinar faltou falar qual
o salário que estava sondo
assinado. O sr. Presidente
tambem. quando falou, disse
que desejava paz e conforto
nos lares dos trabalhadores
do Brasil. Muito bem, sr. Pre-
sidente. Mas, para haver con-
forto nos lares dos trabalha-
dores era preciso que V. Ex-
cia. tivesse assinado esse de-
creto 3 meses antes e não au-
mentasso o preço dos gene-
ros. da carne verde, do feijão,
da farinha de mandioca e até
do transporte. Nesse caso o
Natal nos lates dos trabalha-
dores só pode ser de fome. De
Paz será sim, mas isso contra
a vontade de V. Excia. e dc
todos os imperialistas:;-.

N.R. — Aos leito-
res operárica, pedimos
que nos escrevam, co-
immicando suas quei-
xas, denúncias e recla-
mações, ou manifes-
tando a sua opinião a
npeito de qualquer
assunto de interesse da
classe operária. As
cartas serão publica-
:.as nestas colunas da
nossa pagina sindical.

VENDAS .i,|

A' VISTA E A PRAZO

o e AMEamMg
.<.GKA*NDBOK-3AI

.«ES «ta rua «V, A'Tu 
fiiwi «SEftra. .mí.
Assembléia, W-S6

*MM
Compram
Automóveis
Os Operários
Soviéticos

fc Notas Econômicas -k
Alta de Preços e Aumento do Custo da Vida

Conseqüências da Militarização da Economia

í LABORATÚRIO

A i-.illSta.-Zação da economia
da França e também a infla-
ç*o determinaram considera-
v*t alta de preços e conquen-
te aumento no custo da vida.
Btn comparação com o ano de
1988, oe preços das mercado-
rias industriais aumentaram
22 vezes, e dos produtos agri-
colas 18 vejtes. Os preços, no
primetie trimestre de 1951,
creíoeram, em comparação
com os de liSte, na roupa, de
1S0 %j no pmt, de 180 %;
no qi»«jo, óé.ÍM %; ná ái«.n-
leiga, de Í0%, etc. Desde 1
de abrir de 1951, foram au-
merit-ados os preços do carvão,
para usa doméstico, de 5 % e
para fins industriais de 15 %;
a tarifa do gá subiu de 5 %
1 a dà eletricidade de 10 %.

Desde o ano de 1947, o fran-
i i>erdau dois terços do seu
lor. Ò salário real dos tra-
hadores na França, mesmo

;i ado os dadot. oficiais, "uai-

em oo-mparação com

mais de 50 %, enquanto os
lucros dos monopólios subi-
ram de 15 vezes. Somente
contando de 1947 a 1950, os
lucros dos monopólios passa-
ram de 124 bilhões de francos
para 880 bilhões de francos.
Todo o peso da corrida arma-
mentista é jogado sobre os
ombros de trabalhadores. Du*
rante os anos 1947-1949, a
cota da renda dos operários
na renda nacional do pais di-
minuto de 43,5 -% para 34 %,
enquanto a *»»* dos capita-
listas cresceu de 35 por cento
para 50 por e«nto.

AUWÉI.TO PO DE.MDM*meo
«Como conseqüência direta

do Plano Marsftall e da mlli*
tarlzaçao da economia, na
Franca, ta^lta 9 aumento do
desemprego. Os ramos n-ill-
tares da produção são incapa-
zes de utWizar os operéafios que

ano (Ta crise de 1938. em ficaram sem iralraTrV**,' jdp-r

força da redução da indus-
tria civil. De 1947 a 1950, o
número dos desempregados
cresceu de 55.000 a 220.000.
Mesmo segundo os dados
oficiais, muito diminuídos, o
número de operários, total*
mente desempregados, au-
mentou de setembro de 1950
a março de 1951 de 27 %.
Cresce o desemprego parcial
nos ramos da indústria da
produção civil. A semana 

'de
trabalho, incompleta, de 32
horas, íoi introduzida na in-
dustria de móveis, nas empre-
sas de confecções de roupa
feita (nos departamentos de
Norte da rança) e em ou-
tros ramos de indústria leve.
Em 1950 os impostos cobra-
dos da população, atingiram
a soma colossal de 1809 bi-
lhões de francos. Em 1951, íoi
previsto a introdução de ta-
postos adicionais no total de
140 bilhões de francos. A par-
tir de 1947, os impostos diretos

«atam .mais dc _*VS> *Hft*.

zes, e os indiretos mais de 3
vezes.

A. Brodskaia — As conse*

quâncias pemictoias do pí«o
Marshall para a economia da
Franca — «Vniechniáiá Tor-
govlia» — julho de 1951.

Plano Marshall e
Plano Schuman

Em estreita ligação com o plano Marshall está o plano
Shuman, que prevê t união das industrias do m e do «arrao
d» França co» as da Alemanha Ocidental, num wuco super-
cartel sob a diregio de um órglo super-naaonal o qual, oe
fato, achar-se-ia sob o controle dos monopólios americanos.
A aceitação desse plano significa uma capitulação dos indus-
triais franceses ante os magnatas teuto-americanos do Ruhr.
O plano Schuman

«...cria uma séria ameaça para u segurança da França
— ESCREVIA O JORNAL «L* HUMANITll» — como tam*
bém graves dificuldades para a sua economia, que, entre ou*
trás couBaVt. aearrítarão uma catastrófica queda no nivel de
vida nara os trabalhadores do nosso pais».^ 

A. BMdskai» - A SCON8EQUÊÍÍC3A8 FERNICIG-
SAS DO PLANO MARSHALL PARA A ECONOMIA DA
FRANÇA .«y.nicdiniáift Torgovliar». — junho do 1951.

A URSS
Revoluciona
A Técnica

PARIS, 27 (IP) — A impren-
sa de Moscou anuncia que foi
inaugurada nas Usinas &. M.
Kirov, de Leningrado, a pro-
dução de geradores com ca-
pacidade de 150.000 Kw. ho-
ra, munidos de um novo sis-
tema.de refrigeração por hi-
drogènio.

«O novo turbo gerador —
escreve o jornal «Konsomols-
kaya Pravda» —- é um verda-
deiro milagre da técnica so*
viética e mesmo da técnica
mundial*. .

Por outro lado, os sábios de
Leningrado, Karkov, Moscou e
outras cidades discutem atual-
mente a construção de pode-
rosas hidro-turbinas destina-
das aos grandes projetos hi-
rlrelétricos do Volga, do Don,
do Dnieper e do Amu-Dariá.

O desenhista chefe das usi-
nas «Staün», de Lepingrado,
Kovalev, começou recentemen-
te a trabalhar no projeto de
turbinas a vapor com a capa*
cidade de 150 ihll Kw. hora.
Anuciou ele que estão em
cursÒ preparativos para a
°onstruçfio de uma hidrortur-

' bK*-a com uma capacidade de
¦m mil Km« haca. . - *
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PARIS, 27 (IP. — Segundo
informa de Moscou a agên-
cia -•Telcpress» são vistos
atualmente em Moscou' nu-
merosos automóveis da mar-
ca «Moskvitch**, de tipo po*
pular, pertencentes a particu*
lares. Há mais ou menos qua-,
tro anos quase não havia nal.
URSS automóveis partícula-
res, dadas as dificuldades
provenientes da guerra. Vá-,
rias dezenas de «Pobièda».
automóvel de turismo, sãoi,
vendidas diariamente em Mos»
cou a particulares. Sabe-se
que quase todos os mineiros
do Don possuem automóveis
«Moskovitch». Os que nSo os
possuem, têm bicicletas. Em
Magnitogo.sk-, centro meta»
lúrgico do Ural, segundo irii
formações recentes, 326 ope*»
rarios possuem «Mo£=*«vitch»',
60 têm «Pobieda» e 1.200 moM
tocicletas.

EXAMES de sangue, urina, escarro, etc Piuiçjio lombar e

exame do liquor. Diagnóstico precoce da graridès (Mações do

Zordek ou Manini. _,
Avenida Almirante Barroso, n". 2 (Tatotóro da Baian»].«-

V. andar - Saia 493 - Telefoae. 42-8MQ.
Diariamente de 8 às 19 horas. Aos sábados mem nana.

Conheçaseus Direitos
PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberto Carmo

, CLAUDEMIRO'MARTINS PEREIRA*-* '

Eio. Um dos conceitos já firmados pelo Con*
selho Superior de Previdência Social e exa- f
tamente em que se enquadra o seu caso. /

Se o seu empregador lhe recusa um lugal
na empresa dc acordo com a sua atual capa-
cidade física dc trabalho, que se aicontra ú
diminuída a menos de 2/3, você terá direito |

a ser aposentado pela Instituição a quo você pertence.
Essa decisão do Conselho íoi dada no processo numero 615^4*»,

de 1947, em que um associado da Caixa de Aposentadoria e fen-
soes de Serviços de Mineração d0 listado dc Minas Gerais, reçor*
reu da decisão do Conselho Fiscal daquela Caixa, quo Ike-W
aposentadoria por invalidez, embora a mesma Caixa lhe tenha ala-
do o atestado de perda dc grande parte de sua -Wcfe^£.9 ft»T
balho A empresa em que trabalhava negou-lhe outro lugar sob
o pretexto de que não havia vaga, pois se encontrava com os qua*
dros completos. ,,

Kequereu aposentadoria e foi-lhe negada. Recorreu a0 Unge*
lho, que por unanimidade a concedeu. Esse deve ser o seu capo. S«
vocâ tem atestado de que sua capacidade de trabalho ficou redu-
zida, atestado íorne.id,, pelo insrituto, e o empregador llieinegí
um lugar adequado às suas novM condições de irabalhó, vocâ tea
« -U.ua-.to de requerer a aposent floria e recebc-la.

55-7V» «ur ^f?
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A DIRETORIA DO AMERICA ESTÁ EM ENTENDIMENTOS COM OS REPRESENTANTES DO
DINAMO,DEZAGREB, PARA UMA TEMPORADA DESTE CLUBE NESTA CAPITAL

ZEZINHOOUARIOSTOl
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NO COMANDO DA OFENSIVA BOTAFOGÜENSE — JARBAS
TALVEZ VENHA A SER APROV EITADO — GRANDEMENTE
PREJBDICADO O "GLORIOSO" COM O SURURU DE DOMINQQ

Juotame&te no momento portiva, são Paraguaio c Ptai
e)»i que o Bo**íogo necessita
de todos os seus valores, n«
etapa mais dtflcil do campeo-
nato, quando faltam apenas
dote compromissos, dos mais
perigosos, acontece o inespe-
raio, como diz o sr. Carlito
Rocha: «eoisas que só acon-
tecem ao Botafogo:1-. Dois des-
tarados elementos do seu
plantei sâo expulsos de cam-
no, na trágica peleja de do-
mingo úflMUto, contra o São
Crisfòv&o, e esMo ameaçadas
de suspensão.

GRAVE AMEAÇA
Para maior infelicidade do

<s<Sloriosos>, os dois jogadores
ameaçados de suspensão, pe*
lo Tribunal de Justiça Des-

ATENÇÃO

Qualquer serviço de
¦^••••iro, eèewicidfi*
éê e meoiniea ew ge-

to, ambos ataeantes, e, con
sumando-se a punição com
suspensão, diminuirá sonsi*
velmente de poderio o seu
quinteto oíenslvo, que se en-
contrava, agora, em boa íor-
ma.

Além da queda dc produ-
ção do ataque, com a ausén-
eia daqueles «players», a
mais grave.ameaça que paira
sobre os botafoguenses é a de
serem os referidos craques
suspensos por mais 'tle uma
partidsi

Sabendo-se que restam ape*
nas dois compromissos para
os alvi-negros, ainda candi-
datos reais ao titulo máximo,
'3A OIBnSBJBd 3 OJ[ilJ OSBO
nham a sofrer suspensão por
dois ou mais jogos, estarão
em situação perigosa, pois os
seus últimos jogos serão con*
tra o América, que, embora
perdendo para o Fluminense
por 4 a 0, fez uma boa parti*
da; e contra, o Flamengo,
atpavessaíido, no momento,
boa foima. Assim, passam oe
botafoguenses por momentos
verdadeiramente angustiantes
até saber-se o resultado do
julgamento de Piyio e Para-
gtjalò, citados íw svtm»)a do

arbitro como envolvidos an
agressão.

ARIOSTO E XEZiMHO
Já tendo como certas ae au

sências de Pirilo e Paraguaio
para o cotejo de domingo vin*
douro, Carvalho Leite está
treinando Ariosto e Zeainho
para o centro. No caso do
craque fluminense suplantar
o capixaba, êste será deslo-
cado para a ponta esquerda,
passando Braguinha para o
posto de Paraguaio. Verifl-
cando-se o inverso, Jarbas en*
trará na ponta direita, for*
mando a linha com a seguin
te consfituição: Jarbas, Génl
nho, Ariosto, Otávio e Bragui
nha.

•Áy^^ámU WÈmmmV^' ' ''-**& 'MV-^^JlKtfl UHmH^ rflSlMv' * '

^nHw^flV^I M^n wjjf^^''!!!^'^»:. £*¦";»»¦ íbaíi-^¦¦'¦'-¦'¦ ¦> V \\\¦--"' pmp^gaMUP^^^W WamP&*-'-&&fâ*ZS- —SW mmrnx- -m^mWmv'-'-:. ?_¦:¦¦ ..§£.¦ B: f- g&' an»- '?¦¦"'*' \-y"i--:

•hS^Bb^I '• -1' Imt^^^i^^^SSmmí^^.^v^^mw^^S^^^Smu BK^Bg^^Mgffi ' "~

m
A equipe rubra deverá enfrentar, caso se concretizem as demarches, o quadro do Dínamo d« 7a
greb (iHgoslávia). Os entendimentos estão M processando entre 0 empresário dos euronoii» .o futuro presidente amemano, ar.'Plínio Leite.

fUU mmmm

Diretor PEDRO MOTTA LIMA

fci*w*o, o Iuüwoso «oimuidiuiie alvi-negro, desta feita deverá lera sua chance de voltar ao quadro de cima.'

HIMAK

OITENTA E OITO GOALS
oMarcou Corintians

KIO, S1WTA-FBIRA, 28 DE DEZEMBRO DE 1951 - N." 942

Estréia Contra o Gand
Embarcam no dia 1°,
âs 17 horas — Rumo a
$a*i&, via Recife, Da-

jMK IMmi — Em Bru-
Mitos, a pxkneira

«a uiiiiu temporada na
q4e {«ia sua exlen-

e felctMKilaiif assume um
_.... cte vénciftdeka mara-
a, èe-nesá segusi-r rio práx-i-

0a l.f tle janeiro com
-.-tlfiiio a íatís, vio. aúcoa, a
p»leé' de bssq.ttetebol do Fia-

.iQs aeutnbolisl-a.s e dirigen-
ifctibro-negros visitarão,

{tfea âa França, mais a Bél-
pS, íwiçe, Ifelifii, Espanha c

»tii«8Íal, sendo grande a es-
càatwa nos círculos euro-

gieus pela apresentação da
áçntipe de boíà ao cesto do

Gün*Vit'i4U'ao a embaixada
âó «mais querido» os despor-«,
tjbtas Togo Rcnan Soares, Oto*
feria e Henrique Costa, diri-
fg/entes, e os seguintes cra-'qwes-i Seba*trão Gimeriez,
frfonso Kvora, Hélio Pereira,
Ód«i Sarmento, Sebastião
Síendcs, Alfredo Mota, Rai-
mwndo Santos, Au.delin Pinto,
Zo&y Azevedo, Hélio Sousa.
Ü-amll Gedeon e Raul Rego.

Q aviso quo as conduzlrái
tlc!K\»r& o aeroporto do Ga-
ileão rumo a Paris, via Reciíe,
!Dact*r e Lisbôu, às 17 horas
jtfo» «üa li». Dacapital france-
(»a, apôs brev<! repouso, con-
jt«jnwaíão os atletas brasileiros
fera Bruxelas, onde deverão
estrear contra o Gand.
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Terá com» adversário o «tiand».

A meta do Palmeiras foi vasada vinte e seis
veaes apenas ~ Carbone o artilheiro — Mauro,
do Jabaquara, o mais vaiado, com 61 tentos—

Carbone continua líder doü artilheiros paulsitas, apesar dn
estar barrado há mais de cinco jogos. Eis a situação dos artí
Uieii-03: Carbone (Corinthians), 27; Júlio (Port. de Desportos),
23; Pinga (Port. dc Dc-sportos), 22; Baltazar o Cláudio (Corin-
Uiiaiis) c Augusto (Guarani), IS; Gatão (XV de Novembro), 16;
Rodrigues (Palmeiras), 14; Odair (Santos), 13; Luizinho (Co*
rinthians), Maurinho iGuarani), Moacir (P. Preta), Nlninho
(Port. de Desportos), e Beijinho (Radium), 12; Vaguinho (Port.
Santista), Silas (Palmeiras), Isauído (P. Preta), Tito (Santos),
Santo Cristo (XV de Novembro) e Osvaldinho (Juvehtüs) 9;
Paulo (Nacional) 11; Ponce (Palmeiras), Sturaro (lladium),
Alemão (Jabaquara), Barbozinha (Port. Santista), .«109;, (San-
tos), Castro (Juventus), Renato (Port. do Desportos), Valter
(Ipiranga), .lackson (Corinthians), Edelcio (Juventus) e Ri-
chártl (Palmeiras) 7; Chuna (Ipiranga), Noronha (Nacional),
Severo (Comercial), Liminha (Palmeiras); itomeu (Guarani),Isobclino (P, Preta), Moreno XV) 6.

ARQUEIROS VAZADOS

MAURO r,
caju .. ......•;.•;. •• "í
BINO  "

FURLAN .. .."..".,"..'"..**,'.'.'.¦ ,'.' .*" 
'.'. 4e

LAERCIO
DIRCÉU ....". 3i
CIASCA .' 

" n

Natação

0 «live» rubro-negro, cuja. eslréia dãr-se-à cm Bruxelas.

BULAU NO VASCO
Bulau, do São Cristóvão, já

cobiçado pelo Santos e pelo
Botafogo, deverá transetir-se
para o Vasco.

PaT-PAPO'A diretoria duC. B. D. os-
t-ivíá reunida hoje, à tarde,
para tratar dc assuntos vá-
rios.

JOGO NOTUKNp
•^_ Flamengo e OÍaria solicita-

ram, mas não obtiveram per-
missão para jogarem sábado,
à noite, no Municipal, Assim,
o prélio será à tarde mesmo.

NO RIO
Aproveitando a folga conce-

dida pelo Santos, Aymoré,
Olavo, Tito e Manga se en-
contram no Rio. Todos de-

<| monstraram sua satisfação
TRL. «-MW 'I em militar nas hostes do du-

ak^j-j^^^^N^..^.*.^ r ne praiano. Tite foi o único

I.IIO
ALFAIATE

'l'. am-aata 1

Daqui e dos Estados

Sà\~ *' *> immm oo
CampeMito Wmúm

ATUTICC QU CRUZEIRO DISPUTARÃO
CO MO V. NOVA O TÍTULO DE CAMPEÃO
.,Belo Horizonte, 27 (Corres-

pondência Bspeoial) — En-
çcíraram s-uas atividades, nu
ejwtn-me mineiro as equipe;;
^o América, Meridional,. Sete
dk Setembro, e Metalusina
fcaenle quatro clubes íerãc
ainda compromissos no retur-
no e apenas dois estão em
emQÍQfieji de tentar a conquis-
ta'do título, da etapa final
dp certame. Vila Nova e Si-
clerúrgira, já afastados -da
.disputa, fealizarão domingo
•Jiróxímo o «clássico dos su-¦búrbios->, enquanto Atlético e
Cruzeiro defrontar-se-ão om

.partida- decisiva. Se vencer
o(u empatar,' n Atlético será
campeão do returno e, caso
n>rca, terá que disputar «me-
lhor de três» com o Cruzei
p. O vencedor do returno de-
.cidirã o título com o Vila No-

, pi, vencedor do primeiro tur-
ho.

A SiTUAÇÂO ATUAL'¦'. 
O panorama atual do cam-

peonato è o seguinte: P.p
l,'-' Atlético  g
2." Cruzeiro  fj
S.* Siderúrgica  5
A." Vila Nova  (;

...S.' América o Seio de Set 7
fi.' Metalusina  g
7.' Meridional  12 I

Foram disputadas onze ro-
dadas pel0 returno e realiza-
dos üté agora, 26 jogoi. Oí;
concorrentes assinalaram, até
o momento 30 tentos; Bis ou
cotejos disputados: Cruzeiro 2
x Meridional 1; América 3 i
Siderúrgica 3; Vila Nova 2Ít

Meridional 0; Atlético 6 x Se-
te de Setembro 0: Cruzeiro 2
x Metalusina 1; América 2 x
Sete de Setembro 0; Atlético
(i x Meridional 0; Cruzeiro 1 x
Siderúrgica 1; América 4 x
Vila Nova 0; Atlético 1 x Me-
talusina 0; Cruzeiro 3 x Sete
de Setembro 3; Meridional ]
x Siderúrgica 0; Sete dc Se-
tembrò 2- x Metalusina 1
Atlético 2 x América 1; Vila
Nova 2 x Cruzeiro 1; Siderúr-
gica 1 x Me&lusina 1; Sete
de Setembro 1 x Vila Nova 0;
Metalusina 5 x Meridional 2;
Siderúrgica 4 x Atlético 2;
Metalusina 3 x 

' 
América 2;

Siderúrgica 2 x Sete de Se-
lembro 0; Atlético 1 x Vila'
Nova 0; Sete de Setembro '?.
x Meridional 0; Cruzeiro 1 ,\
América 0.

a declarar que se
com prazer para
carioca.

WESTMAN x OLARIA
O grêmio Bariri não gostouda atuação do juiz Westman

uo jogo de domingo com oBangu. Aliás, sobre o árbitro
sueco, podemos informar queainda não entregou as sú-
mulas dos prolios Flamengo
x Vasco e Olaria x Bangu, quedirigiu na rodada passada.

AMARGOU O DOCE
As derrotas do River Plate,

na.Europa, vêm amargurando
o sr. Alfonso Doce, prejudi-cando mesmo as suas ati vida-
des cle empresário de jogos.Ontem ele deveria chegar a

esta Capital. Isto, no entanto,
somente se dará no próximadia dois. Aqui tratará da vin-
da de juizes ingleses da Ar-
gentina para o Rio-S. Paulo
e das temporadas dos clubes
platinos.

PROPOSTA
Foi proposta á C.B.D. pelaFederação Paulista de Nata-

Cão a realização do campeo-
nato brasileiro de saltos or-
naméntáis destinado à peti-zaçla.

FAZENDO ESCOLA
Em Minas, onde se diz quohá muita ingenuidade, estão

sendo apurados graves fatos
que se relacionam com um
possível suborno veriicado no
futebol local. O goleiro Mor-
gan, do Metalusina. tena se
prontificado a fazer «corpo
mole» contra o VHa Nova.

ATLÉTICO x CRUZEIRO
Atlético e Cruzeiro jogarão,

domingo, a jornada decisiva
do returno.

MELHOR DE TRftS
O campeão' do returno rerá

de enfrentar o Vila Nova,
campeão do turno, em uma
erie de «melhor de trêsv, para
a decisão do titulo máximo
rio certame mineiro do corren-
le ano.

ransferirifi TREINA A SELEÇÃO
um clube A seleção mineira realizará

uma serie intensa de prepara-tivos para a disputa do certa-
me nacional. A estréia do
quadro mineiro dar-so-á con-
tra os fluminenses, om prin-cipios de março.

PONTA ESQUERDA
Cárbona; o artilheiro mór docampeonato paulita, será ox-

perimentado, mais uma vez,
na ponta esquerda,

VOLTARA' NO DIA 2
Jair, craque palmeirense

que so encontra nesta ca.-iitai,
somente, no dia 2, regressará
a capital paulista. Estará,
assim, ausente do prélio con-
tra o São Paulo, no próximodia 30.

400 CONTOS DE LUVAS
Luizinho, o famoso meia

corintiano, renovou contrato
com o seu clube. Recebeu
cem mil cruzeiros, na ocasião
da assinatura do contrato, fi-
cando o restante das luvas —
300 mil cruzeiros — para ser
pago no decorrer de seu com-
ptomisso, que é dc 24 meses.
Luizinho, assim, só de luvas,
pegará 12.500 cruzeiros men-
sais. Que sopa hein!

SÃO SYLVESTRE
da importante competição.

LEILÃO NO S. PAULO
Quatro craefues apenas íi-

carão no São Paulo: Bauer,
Mauro, Alfredo e Alcino. O.s
restantes serão leiloados para
os clubes paulistas uo cario
cas.

OS RUBROS
Ivan seguiu ontem, para

Snta Branca, onde foi juntar-
se a seus copanheiros que lá
se encontram, desde a véspe-
ra. Delio pretende fazer uma
surpresa domingo.

MESMO TIME
Bonsucesso e Fluminense,

já encerraram seus preparati-
vos para a sensacional peleja
cle domingo. Estão ambas ás
equipes concentradas, aguar-
dando 9 momento da luta

Não haverá necessidade deeliminatórias para a disputatio Campeonato Feminino, istoem vista de só lerem se ins-cri to o Botafogo, o lcarai, olijucn e o Fluminense. Estacompetição, cujas finais es-
fao marcadas para 5 o 6 de
janeiro, na piscina do Gtinna
para, lem o -jatrocinio doVasco da Gama.

Polo aquático
Prosseguindo na dispam riocertame carioca, Botafogo eFiuminene estarão em 

' 
luta

sábado próximo, 110 Mourisco.
O cotejo reveste-se de certo
interesse, pelo fato do ambos
estarem mal situados na la-bela o desejarem um triunfo
que os afaste cia indesejável
«lanterna», Para o Botafogo,
servirá como boa oportunida-
de para a desforra, pois uoturno foram derrotados pelostricolores por 10 x 2. O jogode segunda divisão também
e importante pois estará emcheque a liderança do «tglo-
rioso» nesta categoria.

verdadeiramente «chave» pa-ra o desfecho do torneio. Se-
rá realizado às 9,30 horas, na
piscina 'colim;)ica> do Guana-
bara. Ambas as equipes apre-
sentam-se invictas ria lide-
rança, do certame, motivo pe-lo qual uma vitória, à esta
altura, seria meio caminho
andado para a posse do título.
Tanto vascainos quanto gua-
nabarinos, já estão com suas
equipes praticamente escala-
<las, devendo se apresentai
assim: Vasco — Mesquita,
Mariano e Cabrocha; Isaac,
Faria, Claudino e Hilton.

Guanabara — Musa, Leo e
Evaristo; Edson, Lua, Louren*
ço e Nelsinho (Peitão). Como
se verifica, reaparecem entre
os cruzmaltinos: Isaac e Clau-
dino.

MUCA „, ,„,CAXAMBÚ E GILMAR ;¦¦; ¦„'¦
SÀMARONE
FÁBIO, FERNANDES E POT
JAIME
ALFREDO  .',', 

'w

CAVANI K LEONIDIO' .. .
ANDO .. 
MANGA
NENÊ E VALENTINÓ
ARLINDO E HÉLIO .
COLA
CABEÇÃO E OLMIR .
MADALENA 
BRAZAO E OBERDAN
ALDO .. ,
SECO .. .
PLÁCIDO
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21

-.21..
20-
19
17
16
15
14
12
10

9
(i
5

Ponte Preta .... „ „ , , ,,
Nacional -.',,
Portuguesa Santista ,,:
Radium .. „t ,,: „, „.,,
Juvcntim ...; „,f .'.
Ipiranga ., .... „.,'. ,.f ...
Comercial ... ,n.; „.., „, „,Jubaquara ., ..,... „,, .,
CoriHthians .. .... ..
Porttpiesa de D»«portos
PalmBias
Sant.*!'
São Paulo .. .... „. l\XV dc Novembro ., ,., .,
Guarani

MOVIMENTO- DE TENTOS
Pró

......... 12

40
¦10

:io
23
38
77
02
53
41
¦15
47

CLASSIFICAÇÃO

Contra
¦li
48
4í>
OS
58
49
73
«7
34
«li»

26
J2
3.1
40
42

Saldo Deíicil
2

13
J0
1H
IS
21
13
¦14

J4
-15
3K
21
lü

l.o — Corinthians
í.u _ Palmeiras  ."..2.0 — Portuguesa do Desportos
.5.0
¦l.o
O.o
(i.o

São Paulo
Santos ..
Guarani ,
Juventus,
Santista e

7.o —. Radium ..
8.0 — Comerciai,
9.0 — Jabaquara

Ponte
XV «!e

Preta, Portuguesa
Novembro

Ipiranga e Nacional'

S
9
a

iu
17
21

27
30
32

PRÓXIMA RODADA
SÁBADO — DIA 21)Palmeiras x Guarani - ,w Paèaembu.Comercial x Radium -- na rua JavaiiDOMINGO-DIA30 * h

Sao Paulo x Portuguesa de Desportos _ no Pacaembu.

ARRECADAÇÃO
A aiiecardasâo já chegou a Cr? 19.460.408,00.

Domingo, prosseguirá p
carnpeonato com Vasco da
Gama x Guanabara, prélio

Lima Reapareceu
ESTIVERAM ONTEM EM AÇÃO OS "BARIRIS" - 4x3 PARA OS
TITULARES, O RESULTADO D A PRÁTICA - LIMA, CONQUIS-
TOU TODOS OS TENTOS DO TIME PRINCIPAL - ZEZINHQ,

 UMA DÚVIDA 
Ok olarienses movimentaram-

se na manhã de ontem, no gra.
_(jmado da rtia Bariri, preparan-

do-se para o cotejo com o Fia-
mengo, amanha no Maracanã.
Estiveram presentes ao ensaie

wu %ãm\mm % Madureira no Paeífb
Logo após o ceriameParticiparão de um quadrangular e m Bogotá

BUENOS AIRES, 17 (I.
E.) - -; O «San Lorenzn de
AJmágrò aceitou o convite
da C.B.D. para que a sua
principal equipe realize uma
série de partidas no Brasil.

No seu regrasso da Co-
lômbia, onde se encontra
presentemente, a equipe, ar-
gentina também fará unia
peleja no Chile.I

Asseguram alguns que o
conjunto do San Lorenzo
seguirá do Chile diretamen-
te para o Brasil, enquanto
outros assinalam que o
conjunto regressará à Ar-
gentina, para iniciar, em
fevereiro próximo, ama ex-
cursão ati Brasil, ühde um-

ticipárá tie um torneio qua-
dranguiar em que intervir
rão o campeão da Colôm-
bia jLos Millionarius.'. o
dois conjuntos brasilei ;os,
provavelmente o Madureira
9 o América. Há posBibilv
dade do quadro do tíâo C-.
tovã" -substituir o do Aint
rica jj'esi.cfcw'iame.
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todos os titulares do clube da
faixa azul, inclusive o ex-rubre
Lima, que reapareceu complc-
tamente refeito, tendo mesmo
íc constituído na figura úc
maior realce da prátioa, con-
qulstando. nada menos de qur-
tro tentos, Deverá o populm"
jogador paulista formar entr»
os seus para o jogo de amanhã.
A presença de Zerinhp, ainda
c problemática, dependendo cli?
um teste a ser efetuado na ma-
nhà do embate.

Jair, o futuroso player qu«:
está sendo pretendido por vá-
rios clubes desta capital, como
o Flamengo, Fluminense e Vas*
co, deverá descer para o tiniu
de aspirantes, havendo contu-
do possibilidades dc aparcem
r.a linha média. A prática fi»
nalizou com o escore de quatro
tentos a três, favorável aos
efetivos, goals assinalados por -
Lima, para os vencedores «
Paulinho (2) e J. Alves, pai»
os suplentes. A equipe prind-
pai formou com: Anibal; Olv
vo, (Osvaldo) e Job; Jair (Oln-
vo), Moacir e Ananias; Cidi-
nho, Maxwell, .Washington, Li-
ma e Murjlinho. A posição do
zagueiro direito ainda nfto está
completamente definida, po-«lendo vir a ser ocupada tanto
por Olavo, como pelo "x-rubro*
nep,ro. Osvaldo. .

FUTEBOL
Em Bogotá

¦ BOGOTÁ'. 27 (Corrsfepouden.
cia Especial i  O quadro d«
foot.ball da Universidade Ca-
folica do Chile, fará amanha,
nesta capital, sua. segunda

-esentaçfto Jogàrfl contra o
T-.adrâo principal do Santa

O jogo terá inicio »o ia«io-
dia.
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